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«CORREIO PAULISTANO» 
Propriedade de P.F()i\T()E\ 4 C. 

DIreotur político—Da. Luii Pitk 
Uutltotur auoretarlo-DR. DEi.riu C/AKi.og 

KRDAOflo 

44      Rua IB do Novenil3l*o     ^14 
O r r I O I H A u 

ÍH   Uudelrit t-1r. faloVlo-l 8 

AHS1UNATUUA8 
Aolii  mezoil  
Um   Mtino   •   .    .    ,    . 

PAOAUINTO   AUIANTADO 
Nunieru   avulau lOO   r<<ls 

I fJBUOO 
2lttOUÚ 

HKUVtçn   KHFBÍIIAI. 

DO «CORREIO PAUUSTANO» 
MANTUN, a». 

Cambio I 
« meread» abriu euni n taxa 

bancaria a IO 7iIS r partlenlar 
alOIiV. 

ItealUaram-Me alRuns nfM(unli>M 
na tnxn baunarla de 10 7|I5 e 
partloalor aa de 10 17|8!t. 

O mereado Teelion enm n taxa 
daucaria a IO l|]l e partloalar 
n 10 0|ie. 

O movimenta dudia foi regu- 
lai-. 

MAHTOM. BU. 
O rendimeut» dn Aintiide^Ka, 

b»i», foi da sriiioieao. 
o rendimento dn Stcirrbediwrlwi 

|ioJe« rol de lio192)118*0. 
tlANT4»H, iíO. 

O porto teve » Hegulnte mo 
Vliiimti»: 

Kntrada t 
4t vapor rranea^z «HrntnRne», 

«Indo de Maraelhai «<ini vurloM 
lioneroe, eonalgundoa u Urey 
Antnnr*. 

Malildaa < 
O vupor rraneez «BrcIiiKue», 

para llneno» AlreMi 
o vapor nnclonal «tJertrnde». 

para Itnjnhyi 
o vapi>r InKl**'- «Rontwtl», pa- 

ra Nova-York. 
NANTON, ao. 

l>elxoa d«> rually.nr N<4 a reu- 
ni*' «> do» emIorpM d» initNNa lal - 
lldu de Fraiiclnc» Noni «M llrll» 
TravuHH<iH* H4MI(|4» itiurruil» iiovfft 
n-onlüo para o diii H <Io IIIKZ 
próximo. 

NANTON, ao. 
KNIA He reullzundo u» Tlientro 

^unruny n tmvevíneuli* em bp- 
nrllnlo do nitplKiidido nctor 
OhrlHtlano, que tRm rer.nbido 
miiitoii appIanioH eomo provii* 
dn Hynipulrhla pi»r parte ilo pu- 
blico Mautfüta. 

Kin, 30. 
l>rln<!lplan,   llunlin<-nte,   hoje 

« k.nunnclado   Jularniiiento  don 
ImpIleudoM na nltlnia «onvplr» 
a;iiit monurttiilMtii. 

tUituparefierauí todoH OH II4T- 
ruH.idoM, roni rx<u^pv'ílo dn Alon- 
•o \»nmny»r n  Anuoxto  Vlnlrn. 

O trl>'>nnnl aclin Hn rnplrt» iln 
reprnttentauteM de «inaMl todas 
aw rlnHiinii noelaen. 

IntnrroKodo pelo prnMldrnte 
do tribunal (.-'brn ON N«UH ndvo- 
KudiiM, o cunHO^Unlro Andrade 
Flsnclra declarou -dl^penanl «n, 
prntende apresentar peüNoal- 
mnnte a Hua defeaa. 

Foram reeuMadoM por porte 
du «lernMa ia Jurados e O por 
partn da ancuMaffi». 

A* bora eui   <|ue    é   «expedido 
r«itn  tnl<'Krninnin   procede se   A 
leitura do   respectivo proceKSo. 

■CIO, 20. 
Na ^fnniarn dos itnputndos 

«onclnlii se Iiikjn n votafüo do 
orvamento do interior, sendo 
upprovada, entre outras, u 
emenda qne proroirn por nni 
aiiiif» o prazo parn as Taculd» 
des livres de tllrelto constituí- 
rem patrimônio detprmlniulo 
pelo artlKO li" do l>nornto ii. 
«M dn » de outubro de INOO. 

Foram eKiialmente npprovu- 
•las outras emendas. 

itiw, ao. 
Kntrnram em segnnala dlNcus- 

«Ao »s projeetos de reiormados 
luHtltntos de ensino mllltnr, 
concedendo credito para puK»- 
mento da fiscalização de Im- 
postos de eonsnmo e reforma 
dn   lei de rallencla. 

ProseKuln n dlsnnssAn <io or- 
namento da vl»«Ao, orando os 
deputados Paula liamos n Mo- 
reira Alves. 

itio, ao. 
So Nenado foi hoje encerrada 

ai dlsensHAo do orçnmei^to du re- 
ceita e despesa para inol. 

KIO, ao. 
Aeeedendo    »     Instonelas   de 

■mlKos   ai   marechal   Iternnrdo 
^asqnes retirou o pedido dn ro- 
r,.nrma. 

BIO, ao. 
Rin."*'"d »u o cargo dn profes- 

sor tlf> ^U^Mtla Militar o «eneral 
«ostollat. ^,^,   ^ 

AA'> em au^wro de trezentos 
os «fUnlaes Av^ três armas no 
catado maior i^«f exercito o cor 
pt> de sande na<f   *""   *•"  •""' 

Para   resolver s«    sobrr   esse 
assnmpto   huverd    nindn    lloje 
rrnniAo da «omnMiodlo  de   pr; 
moçftes  sob   «   prraldencla 
marechal Cnntnorln. 

O Julgamento dos ImpUcadus 
■»p uroceKsw de conspiraçAo co- 
mee»n a 1 hora da tarde, no 
edrilelo do tlonsellio Munici- 
pal. 

Apesar de ter dito « »»«ise- 
Ihelro Andrade Figueira «ne 
dispensava o eonenr^o de a<lvo 
gados, ftizendo n priiprla defe- 
sa, parece qae tomarAo parte 
na mesma os srs. visconde de 
Ouro Preto, Cândido de Olivei- 
ra e antros. 

Borildo a Honorato Pereira 
apresentaram se A prlsA» e de- 
sistiram de todof os prazos pa 
ra recarSo de despacho de pr»- 
nnaela e «watrariedade ao II- 
bello, o qne. ríiiinerldo pelo res 

eUvo    advogado    ■-   "—■"'■- 

do 

dr. tlaadldo 
Kufndca, foi deferida pelo Jnls, 
afim de poderem ser. conforme 
desejam, Jaigados boje. 

A sess&o está continnando. 
RIO, ao. 

.Ren-se hoje um caso de peste 
■«.'ta capital. 

Nko honve hontem   movimen- 
ta asNi hospitaes reapeetlvos. 

BIO, ao. 
p|,'v« devidamente lastaliado 

o lar » a ane respondem o dr. 
Aídr^i d« PIgaeIra e ..uirom. 

A lelt. w» «• pr—"^ começou 

lt« 1 horas da tarde e terminou 
da 7 horas. 

I    Nesta oconslAo houie um d) a- 
^ cnuvo seiidu Mi'rvlilo i* Juiilur. 
I    U dr.  Itiirufo   M»iilpÍro conte 
.fuu n auruhiivAo As IO horiis da 
noite, dnveiiilo terniliinr A mela 
noite, mnuaeiito no   f|usl os Ju< 
rndais vAii descanvar   u(<í amu 
ubH. 

AmanhK,   pelas   O   horns   da 
manha, comev»rA a sua   deicNa 
o sr. consuihrir»   Andrade   Fl 
guetra. 

Presume se <|no os Implicados 
sorAo absolvidais. 

RI«». ao. 
fumblo t 
tom pequena aotlvldnde o 

mercado de cjimblo abriu «ata 
vel renllzsudo *(n<|iies As ta- 
xas do IO :tiH e Illi:i'i; o Ronco 
da Repuitllca, por<'^m, adoptou 
u tnxu de 7 l|IO. que tornando 
Ne gerai, o lluiico iln Itcpnblica 
e o AllemAo adoplaritui u dn 
15 l|lia e depnlH a dn IO l|H'2, 
«inundo os onlr<»H ndoptaraiii 
H«|iiella. 

A* ultima bora o mcrcud» 
ufronxou, realizando se saques 
As taxa» de 7|IO e Ilt|lia. 

As llbraN esterlinos foram 
vendidas a ailjDIll. 

t> ouro nacional a ai{;OIH por 
ItUOO. 

NA^HINA 
I.ltNRRRR, ao. 

ne Peltlm Inlorniam no «Ti- 
mes» que os ministros e.xtran- 
gelros Insistem na necessidade 
de serem mindemnados A uior- 
te alguns dignntnrlos chinezes 
culpados do nitimo movimento 
sedieloso qne   nill se elfnctuou. 

i.ONnRn», ao. 
Nabe-sn qne em Nhunglini so< 

brevlvem nindn alguns inlNslo 
■■arl«»s fios qne foram pcrMrgni- 
<los p4»los «boxers*, nciiuiidi»-se 
os mesmos sob n protec^Ao dos 
mandarins. 

EXTERIOR 
PARIH, ao. 

Re Mndrld nonimnnlcam que 
Nngustn entrevistado sobre a 
ael.nal sltnnçfto política «Ia lies 
ponha declarou qne i>«rA viva 
opposIçAo ao gablii«^te Azcarra- 
ga, aecreseentnndo «|nn o casa- 
mento ala prlncezn nAo Impeiie 
qne linja mudança mlnlsfrrinl, 
vlrtto <|ne os ultos Inta^resNPS ala 
nua;il<> a^lAo nclnia aie ainuca- 
ain<*r «laitroH. 

PAKIN, ao. 
tJranale pitrln ain Impicnsa 

iiiHiIrlIena a;i>ii;,;i*ntiilu se com a» 
siiaxcnso obtialo pelai conKresuai 
l>aii-)imericnnik, pnrea^endat aiue, 
tíiti coima^llio ate uiliilstrais, ai go- 
vernai heNpanliol reNulveii con- 
a^ealer apnio a algaimas preteu- 
çitcs do mesmo coogressai. 

IVOVA-YOKK, ao. 
Referem despachos ale Pana- 

niA que ai gaiverno cailnmbixno 
Hpprehrndeu um vapair Inglrz, 
a> que uiotlvain o cainsul ingiez 
ainlll tclegraphar uai seu gover- 
nai pedindai Instruc^Aes e n Ida 
ale nm navlai d» guerra. 

PAKIN, 30. 
T>-l>-grumm:i <ln Rcrllm trnns 

iiilita- un liita-gru a> aliscurso pro 
nniiciaaiai pi^lo a^liuninllair do 
Império conale vou ituloti', laai 
Kelcliatag, cujais tiecliais lluuns 
foram ninls on menos ats se- 
guintes i 

« O caimmaiialo das traipas cain- 
tlufiai no generallNNlmai conde 
aie tVuIdersee «brigu u noscon- 
snrvarmais circumapeotais, ni>» 
atsqnecendai de maialai ulgnm a 
estabilidade ala Allemnnlia nn 
Knropa. 

Jninais alesejartamais trulin 
Ibiir para as outram nuv5eNi a 
ri.ilitlca ala aiosi» ra-lnontn ale 
■laihenznllnrn iinlcniuainte visa 
••s interesses ala «lleninnlin.» 

Na^HSit mesma» dlsenrso, <   c<in 
ale vun   Bnlow expilada  u   cnusn 
ala crise subitn ni>    Allnmnnhn, 
niotivaain ficla   grande    expedi 
cãai mllltnr A <;binn. 

(í cli»n<!rller afllrmain alepails 
aiue ai governai hnvia respeltu- 
alai e respeltnrin sempre os 
prerogstlvns alo ICrlrhstng. 

Kls ns Nuuu ultimas pnlavrns i 
«itpsejamais nnicnmente rinl 

vogaioralur ais naiHSos allreltos c 
ais nossos IntnrcHseHi foi esse o 
Mm dai natcairdai nnglo-nlIeniAo. 
VirAo mnls tnrain ns compensn- 
çriesr. 

RUKl^f»» A«ilK«. 30. 
Rlz sn que o ministro Joponrz 

«ikaissl nnlia-se estudando o pro 
Jecto de um   tratado    commer- 
elal entre o .lapAo e a Republi- 
ca Argentina. 

i.tJi.. .1     ■■. ".  I   .".'••••,, ijii i_ 

MERCADO  DE   CAFE< 
NANTOM, ao. 

• nl« . 
Vendua i 
yoram   vendidas   aS.OOO   saa- 

eas, A base de iltlOO. 
Hercadai sem  anlmiiçKo. 
Rntradas, an.tao. 
Resde o dia primeiro  

sso.soa. 
Mlaiek. 1.837.701. 
Hnlildas i 
Para Kuropa, a«4.0RI. 
Kstadais.DnldoH, IM.tMiN. 
Cabotagem, iOI. 

NANTOH, an 
Foram alespaehadits l8.HROsa> 

ccits de café. 

Pairam enilmrcnaliis aD.78it sue 
oas de cafa^. 

NAMTON.ao. 
A puuta dai ciifé a vigorar dai- 

rautr a semnnu   é ale   ONO r#i« 
por l<lio. 

JVNUIAHV, 30. 
Hntraram bole    da    Paulista 

80.0OO saawas de cafí. 

RIO, 30. 
<'Hf«>I 
AM entraalas de hainlem pr.la 

Kstrndn ale Ferrai «entrai do 
RruMll, pair cabotagem e barra 
a dentrai, fairam de 10.311» •ac- 
abas, tendo sidai os embara|nes 
de M.OIO saccus. 

Kxlsfencln,   nai.NOO suecas. 
Merendai calmai. 
As vendn» reollznalns haije en- 

tre ensaa'a'a(lores v cxportuflores 
fairnm fIecora'n aie O.oaiO soecus. 
Nais u*i-i^a'.loM entre aMiinniiHNti 
riais •> a'iiHiia>i'ii<lairrs regularam 
ais segiiliiifN iirevos : 

Typo n. «, il$0OO; n. 7,10$300t 
n. H, 0i700| n   O, fl«aOO. 

Ksteve piiM< o anlmaaiai liaije ai 
meraindai entre ensneeadaives« 
exportadairus. 

NOVA YOHK, 111. 
O rniiruMlo ft]choü no Habbado loni 

balia (Io liM c. no diíipr^nlvoi, dn 5 a 
li* jinntos uiH üpv''*'!» oaponaH HIIH- 
tf)iit.adü. 

Klo ; N. 7, dUponivol, 7 .'ii'l contfl. « 
N. K, 7 1|2c. por llbrn, contra >> Iit c. 
o 6 c. no anno pa.snado o ti 1(8 c. o 
S 7|H o. oin   1K!W. 

OpV^o'* : UüVonibro ti.r> c, deztinbro 
O.'!*; c, niarvo »>.')0 c. o maio 0.70 n. 
por llbpíi, contra 0.50 o., ü.-Srj c , 6.7:") 
c. e fi.H5 c. na nexla-ítaira, o dezembro 
Ti.40 c, mari,o ri.sn c. o maio 5.85 c. no 
anno paRHado. 

VondaH íI;L Itolua, .'{0.000 Hacca». 
IIOjc ubriu sMHtüntadc) u som altora- 

Vílü (laH colavõüH. 

IIAVRIC,  1!». 
No Habbado o mopcailo fccliou mm- 

tontado <'.(im baixa do ií-'* a 75 (;. 
Novcnrdjro 42.^0, d«X(Mnl)ro lü.ü.^, mar- 

';o 41i.7r)0 maio 4'1.'45 Crari' o» por 50 UüOH, 
iionlra 4Í.75, 42.75 4:i.50 o 44 francos 
110 dia arjtorlíir, o dozMnibro M0.7Õ, mar- 
(;o .'17.ÍÍ5 ü maio r{7.75 francoH no anno 
paHKado. 

Vonda.*! na fiolBa, IH.OOO 8a<;ca''. 
Abriu hojo com baixa do 50 c. o 

apoQa» Hii.stontado, cotandn-8n novem- 
bro a 42.Ü5 o (lozombro a 11.75 (ran- 
ços. 

ílAMBUiiao, 10. 
O morcttdo fochou no sabbado com 

baixa do I[4   a l|2 pfunnií;   o c^imo. 
Novombro .^5, dozonibro .'15.52, marejo 

'■M\ o maio :íI1.50 pCi!nni{.[H por moto 
illlo, contra .15 50, 35.50, SO.SO o '.O 
(»í'orini/íH na Kcxta íoira o do/ombro 
30 50, março .'11.25 o maio .'il.75 pfonni^^H 
ao anno  pa.shado. 

Náo hDUVo vonila» na líolua. 
llo,i>j abriu Hcm anlmaf;ilo o com bai- 

lo  1|4 a rí|4 jiíontdK, colando ao no 

>na^- 

dCH noncortoH   do   otio ncccsHlIam os .^|iiio a nofraa Santa Cana do Mtiierlcordia 
pontilliõos da rua Mnniz do Sousa ; 

vombro 
pfonniíjs. 

a .'14.75   o   (lo/.ombro   a   3-1.50 

I,<>KI>KI<:N, ao. 
Nalie se aa|nl a|iio os lionrs es- 

tfto desenvolvendo grande net - 
vidaaie nns proximidades aie 
itosendal aiRdo ai general Rothn 
estabeleceu n sílde do   governo. 

Asseguram qne ent&n bem mn- 
r.lelados, praimp<,i>s parn entrar 
a-iii llicfa e qnn o conimnn. 
dnnto WfaSluuM a-^cliit se ei>i Kle- 
nbnntrlner com aooo homens, 
JiOO carros  e 13.000 caba^ças   de 

«"""• ROMA, ao. 
O caso ala c»ndemn««tto A 

morte do Italiano I.nlgl Roli 
pelo tribunal do guerra de ,1o- 
honesburgo, amença assumir 
caractrr multai serio. 

Annunelou-se nma eonferen- 
rin entre ai inlnlNtrai Itnilnnai 
Venaista e lorai t^hamberlnln, 
uios, ao aine se allz com Inslstcn- 
rin. es«e nlllnio tem se a>Ni|ul- 
vndo n qualainer explinacit;», di- 
zendo mesmo qne o governai 
ItMiiano eslA dl^paiMjo a romper 
<!<im a Inglutrrrt, «tnsai u.^o up- 
unrcnam nxpll€!na;ãVes satlsluelo- 
rloH. » <|nn assim, haja o qne 
hainver. «a>Haie»r-»e A A altura 
que lhe Indicam os acontuei- 
uientus, • sua   altivez   e   o sen 

*""""• rONDBB», ao. 
o Imperador da < hina Tsal- 

flen teiegraphon aai Imperador 
da AHemaaha Unilbnrme II, 
decinrandai-Iho qaie pnnjrd se- 
veramente as auii>rlainaia;M afiie 
lairem culpadas pelo ounosslna. 
tal alo ministro ulleiuAo barbo 
von Ketteier c que prolegerA 
p„r todos "S niod.-a u» sa-.u ai 
eanee «.s a-brl-aíSos ra-MíJ^.tta-s uo 
Celeste Império aioiitra ntuques 

futuros. ,.AR|I., ao. 

Correu Insistentes boataia de 
qne Pnnla. Kroger, presidente 
da Repnblleir, .Io Transvnal. elie 
garA a esta capital no dia 3H 
do corrente. 

I.ONDRKfl, ao. 

I«o  Transvaal,   «>s   «b"""* •" 
vndlrain   o   sul   do   rsfadw   de 

**"*"*' XOVA Y»RH. «.. 
<'orre    nesta    ridade   que   os 

annrehlstas   resolveroin   "•■';''"■ 
sluar o noro   rei   ai» Itália »ii 
iurlo Enamaanele III. 

r.ONDKfií!, 
mercado   íbciion 

10. 
No sabhado o 

iiaH hUHtcintado o com   baixa   do   O   a 
O d. 

Novembro :M H., dezembro '14 s. II d., 
marvo 115 ». .'i d. e maío.'lo s. O '1. por 112 
librks, conlra 114 H. O d., IM H. O d., '15 
H. O d. o .'[O ii. :i d. no dia anlcrinr, o 
dezembiu MO n. ti d., marido '.W H, O d. 
o   maio ^2 R. no  anno pavHado. 

Vendas na BOIHíÍ, 15.000 sacca.i. 
Ahrin tiojo com baixa de ti a O d. o 

lem nnimar.^0 cotando -si novembro o 
ditzembro a 'Vi n, ti d, 

(Dl) Jornal do Cominr.rcio) 

Os telegrammas de 
ultima hora vAo pu- 
blicados na seguu-' 
da pagina. 

NOTAS E FACTOS 
Audlcn^lu pnbllco.—O «r rirosi- 

(Ifínto (Io K^itarlo dou tiontfím andfonola 
publicft om PalíLfiio, a gual «atovo ro- 
j^ularmonlo concorrida. 

IVoyo <!ollrKlo.—So^tilram hontom 
para o RIK, polo ox[iroHHf», an oxraaw. 
sraf. dd. Maria An{.;()lHiíi. do í^ilí.'), «ii- 

porlor-i no liranil da Con(íroí4»v^'> ''<*» 
RuIigioflaH do N. S. tio Si.lo, o a iriiJ& 
Furnanda Maria do Sl&o, diroctora da 
oafioila ria rncHina' afiNooiavão, annoza 
ao collogío do PetropoIlH. 

A demora dü«tas Honbora» em 8io 
Paulo M motivada pula dllliculdado ora 
encontrar nm prodio om ponto coiivo- 
nlonto o fjrjo ofíurncoosB ap amplas com- 
modidadüH oxlgidan polo novo ohtaiiOio- 
cltnriito do ( n^lno, qito aquotlaConpro 
({a(;ao vai (undar om S. Pauiu, molda- 
do f<oio;i ohiaboiocimordqN cougonoros 
(jiiB a nifBma mantém cm variou pon- 
f.oH da Kuropa, Anta, Alrtoa e Amo* 

rica. 
Dentro OR prodios vlsitadoa íoÍ rtoal- 

monto OHCotr.ldo nm, qne floa Hlliiado 
k rua Ü. Marta Antonia, canio <Ia A.vo- 
vida Hy^lf^nopolifl, bantanto eppaçoflo, 
oum as nocesnarias condlçÜiOR hyfjlonl- 
oaB e t^randos depondoucian; oft eervl- 
ii09 do roparob e ftdaptacSp do prodlu 
ao flm a quO se aflallp» «stáo a cargo 
do dr. KamoH de Azíiveilo. 

O colle^lo devuT& ser ina^^urado a 
IN (\9 janoiro ilo anno próximo o AHtá 
oncarregado do íodoa OH IIO(;OCíJS ro- 
inrnntefi Ã InittaliaçJlo do Outabelool- 
meuto o rovmo. monsenhor CamlJlo 
ranaaiacqua, qne fur.i<;corA quaosquor 
nrurmaç(*eH aos iotoresnadon, »té que 

<?)ieKiion> & eMa capital vinte reli^ioM* 
da oongrega^Ko do Ki&o» an quaea cora- 
pnrfto o peflaofcl docente e anvlIUr do 
Dovo collofdo. 

— Ao flfnbarqno daH vlrtiio»ia« nonho- 
ra-s aHHlHlhi a fxmi. família do «r. pro 
flidenlo do hhtado. 

■•rftrritiirtt MaaÍ«ibBt —Por aclo 
do hontnm, do «r. preíelto municipal, 
foram locpHaii an Rf»gulntp«   propotttaB: 

r») lM\r. Hippol/to, para a   6xecuçt6 

do Kmlllo VJctor do Mina,   para 
• TeKiu\,'ão doíi uoncí>rto« do que prool 
Bim ati pontda «obro o Tiimanduutoliy, 
tiaH ru»a llar&o do Jaguara o D. Anna 
Nery. 

A liliihl «iitl   l*uw«r, — Ao   ro- 
qupriimiiito da «Suo Paulo Tramway 
I.iffht and Powttr», podlndo approvaçKu 
do troa typoN do ponlOH para cüIlocavKu 
do flon traDMmlfuioreH do ror^>a olootrio», 
o dr. pra/oito muulclptl dou o HO^ulnto 
deapauho : 

«Approvo OH typOH, quo ^Omonto po- 
derão Hor nmpro^adoH modianto anto- 
rl/.açAo rHpfíclal da Profoltura, no^undo 
as olroumNtanolan. 

^'uqufliiquf?.— O <\r. Alhiiquorquo 
l.inn. proNldnnto tia Cnmara MtiníoipAt, 
• iinnloii   hontnm ao   dr.   Hooretarío   do 
Inlortor, commnninaiifto-lhn o apparajol- 
mouto do   divorROH OíBOH   df   coquolu 
idio nm alumnaq tia tjHcoía   pnVilira ro 
i^ida pela profOHflora d. Bullna Rarbosa 

A«nlilon(«N   piir elenCrlnltlnde. 
—Na carta publicada hontom, rtob eata 
'!pif?rapho,folommUtÍda a nof;ulnte nota 
do[jolR daH palavran «procndor-sc-A do 
modo análogo ao cano dait corrontOHal- 
ternativaN»; Mns nào te deve cortar o 
ronductor. 

fiifíiililailn «le nirolto.— FIojo, 
Horao cbamadoH a prova oral do Tf ati- 
no—Sala n. 2, ao mrtio-rlia : Joio Hyp- 
(olito daH Morcè'', floranin fjnnyalvcs 
1'firülra. I.qiz Pínto Serva, Sevgriaoo 
Kmlllo do Ki^uelrodo, Jofto Barbosa. 

Prova OHc.rii>U ilo Dlroito Civil—I." 
[.art"—aí) nmio rjia; nala rio pavimento 
hiiporlor, para ON qno HO ínHoreveram 
nohta matorla o oHtao mutrlcuIadoB no 
3* aruio. 

O prtMfrHfl» tiJt coDHpIraçfto.— 
Conformo voriílcartto OH toltoroB (Ia noH- 
HA Hocvâo Itili-iíraphlca, flcou doflnitt- 
vamonto lontallado hontom no Pio, 
Iniciando annim an Htias NORnrmn^ dojury 
quo tfim do j'ilíííir tiw impllcadon na 
procosAO tle onuHpiraçAo do qual f*?. 
parto o coDHolhoiro Audrado Kif^ueira. 

Alóm do dr. Andrade Kigutdra, o 
conformo jÂ ha tompon notlclamoB, do- 
vom nor om Hot!ul<la, polo mt?Bmo )ii- 
ry, |uIf<adoH oH ontroH cumplicofl quo 
hjlo : 

Prancisco do O^IOH O Antônio Au^ufi- 
to Violra, gonoral Joa^iulm da CoHta 
MattoH, tononto coronol CarloH AufíUfito 
Pinto Pacca, majoro» Pranclsoo í;an- 
ditlo Pimt^nttd o Antônio Ild^^fonHO ftar- 
roKO, oapitílo AIOUHO do Njomoyor, 
l.f" tonontnK Franclflco flonar da CoHta 
MontIoH, Jofto Praiiclfioo tIoH KOIH alu 
niitr o aloBÔ Augu.sto Vlnhati.M, Antônio 
dx Costa Borildo, Joaqidm Oomes C.tr- 
dia, I*odro Oarcia do Aratí.^o, Harjz-^n- 
ti)H .lofto KvantíoliKta do Oiivoira, .lonó 
do Olivoira IOOH O St!bnht!S.'i BtirtroH 
Tfílroira, laaudoliuo Alvo.') l>'irolrB, Pn- 
dro MarquoH do Ollvotra, Hnnriquo Cao 
lano Tinoco, Honorato Ptircira da Silva 
o Maiiuol do Paula Campou. 

FttMtnM   encolar<*H. —No dia   ítD do 
oorronto nncorram-HO com foiIa  a   HO- 
lonnidatlf/' a» auhH doH (írupos oHcoa- 
roH lia capital o do Interior fio   lítjtad.i. 

—NO dia 4 do prtjxinao moz, roAliza- 
HO na PJ^cola Complomentar    annnxa   A 
o.soola modnio «Prudonlo do Morao«», a i 

I :ml(3nnidafIo tia ontrof^a do   tllplonia» á 
primpira turma   ilo alumnoH   formados 
[)or àquolla oHooia,  Pala'«to r om nomo I 
da oonífroí^açRo, o proffHHor Alfrodo do I 
froliar; pi)Jo« proíoHHorandon, o HT. JU- 
llâo do Freitas, n, polafl profossorandan, 
a ü.xma. nra. d. /ínlth no Si. 

—No dia no do corronto, luantitira ^n 
a oxposl(,íl') do traballiOH daH filumnan 
do trnipo oHfinlar do hn\ da S<i. 

—Kncorra-HO depoin dn amanhS, AH 3 
horas da tardo, a oxposiç.lo do tral)4 
Ihos itaH ONColaH niodolo «Prudonto dn 
Morans» o Complomontar anncxa. 

—No (lia IO do próximo moz oncorra- 
Ho a OApoHtvSo tio Krupo oíicolar do 
Rraz. 

luaprnnMu. — Tomon sobro a mosa 
malH as «oRulntos piiblicaí/õon quo nos 
tlisiin^íuom com a «ua pormota: 

— Ln í-fonil.:, nolavul diarlo parlHÍ- 
onHo, político o literário, tlirÍ(ífiIo por 
mllo. Mar^uorltto Durand. o oscripto, 
adminlMrailoo compfjsto oxnlustvamonlo 
por mnihorns. 

Para uHar de r.ma pb..i.so «odl^a, 
maH om toilo o caso muito oxproHslva, 
Ací Ffondfí podo chamar so a principal 
arfina, ondo, donodaíUmnntí>, HO bato 
todofl OH dias, om prol ilos irlóacs foml- 
nlstan, um pUíjllo horoico flPHHas holla» 
o IntidlJf^ontoH crlattiran quo aspiram, 
o com }uHta razilo, o doHomponiio do 
pap'l quo indlscutivolmonto IhoH cabo 
o !h(jH tom sido Hono(;ado polo ogolsmo 
tio horncni. 

Dizemos   multas   VCZDH   «o aoxo Ira 
CO»... 

.Iustamon'.o o contrario, o fortaloci- 
loonto düBHo soxo, prova o Aa brande^ 
um doB Jorn«os quo so destacam na 
Rrando Imprensa do Pails, o qno at- 
tonta uma f\ü,-\ mais brllhantim tion- 
quIutaH tta mulher uu campo do poniia- 
mento. 

-'La Capital, jornal do Immonso for- 
mato, o decano tia impronsa jilatini, 
com S(!rv'ço do iníormaçõoH Compl-ito e 
OHCoUilda oollahor.igiío, qUü fiO publica 
na adoantada cidado do Hosarlo do 
.Santa Pó. 

—/.a Pátria, editado cm Cordova, 
Arf^entina. Bom lani^ados artif^^ou, vasto 
o inturossanio nutJolarlo,  D0b.s illustra- 
çHOH. 

—ffí />m, de La Plata. Diarlo de 
m.alor clrculaçílo om toda aquolla pro- 
víncia platina. Como OH mais, varlatto 
o trazontlo Horopro a/^radaoillssima lúl~ 
tu ri. 

—Art Sf.mana /tural, iln IU:onos-AI- 
l'o». iM ipljiitlida publicarão hubdomatla 
k'la UluQtratla. O prea(<ntn riiimero traz 
os retratoH tios BCH. tir. Campos f-íallos, 
dr. Kzcquiol Ilamon M<'xia, proHldcnte 
daSoclelalo Rural Ar^ontiun, Alberto 
Qacho e dr. Basllto Citt&dtnt, proslion- 
to o vicopyosirlonío tio ';Circn!o t!o Ia 
Pronsa». 

— Marinno Moreno^ revista dítlactlca 
publicada om tíuouon-Airos. 

UnteU^em.— Sob rata npi([rapho, re- 
fore o CotnriiOcio de Vampinas,<\o hon- 
tom, o Be^ulnfe facfo i 

« ViniloH d<! S. Paulo, do ondo toram 
expuiROH tia Santa Caha do Mísnrlcor 
dia, (Isto A o quo os tiornttn oos aíTir- 
maram), clieuaram liontom a enta ci- 
tado doi.s io!«di7iofl homens, om aiiran- 
tadisplmo OBtado rio iporplióa. 

Sabeilor do íacto, ò «r Luii tio Quel 
roz, zelador do A-.y^o d»» Mor(.hotrt;of!, 
dirigiu se immodlatamente k K>.taçAo 
fa?;eDdo dar almoço a enfen doirproto- 
gidoii da norte e facilitando lhes on 
meion para quo foasam InfernadoH no 
hoapital Uo /undiaby, om virtude de ne 
achar o daqui completamente cheio. 

K ilizcr Be qne «HHOS onf^^rraoR foram 
remettidoH da S,\ntA Cana d'- S. Paulo 
para um %ny\c de Campinas *... » 

Inda^Aotlo n/ts deatn tíaso qno «m 
nada abona iinn* in^tltuiçto de ca- 
ridade tio digna  do benemer»ncia co- 

pasHou o caso em sua 

HOubemo8 quo OK dois InfidlztiH a qu<) 
HO rofüfo a prodfinto noticia owtlverani 
nftO na Santa Casa propriamonto dlla, 
m4H no hospital dos Lázaros, donrld 
sablram por sua livro o oapontanoa 
vobtado, deolarando quo aasim prooo- 
diam para estarem mais perto do sua 
terra. 

filia como 
sinibí^leza I 

Õ'abl para o (neto do Horttm romet- 
tldoii onfernnos tia Santa Casa de S. 
Paulo para um asylu d(í Cami inaa, 
a difrerença é onormo eo nonao estl- 
mavel cdlleffA ha tio Ber o primeiro a 
l«7.er justiça a um osubfdoclmnnto como 
a Santa Gana tle MiseMcordla tln ÍMLo 
Paulo. 

«Illantr^rlon Nnd-Am^rlrf^iin». 
—Recebemos httotom, p Ia prlmtdra vc, 
um numero da excullonto revista pu- 
blicada om Buenos-Airtís, Tllustrarion 
Sud-Americana, «!o qno <■ rcprotontan- 
fo noíto KHlado o nonso companheiro 
SA Rocha. R' nma pnbllcavlo de pri- 
meira ordem. O [irosciilo niiinoro, do- 
dioatlo ao Braall o quo faz parto tio 
uma série esptMdal, trs^: Innumoras 
phototypias, zincouravuras o xyloKra- 
phlaa de nitidez admirável, reprnsen- 
tando edÍfl(ílOB, panoramas o retratos do 
personagem brasileiros, etc. 

Nfto só, porém, moroco moni;âo a 
primorosa parto material da revista que 
brilhantomoote attosta o t^'rau do atioan- 
tameoto dai artos graphlcau na Ilepu- 
blhna Argontlna ; por outro lado, o 
texfo, variado e seloctn, oirercce iotiu- 
ra agradável o attrahonte. 

AquelloB* portanto, quo donejarom co- 
nhecer e possuir osso b^llo numero tia 
Jllustracion Sud Americana, pclnrão 
oncontraLo A vontla na Companhia In- 
tlqstrlal ou na C;iwa Oarraux, na Li- 
vraria Civiliza»;.to ou na Casa Hollen- 
dor. 

A VIAGEM AO PRATA 

AbaMteoiinmifo il« uscan (i I*i~ 
ra<*l<)aba.—Kntro as t^mftnrlas apro- 
Hontadan no Senado ao orvaraonto da 
receita geral tta Itopublloa, íol apre- 
sentada a HOf^'ulnto (Io sr. senador Mo- 
raes    Barros : 

«Ao art. 2". n. 14. Accrosconto HO : 
K mata ÍH0u','5r) lio dlr"lt.oH de exporta- 
çXo para o material qun for Importado 
pola Câmara Municipal dn Piracicaba 
para tiompíotair as onra» do abastooi 
mento do af.íua o ox^ottos *la m-isma 
oidatio.» 

Propngliiiiltt (1« fiilV^.—l'J.s(-.rovp- 
nos a respectiva commiKnãn: 

Km-nome da Sori-dnif.'- X.iriojinl 
de Agrif.nltura pedImoH aos lavrado 
roB pauJist.-.H al^íumas sacnau do calo 
para a iitillHMlma prnpaf^and^ que, vnh 
os aimpiclo,? do f.'ovorno, \k se acha ini 
ciada por aquolla bcnomorila Socie- 
dade. 

I Os cifés dovcm ser despachados pa 
ra o cheio da RstarTio tio Norto-fíraz, 
onvlando-uo os conhoclmontf)S A Com- 
mÍBsfto,rua do Santa Thorf.z», n.20 A.— 
Í-KONCIO   r>E CAUVaM.in,   .lofK  DE SoCHA 
Qiiimoz,    CARI.OH   PAKH   OK   BAKHOH, 

'tMACIO     PK    MFNDONrjA       TnilAA,    JoÃO 
ANTOWíO   DK  Of.lVKIRA    CI8AII. 

Ke^latro Ue *,«»rrn»).—O sr. s^cro- 
tarln da Agricultura fllrtf.rin a cirorifar 
«íeguinto aos julzna do direito rio Apia 
h\\ Barretes, Boa Vista das Podrus, 
Yni, Kib^lrlo Preto, Ü. Jofji', do Piirreí 
roH, Sar&puhy, S. i.uiz, I batuba o Tau 
bato : 

«A falta da respectiva commiitdcaí;Ao 
faz suppAr quo alrt    o   prost^te   tloixnu 
de Hor Installado noHna   (comarca o lir- 
Kistro Publico lie Torrat;.   com  prolfri 
(,'Ao da lei e prejnl/o p«ra o ucrvitfo. 

Convintio, pois, qu» inrrmfi-j .-■ r H 
fioito, íteoUríi-voH qu*'. h\ < ff. r-tiv.Tir.í-ji 
fn o repislro nfío f<»i nbi Iri':fflll.ii1(), <■ 
offlclal delle encarroKAdo eslA in-inrHO 
iia penalidade da lei.*> 

ImpoNto   sohre   lotTlnN fiRhK* 
Ki«<.n«ln.—Km    noMia   edieil')   do hoii 
tom publicámos um   ilospucho tolciírfi- 
phíco <lo nosflo   cnrrosfiondoiitn   d>> Rio 
Informanno que o sr-. <ir.  inaqnfm Mur 
tiuho, mlni.stre 'Ia    Fazenda   da l^nlAo, 
p-etnndia negar iMerif/itii il>i  paí.','irni'nto 
do Imposto As lotoriftH   deste   Mntado o, 
om   additamonto   Aquollo   t('|ej;ramma, 
lõmo» no Vah, i|o  fiontcm, ijue por edi- 
tos dias o  dr.   Murlinho    remetlerA ao 
dr. presttlente tio Kstado parud^r a ros 
peito, emltUflo om ennforiuicla ollectoa 
da anto-hoDtem no Tlnsouro   P^tupTal e 
na qnal pareoe nio  tor   havido    com 
plota anldatlo tle vistas entre o sr. mi- 
nistro da   Fazenda o   o dirootor dii ox 
podiento daquella ropfirdí.-ao. 

C<arvfta ún peílni. — L^mos no 
Correio Mercaiifif, dn Pelotas, ((Uo o 
vapor /tf.íí/ condii/iu }\\ dias para o 
nortfl da Republica (ír»ndo carrefra- 
monto tio carvíLo dn j;')drR d.'„H minas 
«Io Arrolo doa   Katos,' 

O Aguamiiri^, em «ria itHIma vl<Tí;em. 
também oonduziu maiH do (100 tonela- 
das do mesmo carv.lo. 

Rlefç&ex «1» l*arâ.—Os últimos te- 
legrammaa úíà   Pará  at,,    «^ntc hontena 
notiolana o sogiijnto resijltado das ultl 
mas eleições alti   nfroetuatlas para   go 
vernador;   Montenenro 
Chormont,  1.68-1. 

];i.M7-t    voto»; 

Por oocasIRo tia fiua 
**m Paris, o .sf7',í/i da 
mondou, para adorno 
Io Tohoran, uma grandi 
tro ^,opre,3onla4;(lo o    Ofii 

recüito estada 
Pi-rnia rncom- 
do sou I alanio 
estatua cques 

litUiie mar- 
,olal, oom o punho fiii'oÍLO no «juadrii, 
nòloosquorna A rodea, o olhar império 
so o altivo, cint^inrlo nnrvosamentti com 
as pornan um fogono coroei. 

NIo ha iluvida do qno, quem vir a 
maf/uette, iA prompta, tloMta obra do 
arte, flcgra julgando o sr/';,'i Muzauer 
um oavallbiro intrépido, capaz tle se 
nhnroar os cavallos rn.iís to^osos. 

P! c9mtudo pada ^viD'^'i í^^tQ* Oian- 
do o schah monfa a cavallo, nunca d 
por gosto; é porque absolutamente náo 
pode detvai- tjn o fazr^r. V^ mesmo as 
sim tomara-80 para o oír>dto totla a sor- 
te do precauçô"**. O** «t^us cavallos de 
sella sAo, na inanuidio, verdatloiroa 
carntIroH. Conhecem He muito bem a 
'VfYz, O nAo sabem outra andadura nl- 
nKo o passo. 

NAo que o tchah seja modroso: mas, 
uor temperamento e ntyr educavAo, tem 
um grande amor Ai suas commodl- 
ladeH. 

mmMl DO "ÍIORBEIO* 
o padre dr. Jni>é Valola de Castro, 

dii^o deputado federal pelo 2. dintrfrt'> 
iaáto Rstailo, cnmmemorando hontem 
o «eu annlvnrsartn natalteio. tln reunt 
lofl em nua resid^^ncia numeroso» ami 
/f>« qnR o foram curoprtmnntar por 
aquella fauatoaa data 

(fAKKNTUKSl) 
Sub uma epigrapho sacudida, curto 

chorão (Io í/rujto, dlssertando com ora- 
phfcso, láz iumbrar polo poito dos cou- 
ceitoH « f6rnha do palavreado, o fallucido 
actor Barbosa, no']thoatro do 8. Pedro 
de A Icantara, representando os drama- 
Ihnsfl «A RostauravAo do Portugal», os 
«Três renegados» ou «Os neto tuíunte» 
de Lara». Com certeza o articulista, 
quando mouino, representou também 
om thratrinho particular a mágica in- 
U\\U\ «o tucmo encantado». 

Hoje, desconsolado, triste, atacado 
iiclo teiUo do isolamento, encravo dtsm 
r>'V<iliah    do    uma    utnplj},    uhhrfivfj'*, 
C');,t'-Ji   Hl.lf;   U   eoiilri    l"d'   ,   '>':    ',.M'   !!'»'> 

Hi^lTit.m <1A  tiu)iMiiA ntipruse... 
Pubru avn, f(UO do alto ila sua vellia 

vivenda, \à passar ali'grM a multidào 
lostlva, oni quanto, coitada, JA nAn tem 
a eKp(-ran(,'a que por tantos annoH ali- 
mentou, dl) Vilr figurar o seu Iludo pApo 
amareilo, no fiobnrbo manto do seu 
Aiigusto .Senhor o  Amo I 

3<mpro a ouvir o torrlvel corvo a bra- 
dar-lhe, com voz sinistra o desanima 
dera: Tucano, Nuiica mais f Nunca 
mais.'... 

lOdorindo-ao ao doH&gradavel Incideo- 
te havido na Caraara entre oa deputa- 
dos Fausto Cardoso e Rivadavia Cor 
ròa, vf^iie, nos jinhe» {/enuinatnente re- 
puhlic(-nos, oa escnntalo^ divertem o 
püvo, porque é da Índole c do tempera- 
mento repuhlicxno gostar de violências»', 
nffue no tempo do Império, quanto o 
f/otwrno era accus-ailo no parlamento, 
abria se sobre o fado a ntaii amplt dis- 
cussão» ; €que actunlmente não sr. admít- 
tem diicussoes, sobre ptUifarias». 

Pobre memória, si ainda te resta um 
pouco de for(,'a para reavivar factos 
passados, OUTO IA: 

As Hoeuaa do pugilato ap/is dÍBcus- 
sriíjs calorosas, nio sAo privilegio das 
na^òos ropublicanas, s.^o próprias do 
todos 08 povos. O parlamento tio velho 
Portugal é constantemente theatro des 
sas tragédias. lía bem pouco tém 
po, após calorosa dlscu/isSo, travou se 
um conilicto, quo terminou oro plona 
rua. 

Na iTespanha, na Uaiia, n^ própria 
Intílateira, ousas .'iccnns «ão freqüen- 
tes. 

Na França, quando monarchia, uram 
habituaos. 

No parlaanonto austríaco, recente- 
mente houve representantes qno, numa 
tfírlo lio luctas, se servissem, como ar- 
na», tios próprios sapatos, quo foram 
arremessados com vigor. 

ICnlro uÜH ellas tlalam do primeiro 
reinado o   foram vulgares no Hoguudo. 

O sr. Prancisco Bcüsario chir.oteou 
um deputado do sou partido, esquocen- 
do-Sü até quo o apí^rodldo vgHtla há- 
bitos sacerdotaos. O facto nfto ae pas- 
Mou no recinto, mas donlro (Io edifício 
da Carnara. 

NAo estio osquocidos os InsuMoH o os 
pupilatos ontro os sr^. 0.*spar o .losé 
Marlano, Gaspar o Cam-T Cerqoolra 
Gaspar o Sergip do Oaíúrn, Martíoho 
Campos o /.ouron(;o <fo Albuquerque 
a propósito do sr. Sinfmbii. 

Seria intorminavfd o estatística de in- 
•lultoH o put;'lfttnH das pr<sreis erac; 

Q lanto :V lihord ^dií do dl.voussfto, qiian- 
'|fí o [fovoroo f>ra aecuiiwlo, para fazer 
iil.i.t. (|o qu'i "M-T 'Ti, hn-ila r coi-dnr 
<|ij.i (• I II fnr 'Tn mli-v». .'1. r.n^t, "i 
oorvriitura a fiinni^irAo su mcx;,i, »■ 
1;. » a dÍ!.f:ijHfÁi» era on';errada. 

O    U40   o o aliiiso    dt),4le    (iXiMidierite 
■h''f,'aram a tal ponto, quo o sr. .Sousa 

''Ijirv.ilho arrolhou o  próprio fir.   L';on 
■ vo de Garvalti'^, quamtu    ministro    do 
'inporio ! 

Itolatlvaintuilo a se    iiAo    admlttlrem 
IíRCUSSAO quanto   aos    factos   de   que 

'iram accusado.-i ministros o alíos   /ter- 
onagens. ainda não   chegamos & por- 

Mii,'Ao   da monarchia. 
NaqucIIa época, as counas so faziam 

".om grando descaramento. 
O sr. Sinlmbú, pouco teiíipu depois 

le assumir a presideoota do Conselho 
do gabinete—^5 de Janeiro—,fol pronun- 
ciado como presidente do Banoo Naclo- 
i»l, cutAo {allid(t. 

Como tudo naqnolla época ora essen- 
'•infi»f.nfe moral, os companheiros de 
OireclorU <Ío sr. Sinlmbú, foram presos 
'1 H. exa. continuou a gerir OH nogo- 
dos publfcorf. 

O ponro twjano, 'j,\ esqueceu tudo 
planto estudou. 

No seu tiesvario, citou por infoHoida- 
le o ca')o fias popeUnest invertendo ou 
gnorando índc* 

O ünnite <l^» popffines nAo tom razAo 
Io ser. 

O sr, Cotegipe, muito antos de occn 
oar a pasta quo lhe con^o nzit*a« iem' 
DO, entrou uomo soctn commandltarlo 
lii casa do fAZendas do C. Masset A. 

Comi)., A rua do Ouvidor, da qual era 
taiiib ;m sócio cinnmanditarlo o confc 
rettte fia Alfandog-v Antônio .Lanu&rlo 
da Silva, o qual, com o sociu Masset, 
praticou os act>>s de honestiilado (c.o- 
mo SC chamavam naquollo tempo) que 
o Hr. Cuaj'io Al vim oom vordado de. 
nuncion. 

O HT. Gotouipo, abafou o fervor dos 
lodopundentoR (até cntAo todos clles 
eram) e confessou quo, cora cfluito, era 
'"•ooi') commandltario; quo, ncss.*) qua- 
lidade, parto ;^guiaa Üuha oaa trans- 
acçoL'8 da    flruaa. 

FC' fora de duvida que a «aa honra 
llcflu llleoa, m*fl rie pé o provado flcou 
tannbom que o minlBtro era ROCíO do 
honesto   r o.o for ente. 

Fazendo do sr. Fausto Cardoso gato 
morto, atlriàm no contra o Impollnto 
.*hefe Quintino Rocsyuva, pretendendo 
estultameüte convencer que a m. exa. 
foram abonados r,u contos de réis. 

Poodn tio  parte o a<:tu Inquallflcavei 
dn sr.  Paosto e a tolice   ttos   que pre 
lenilom qno a sua simples   airt.'mavio 
vale uma prova—esna   hr''nardire into 
iTavpl—««merlfba-mi'S a qiiíístAo. 

Rm prin»nÍfo   Ingir:   o sr.    Quintino 
Koíiayjva foi ^m n..vio dn giir>rra ; co  f 
roo roemijro da ci.mittva teve ho.»peda 
gotij, carroBf ttioatroa,  ttulo   alMOlut*- 

Tnonto offerocidü o uom podia manifüS-ldloo sanitário argentino, tnndo om vjhta 
tar (uoino qualquer outro membro da Ia Ida do alguns lornalistaa braslN Irt s 
comitiva)   qualquttr   desejo ou   mosmolo mais de clnoo dias du Viagem, s^rid. 
curiosidade com relAçAo ao« objuctci 
que porventura o curcasseai, porque 
uAo lhe permlttlriam quu o comprasse, 
antes lh*o ofroreuoHam IncontlnantL 

Para que precisava, portanto, o sr, 
(Quintino da W oonlos i 

ft* oa n&o banal, estulta, vil mosmo^ 
Sfmelhanto acousaç&o f 

Km segando lugar: é natural que s. 
exa. nAo partisse som levar alguma 
quantia, polo principio do que se nto 
deve viajar seni dinheiro, mas para 
obedocor a osso principio, a somma do 
dotiH ou tnm contos seria do sobra. 

Para if>so preclsavas. exa. incommo 
dar algum amigo, fazer uma oporavAe 
■ Io cfodlto, uinptmtiar ou cMiuionur ai 
tíiMi;a ctiusa ? 

Vei<fcmoH : 
S. exa.,como redacter chefe d'0 Puú 

tem tlilo, além das vantagens ilo co* 
proprietário, hfiOOROfiO por mr?. 
I'':i)0(i$OÍjU por anuo; como senador tem 
monsalmeuto ;^:2íi0b"00, que, om tJ mores 
)A iIceorridoH, monta a IH:()iw)»(XX), por 
f<»zonflo o total de ;W:0Oí)((0iK). 

Mora em mo lesta casa do sua pro 
prledade, no Cupertlno, n tem o seu es 
crlpforlo no edfflolo d*0 Pais; logo nlo 
paga aluguel. Possuo mais um peque 
no, mas rendoso, sitio, em Pindamo- 
nhangsbs, o nAo tem hábitos de luxo, 
ou de desperdiclos, srntio hoje, como 
sempre foi, modesto o oommotUdo. 

NAO é, pois,multo lógico, muito natu- 
ral, muito evldonto que qualquer ho- 
mem nessas condK'^>'s possa, do um- 
momento para outro, dispor tio três 
ou de quatro contos (te r''ds para uma 
viagem cujos gastos tloviam prevor-se 
Instgidflcanton? 

S6 nAo entondeqi assim o sr. FíIUK- 

tnCardoMo, que se arvorou em azorraguo 
'Ias repulavftofl alheias o aquelle pobre, 
crijo minguado ospirito acredita, ou fin- 
ge acroditar, nm suas allirmavúus. 

Amho fiorenfcs... 
(J.\HTKI.-I5KA.N<U. 

\ kmum m mm 
U"C(*bemoi hí)ntt'rii niais as seguiu 

l".a quantias para a suliscripçAo orn ho- 
noflei') <las victimas daaeeca do Cuarà ; 

lin  brasileiro  ilo Norie .'■..flOO 
Por um retrato   do   i';nnll:o 
/"li  5$il00 

Por nm retrato  do   corní^o 
.loio SoaroK, o ar. Vlcior 
Adelino   do   BarroH üflfu- 
lon  .'«ÜO') 

rm paraná-MiHO    . f.*'Klfl 
Quantia j4 publí-.aila .   .    . 

Total  r«. 

UIrKÍHSli-IO 

lU:S44«i;i') 

Eniiorrar-Me A n KO do «urren- 
te mez n rKnnblmruin de olavloa 
pnria nn vletlm^M da Heom do 
IVarA. 

AH s>«Hiu>nH que nzprain «ittVr 
itkM por «>l«J*-:4íl,oH oxponioH rnt n 
iioNMti rltrliin, nfto ownvidadaH a 
Tir r<>íIrai ua deutro d«&Me pr«xo. 

Secrefarlas de Estado 
Interior 

A roquisiüio desta, socrotaria. o Tlie- 
Hoiífo vai efr^íctuar Os sogulntes paga 
m-nf'M : 

I:20"$, k Companhia Tol<'phonicH do 
f^M .do : :t 'i.S.Í/r. frani-.íis, a .1. .\Ki*.r.!(. 
■!■ Aí ■". : r-'S, ;fM m"ht^o^ ; ■1;i'7jt-JM. 
; .1 .\K''H<I^,' i\ wsciritt,' ; ■.':H-:'^:tU , a 
Ul íLi-I.. Wi.li.T tt C. ; :M:HMO. ü i';.u 
(ipri AC. ;;;■()$, a P.^ip.T A. lrfi;A'.^ ; 
l'i.i;HJ(i. K l.iíhro, Castilho .í; n. : 2His-^íKt, 
a B. I*Vni».ndoh A C. e Matimiino 
Sirnpain. 

— r**' ram   ■tone-''1ldos   tros    mnzf s   dn 
licüuva 110 ní\ .loílo   it.odrig'Jo.f do .Sou 
Mrt. .H'1'Tf'tario da  I>trectori» do Sorvn\o 
Satrltario. 

JusUça 
Foi iKjineaUo o sr. Pe-iro Avelino de 

Oliveira para norvic no ollino tio ro 
gistro geral "Io hypotliocas o ruspoctl 
vos Aunoxos do itotucatú, durante o 
impodlmorito do serventuário vitalício, 
sr. Antônio Joaquim de Oliveira Cosar^ 
que, por acio du G fio corrente, obtovo 
seis mezoH do Ilcunçi. 

—O sr. Mahuol Bento da Cruz, 1." 
tabelHAo lio notas O annexos da comar- 
ca de S. Carlos do Pinhal, obteve 30 
dias do Itcnn^a. 

—O Tliosouro pa^arA as suguiotoN 
quantias, a roqulsiv&o desta secretaria : 
I9U >(>(>, a Agofitlnl.o.^ Seabra ; 2U$, A 
Compatdila de Oaz : 2:'lOrk$2íH), a I.aera 
mort *V C. ; íí.-GSHjríH?, a Francisco 
Duarto A trnvAo. 

—Ao lificharol   .lunio   Soares Caluby, 
jui/ do dtrtdlo do S. í'odrü, foram con 
cedidos ííii dias tfo licença. 

Agricultura 
o y.r. uíiorotarlo trftnsmittiu ao presi- 

tloiite da Companhia. Mo^yana o oflioio 
om que a commissAo de agricultura do 
CaiHitido pede a co[islriic(;ao de umra- 
mal férreo que vA daqnnüc município 
ao de .SAo JosA tio hlo Pardo. 

— .\   inufioctoria dn Ktttradasde Fer- 
ro (f NavügayAo vai   ínfurn.ar ouni ur- 
ceticia o   requerimento da   Compaubla 
Tnião   Sorocabana o Vlúans, propou'lo 
mniIiflcae/So   do   horário   dos   trens do 
Itaff-línlnga   a Bcltuva o   ostaht^iHo^u 
de  partida nas sofíundívi, quartas o ><ox 
tAS tdras, na r('u'ma do   tiorario actiial; 
e Áà lur^as,   qidulas o   sabbados o <lo 
oiiiiüos, As{10 2.~j da manha, entre aquol- 
les (IOIH peritos. 

possível qualquer conceasAo no aonltdu 
(Ia Uvfü pratica pedida. 

B oHso pensar nXo «ra Inftmdado, 
Ouaa horas depois de anooradu che 

gava ao vapor a saniJttd, conduzlmlo 
apparelboa do dealnfuoçfto e ordem do 
detembarqtis pira ht teí\ores brast 
letlos^ toroaiido-se o íaVor eztansivo aos 
passageiros do primeira, attento o sou 
laalgolfloaoto numero—doze. 

Certos de que a ordem do governo 
seria respeitada, tratavam os passa- 
geiros do airaujar üR malas o o osto- 
niftgo. 

Mas, düspcitadns os do negunda f^ls*- 
h.;, uiiiiurmi/ttdof^ 'f/*///*,.,' desdi'ir.'li), 
dlKcullram a e;^'ijaldade   na !ei e rnvij 
luclonaram   Oü do   tcri:.;ira claiM*. ir,- 
pedindo o nosso dtiéoinbarqui;. 

Prevendo qualquer desacato, os lun- 
cclonarios da sanidad ro(íorreram A 
fort,'a da corvuta Maiptt ; mas, seriii. 
ImpoHtivel com drz praras inautHr vn 
tro aquelhis Insotontes, olovívdos, y ia 
covtrdia do numero, a autoridaden do 
navio (ranct-z,   a d-Sf^jada obediência. 

E,afinal, se toi a Jenner, apenas com 
quatro passageiros, dos quaes (\íihr. 
do .S. I'aulo, que conseguiram abrir 
caminho a faca desemliainhatla. 

Os outros dons oram um vtdho siii^so 
o uma francnza magra e d(tsumbarav&' 
(Ia, irafo-islvel do eorar, tal o seu ofll- 
cio, com os Insultos quo a seuuiida o a 
terceira lhe arrojaram da amnrada do 
navio. 

O medico argentint^ que recubera or 
lem do dar nos livro pratica, ordcnAra 
a nossa partida pr Ia rosuhA dj 28 para 
Martin Oarcia, afim do ficarmos en 
obaervavfro, ou dosgraça quo o valltí*. 

Etsa expectativa durou até a noite, 
quando Buenos Aires apresculava des- 
lumbrante asppfíto peta b*'II"Ta da iilü 
minaç&o, fachíjs dos projfCtorcH d'.": 
navios do gu.-rra « mit girandoi.is ..■ 
chuvas de fuscí, du variadisMÍmas cru-■-■ 
que, de ospavo a ospíeo. solnrtlai,, ^ 
límpido ar. 

Para u^a era uui KuppUcio aqu- !:■ 
viver do Tantalo, mortos do d.-si-io'- i^ 
''.o enjôo, ernquanto a torctdra c!;-- ■, 
ufana da sua vlclüi-ia, enloava caní;-!' ■ 
estupidameide canipoíiinos, e a stígumlí:. 
danviva com o-* e/IiciaCH ^ubaltem. 
valsas du <lemi tnnwf'- o outras ilanví.-; 
próprias da ralti que tem sobro a c- 
naüta mais alguns '-ancos para des[. . 
HíiH de vi^'uiu. 

«Ki.fre parentiitísis ;    não   cojihía qtn- 
oa .segunda    funccionassom  OH  banhr.r 
ros,  razào   por quo   todofi OIIOH e todi.a 
«lias rescundiam a por&o do   navio n-- 
qreiro combinado   com   dcsInfncvAo dn 
Ilha de Florou». 

Do voz om quando um mncn'/uii,) 
nos chegava aos ouvidos, cançadüs dus 
bandolins o saiilonas r do arrabtar dt. 
pés dos histriõOH o coilarojas contrata, 
dos para o thoulriidio da Calh' Mnipn. 
e outros pontos de rouniues do inco'r\ 
polacas o aHen-âs. 

K a.tsim paí'«Amos a n(-ife, eir.f|U.u,;;t 
pela AüCTiida df M<-ju do.iflluvaiii hin 
milhares os cocU';-, lu.vuosos, (ÍMorkd.ií 
pel.i e.iplendor düs luzes, reilcínid^^ 
em cambianfoH irisados. nas joiar, ua-i 
f irniosissinias pnrtp.nhas. 

Sem  tímbaru",    ^rt^   ^SM-   'TJ^.; <» ■   r 
Sear'7\.!o   l ")la   ■■*(.■ ^rti;^   .|..   .   -i   .     ',. 
iulo . 

■ harnl 

H-J a    Ia     ;il,.irM.*'lr-    ;,;n-      ;.;,. 

M-.»,   ^.-iii   .,11 .   1   .,. ,,:,, , 
'.r-.       1 

t(í Don.s   ijAd iit.H í.íi!il'., r- N . h .11,,.,. 1 , 
MOHHAO HccrcL»,   yy    pitínaf.' •.,-,.„  ,1,,   |,r 
rn.,.ia.  .■iia;;'r ,-i,i,trii     .|ii,.|. ni-r     ..-,U:, 
i"> íiiiiilid'-, do cniliarcarmi M rtara Mar 

MATINAES 

ni 

A 27, A noite, o «I.ou Alpes», pola 
mAü du um pratico, zig zagueava peio 
Rio da Prata, om ilemanda das águas 
portenhas, e o nosso espirito pairava 
entre Martin Garcia o as doslumbran 
tes festas, das quaea tivemos noticia 
pelos Jornaes de Montovidío. 

Corria o boato do que a SO de outu- 
bro a divisão bmnca seccaria antioras, 
e, nesse cavo, a observaç&o na celebre 
Ilha tiería o latciate sp^rante para os 
lornalifitas retantatartos. 

Elaiava om tUa eaplendÍAlo de lua 
quando divisAmns La' Plata, depois 
'Qnihrns e afinal Bueaos-AIrea, anco- 
rando o Tapor na Ito/áa emt^rinr. mul- 
te fora do p< rto e oa lloha d^hr, quareo- 
tanaa. 

'i'..d«via, a eapftraoça nAn nos abao- 
düuava»  pois que, negando dtrla o n«- 

Ui' Oarcia. 
Pela maiih.1 delw rel.^r.-Hlm-f-^  cnudu 

ziram  em ctiatas >.M [la.ssa^-ór-.íh de ter 
ceira,  em pruiniKeiiidHdn di^na dariu-d- 
le lastro Hociai, isso   sol)   o  a*;^''''''   de 
roftilonlio suíluosle, que encapidlara t, 
rihuudam uU.í as a{.^uaH p&rdacorMaf! il<- 
Prata. 

Chegara a nossa voz o a dos d" se ■ 
gunda. 

Aquolla «alsupom foi-so abídolando 
como pouflo, üsquocfda do nó.-j, qui., 
para nAo soimon lonibr/ulüH, nos uncur- 
rAraos na câmara. 

A osse tempo, porérn, o capllüo Hon- 
not nos participara quo era preciso par 
tir, som o quo a iauclia nâo tlosatraea 
ria, 

Ilespondomos lhe (pio absohUameni 
nâo obodoiiüriamos a inüniavAo, «alvo 
si contra nAs fosso omprega'la a vio 
lenctu, no (juo Uati acroditavamoM. \.>iv 
existir entro UòH uma sorihora o iiio. 
oriança. 

O bravo marinheiro  reparou   OH    t-. 
res comraottí.loB : a jamais,    ,m:usir>írs^ 
<'-t'n'v.r   /a    violenv.e;   ir   vaus  rtspfi,- 
M('.uc"Hp pof.r ninsi proceder, 

O modiüo   argentino   pas.setav^,  p---^ 
lado,  pelo tombaililho.   n,1o sol   si cõu 
Ia tió.H iroso ou   bl a favor doa de so 
K-uida. 

O maiírt) <j.-hidcl vlt-ra avlsap-nos HR 

qiio yfttt turíamoN atmo(,o. 1'ira t) hiiii) 
Tela íoroo. 

Mas, preveniito, tui havia obtido, A 
custa de uma gcrgcts, dois pSeu t; uci 
naco do quüijt», que mitigaram a fon.i' 
da Ignozita, uma argentina de (ima 
annos, flMia de um engenheiro ilo Ti- 
cumam, o cuj ts carinhos miligaraf 
as saudade-í, que mo ralavam, dt)s fl 
IboH ausuntOB. 

A osso tempo,Deus louvado, so apprn- 
ximavm da Ualpú a SiniWtZf/, fa7-^nd.> 
proa para a  nosea prisão   Jluctuanlo. 

ftunoa a Hberdade t»mou taivu/ (aí 
forma, mas a Jrnne?. ora a dcuüa i^m 
pessoa. 

Dentro de porcos n.inutOR os medt- 
eos da Santdad estavam no /,'-j .1' 
pet^ ordenando o oos.'!0 tler.omfiarqtie *■ 
a paiUda dos de seifuoda pnra Mar'in 
Oarcia, eu a sua *'olta para Entof A ra 
«o t«ntas4om d««nbo Iwcer Aquülla or leir, 
fiada A Hombra <lan ba>">neia«t dtt ijutii 
£M aoldvl'" da Mai-6. 

K . * '. .'amiiiiio do i>u^r.*-Aii.« 
com nfrala/' p-íb hof^ífnt ffucfur.nm 
oude >'er.ji rl«^or.>t^|Afiita   d«ídíi''*'-Laí 

s.^.- Zà BawLio' 
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tatMoi Ao %m%s 
TalegnwiBias  raUda* 

TlLBuainiu   Nà( IONAI. 

JarkguA   Silva  I'urto. 
H«nl<M- feniuinJw, Brigadeiro'I'o- 

l»iail, UH. 
Pravaila Itvpnlilioa—NicbUa, Con- 

OOiC&o, 141. 
Ilio—A|{oatÍDho, Largo do Tav- 

MuidA, .'Iii. 
Banloii Dr. Aliuoida Notto, Ala- 

pMtla dos Uainljúa. 

Cbuiuunios a utUtiic&o iliiii iiitersH- 
■aduN liara o odital lU Uelaxacia 
Fiacal do TlioHouro l''uilnrttl, i)U(>lii)je 
EDbliuamoa, rufurtiite & culiraiiça do 

ai>oato da biUtetoj de   lotcrtaii, em 
8. Taulo.' 

O ar. Jo&o 'de Há Itooba, niiioo 
Miiroaentant* cm H&o l>aulo d'<A 
IlluHtruvioii Hud-<Vjuurioaiia>, fax boje 
■m annnneio du<ja(illa   reviata  doai- 
Siondo   as   oaaaa oade  6 olla    ven- 

da.   

Na «eo«to competentfi vai pabli- 
o»il'i iim oilital do Cnllegiu Dioce 
MLjiu, auiioxii au hiumiiiario EJIíHOO- 

pal, iiontoudo o ranulludo doH oxii' 
inuH fine ullimamento He rcaUíaram, 

MUíH iim attentudo dua mag»''^''.''** 
piliiliiH anti dyupeiiticaH do dr. Iloin 
zolnmiin, ctijoH dnpoHitarioH filo OH 

MM. I.elire. Irmúo A Mídlo, vai liojo 
JDmrtii uu Hacc&o do uniiimcion. 

VIDA DIÁRIA 

bã, qos lol ••aedar ito loperlo • pre- 
•l<laut<i do oonaelho ite ml lUtroa ao an 
Uno rvglrnen. 

Itdoabmn'!* e aKraiUoamoa a vlaUa 
ilii apula'i<llita btryluao ar Albarlo Ha- 
b<.l ItiMal. 

O ar. Danlamhi Mnlla, rnprainiilaD- 
taiUetaa doa ir. I'tato Kaii-ih .t Cia., 
■Ita neirta eapttkl, nff.tfdeiiü-iioN hnn- 
tfltiit 4u«p 'alai >ta larlQlia de haiiaua, 
uro «loellanln prodaclo da (abrioa de 
Itrliihai • faiMilta allmentarst, ilu Mo 
l{> ilaa Cru/ «K. 

BaU Urluha ou   por   melhor illiar a 
B'inunViiri. íi um allmiuito  eifutlbiiitM 
recommoifla «»    para o    UHO IIOH •' t; 
vtlnacuulna, vclhoa e urlam,». 

Oratoa pola rumeaa. 

U dr. Aibuqnaruiio I.IIIH, |irii«liluiiie 
lia Câmara Uuululpal, em vlrluita ile 
fiKaa Kravoa oomniuttlitaa pol > ouutlnuo 
ilaqiiilla ■ncmlarU, Ollvurlo Alva» Per- 
rciira, por aclo ilo houl«m, auapaiiduu-o 
il'i oierololo daa auaa fuucv''»» por IS 
<llaa.   

O dr. Aufiiula da Muirnlloa l(«üi,Julz 
da 3' vara nrlmiital, vlnUnu hon'<Mn, \ 
uoKo, a ItipartlcXo (.'inlral da Pnllala, 
•«udo alU recnblilo gielo dr. P.au! K-i- 
ii>to Cardoso du Mollu, 4' d«l0|;ada, em 
«larciolo, que catava de nervivo, k u»\- 
le. 

O dr. Molrellnn peronrreiitodNn aN IIM- 
pt^ndenotaado IMIIMOIO, examíiiaiiilü prlii- 
oipaliufítit» OH j'i'lrn7tA, uotaudo quu an 
ai;havaro Itantanto aduanlados. 

O imíbarqne i»%ra ou ofTlntioa ü \tr\- 
ç»a qufí hn dnatlnam aoH pnrtoM do 8rd 
Hd pir»otiiará no dia & do oorront*», áa 
7 horan da luaiihi, iio Arienal d» Ouor- 
ra da Capital Kiiloral. 

maa paaaado, oomo um fdraeto, uma 
arroiiaiila a Arnioelaüra» Mahor», alu- 
da au\ a, que i|nrrla a todo o pauuo fa- 
Ur ao oninmlvarlo. 

— 8ou a prtuo«ia de '/.... ^.duclaroti. 
—Ueu marido é conselheiro do «ciar*. 
Vaohu quiiltar ma da mhih» oosturel- 
ra. 

U aearelarlo, multo aaaaralhopado, 
on«r<)i:uu una ca<lalra e pediu desculpa 
por ler de hier e«|iersr um» Uo altas 
uutir» dama : inaa o ar. aommianarlo 
eatava auaaute. 

— Como I auaeate I rompeu ella com 
In lUnacto, — Aqui «ilA am bonito 
aatvivu I 81 1^ no m'ui p«U um oom- 
mianarlo llisaaa uma oolaa daasaa, nto 
«II ciinsurvarla muitu tempo uo lo(ar, 
akMiiuuro >>ru. 

—Perdão, minha Konhora... — oblom 
iKirou ilelioadamiiila o aecretarlo. — 
Piirmltlamu uma pcrijuuta : u prluol- 
l>« niHi marido oati em Parla com v. 
eza. 

— Naturalmente. 
— Ijuer dizer, obteve uma licença o 

aiiNiintoii-«n, por algiiiia me/ii«, il itn 
suppor. I'ur que nlu ailmittu uul&o v. 
oxa. que o meu i^hofe possa ausoDlar-se 
|Kir uioa horal 

— 1'orquu nto & o prlnclpo I 
lma^'iniira a  cara   du commlaaarlo... 

Uva, 
Albei 

MALA DO INTERIOR 

metor Dublleo c I.uelano Jonlar, satsf —Estiveram "nesta eldade es eoDOsl- 
■a iiualldade da aeouaailor partioular s tuados cldaallos rsalileotes em I<yrapl- 
auilllar   da   Juitlya,   s   ilelsudldo pein   na, oapItKo Autuiilo iln Arruda Pontea- 

'     do e Manuel Pedruso Pinto. 
—Devia   ler    realltado   hontem,    DO 

Ihnatro Phenli,   o  seu ulllmo espscta- 
culo a oompauhla  dramatloa   dírlKlda 
fielo Mtof Coita, 

—Kallsneu nesta oldade o latercssan 

Harmeuto,   de 

no arC t04, 

IC.»lf llni mrtnurnliiKtco.-A Cnm 
ni>' H^o ciro^rapliica n Ooolotílca do KH- 
ta '. ' ri'i:islr» ii o hontem an sti^ulntea 
o>  '■r**a^*í'H'ii mottioroIo^ficaH : 

MvriO: 
>-iromiitro a 0«, an 7 horan da ma- 

Dh y, i'i!l7,!i mm. ; kn 2 hora» da tarde, 
097 1 mm. 

1'oinporalura mínima, 17" ; raaxima, 
1« .1. 

Veiilo prüilornlnantu, S. 
Chova iim 2-1 horan, 14.2. m. ro. 
'fonipo Rí-ral, cliuvoHO. 
liuterlu de N. Paolo. — A aorte 

grando dribla lotorla, oztrahiila anto- 
hootom, l<jl vandiila om Bolem do D>is- 
oalvado, p"lo ar. .Joaquim Uibolro do 
CaHlro Paranlio». 

S:orrrl<>.—Para a mala do paquoto 
Viaueín, 4U0 tuc«rá non porto» do Ca- 
naliza, iiíiiap", Paranaguá, Aniooina, 
S*o Krantluoo, Itajahv. Florlanopoll», 
Uio Orandu, S4o .loió do Norto, Pnlo- 
la« o PorI" Alu(?re, ü Correio Onrrl r« 
oelx^ri im:iri»s808 o cartan até 4n 10 
horau da n'diB do Injn o oblcoton pa 
ra iTKiotrar ató ás 6 horan da tarde. 

IHIaMa.-A Ordnm T>>rcn|ra do Car- 
mo faz ('.«'tiibrar hoje íH K horan da 
manh.i, iiíiia. ml.tua, om "iiIlrnKlo da 
alniA do A()ill!liii'' Nciíriid .1 I.-uroiiço 
AlbrNo, vIctlmaH IIH iim di'«v(trM pro 
do7ido por olf<:lrici.Udci, no Jardim do 
PalHcio, no dia Ifi do r...rrniil«. 

Kípertalhíin-».—'1* dia«, o dr. Raul 
R.;n»t.j Cli-l mo d.i .M"lio. 4." dolefiado 
om "loroioii, l(!vc' dioionüi» do qu') 
Kaphaol licloitl o (libriid ItniHo pro 
tendiam p»B«ar nol.m lalmlH a um OH 
|,«rlalliito, i|U» .1* linha nntrado om ao 
cor Io pira (íomparucor LooUim no lar 
go do Sanla  C.ioilin. 

A' hora comfiinad*, aquflla autori 
iladd, acompanhada do dr. I.» del'(.'i 
do o a({onteH, diri((iu-HO ao locai á eu- 
pera doa individuoi. 

fiepoin dl) mulo tompo, oomo nlo 
ch'>^'&H.ioo oaporttlliilo, foram proHon o» 
doin" qiio illl »o aohavam. 

inlorrogadcn, ronponderam qiie, do 
laolij, üroloniliam ofTocluar uma Irans- 
»C'ão, vendendo r>:'J00t om notas fal 
aan. por WjTio, pelo que loram recolhl- 
doH ao .xadrei do poato policiai daCoii- 
«olai;a.o, ondo corro o inqunrito. 

I.inlríiea,—Ilonlnm,   ân 1  *'°''*5,'',* 
noiloc, loi proHO em llagranio o indivi 
duo do nome Arribe I.ourenço, quando 
aubtrahla o   rolo({lo   de   Haphaol Joné 
Conto. 

— Dois auenton do dr. Franolnoo de 
Ca«tro Júnior, l.n ilclnKado, ofroclua- 
ram hontom, A tardo, em Santa Cool 
lia a priHÍo do porlfíOBO (fatuno Lom- 
bardo Piorro. 

— O lir. Cortinou l.aiea, advogado do 
nosiio Wro, foi hontem roubado em sua 
roBidnnoi», (. rua d. Maria Antonia, 
om lima oaixa de joiaa no valor do 
2:I)Oüí':ü0. 

HrlRada   Policial.—Serviço   para 

.Superior do  dia,    capit»o   Maidel. 
O corpo do cavallaria dari o oíliclal 

p;,,-f. ajudanto de dia, (íuarda do Pa- 
1/ ui (■ ''una para acompanhar preso» 
»,-. Forn,,,^ o !.• balalhio dari a «uar 
ni. í.n o re«pflctivo» olliciaen ; o 2- dirí 
o    íliclal para Corrocvao. 

0 corp'1 do bombeiro» dar.1 o nervi(;o 
(\n (,.ofltumo. ,        ,        ., , 

■1'ooaiá no .lardim   do   Pala/jlo  a -!.■ 
S- oi;*0. .        Alrnii 

.\manuon«o de dia, «oi laihí ^orou 
I. rua. 

1 'íiilorme, 1." — -'- ^."^^^^-•-^  
Faotos diversos 

Por (locroto 'to aiilo-hontem foram 
n.n«Unca<I»HM cUiiHiilM VI o Vil que 
».íompatihaí»m o dBcroto n. .Í.M4, «ie .üi 
dfí (!ez«rnbro do I8Í+9, autorízaudo Ã 
«SüCÍoU Italiana dl Kiportaztono Kn 
rico DoJiAcqua» a funccionar   no Bra 
8)1. 

Km eonN'^qiioncla da |n| quo matidiiu 
tr kiifif>4rir os ofTiclatíH do Hxttrotto d<i qua- 
il(0 extra«rdÍnario para u ordinário, o 
marechal Mfvtlüt, no HIMI próximo di^H- 
pacho, htvari á afiHlfiiialtira do nr. pro 
Hi-lititn da Knpuhlica o dccroto qiH! ox- 
tit)(;u<4 aquc1l'i quadro. 

J.'i l')l a^Hli^nadn o deerotn abrindo ao 
minlfltorlo cia Viat;^" om crndito extra- 
ordinário do noOrmiOsOoO para Kor apptl- 
cvto i construc^Ho do obran dn iilill- 
dadü publica no ICstado do Cu^rà. 
 ." ".."■ —   i,'U.."fc^HfeHBiÍÍiriCirL''>>">?N' 

TELEfilíANHAS 
DE 

Acha "" 110 Kin, em «ervivo da »ua 
ropartir;io, o ontrenheiro flnoai da Na- 
vnl'açiü Ccnteira dente JOstailo, dr. A»- 
«íH^IO Oliveira Borgc». 

Completou hontem a bonita e lade de 
noventa annos o nr. Viacoods de Slnlm- 

ULTIMA HORA 
EXTERIOR 

PARIS, iie. 
Na «amara doa drpntait<iM o 

depatadu radical Plvet Intcr- 
peflwa hoje f> Koverna aobre a 
qnestfio daa condecorações. 

ICeHpftndrn Itip i^ecrals, rcpci- 
lindo a« ImputaçAcH feitas. 

PABIM, 20. 
De PrtvrHbnrRn conxnnnlcnm 

<|ue o ultimo lM»letlm dun inedl- 
iM>H que rodeiam o txar dctuoii 
Mtrnm itrandea melhoras no es 
tado da ««ade de una maJ«Hln 
de. 

PAHIN, üi). 
Informam de Nndrld que o 

lircaldeiitn do ciinselhi» d4> mi- 
iiiHtroM, AcearruRn, declarou 
Irnueame-nte que pretende <-••- 
Knir apiiliticu do KabinrIe Nil 
vell». 

PAI<I>*, »<>. 
|Ve.ipiirhoN dü cnpital liPNpn- 

iiii*»la «lixem enlitr }A innrcudo 
o dia *'ilt de Janeiro pri*xlmo 
para reallxnç&o do casauienti» 
(Ia prlnceza das Auaturln^. 

Aocreaeeuta o meanao despa- 
cho aer pitMalvel qne em conise- 
qnencia deaae acta ntatrlmo- 
ulal BB dt^iu Kraniles aconteol- 
■nentoM no aceiiarli» pitllijco da 
■lespanha a começ-ar pela crise 
do ministério. 

PAIIIH, !Í0. 
Dizem de Nndrld que na re* 

iinlfto do partido liberal hi»Je, 
compareceram 77 aenad^irea r 
7H depntadoH daqnella partido, 
ntscando valentemente nn^ e 
oatroa o ar. Hilvella e os con- 
Hervadorea. 

Fala-ae qna os llbernea toma- 
rfto ■■ redeaa do governo. 

I.OIVDRRI, 20. 
f«ord Iloserl»er>'    reaolreu   ne- 

celtav ■ rheflu do   partido libe- 
ral InKlea. 

PAUIM, 20. 
A famaru dos Deputados em 

suni sessfto de liiije, approvou 
ns declaraçnee do sr. DrrrnlM, 
ministro daa cnlonSas, sobre a 
qiiestAo daa c«»ndecornçiaeM le- 
vantada pelos nacionalistas. 

A ordem de conllanç» ao K**- 
blnote teve il7tt voto» a favor e 
:il contra. 

finda esta parte, começou a 
dls^íoasAo d(» <»rçaniento do mi- 
nistério daa StelaçSea Hzterlo-^ 
reK, pronunciando nessa oeca- 
slilo Importante discurso o de- 
putado Ueatanruellea, que con- 
,.;*->•! 9 MV"ho Franceit a qsur 
de "toda ti •«•nlPraç»" "» qucstSo 
da 4'hlna. 

O deputado radicai soclaliAt» 
Mareei Membas, combateu ener 
Kleainente a puUtioa francesa 
na China. 

PAKIK, IM». 
Em Naint Ouen numerusogru 

po de bandidos assaltou um 
tramvray, sendo batidos vaien 
temente pela policia que <>M poz 
em togn, havendo muitos feri 
doa de parte ■ parte» 

Mantoa 

lloanaumiu ante-boutom a vara do 
ibdoijado do policia denta cidade, o nr. 
major losé KvanKellnta Almeida Júnior. 

—Sob a prenldeDuia do sr. Jo&o von 
At7Íii|;on, uif^uo luapcctor escolar, 00- 
meçaram hontem oa uiamcn dos alii- 
mnon do Rrupo escolar Dr. Otário Kai- 
ÍO.Y. 

A 3U do corrente, sorAo encorradon 
com nolennidado os trabalbon dento an- 
uo, realizando ao uma Intcronaanto fu.nla 
biltntll, qne turA o concurso da banda 
dos bombelroa. 

O (lircctor do ({rupa. dirigiu couvlten 
AH auturldadea rouulcipaon u oncularun 
o a multan peasoan gradas. 

—Continuou ante-hontsm a Inqulrlçio 
dn tuatumuDhas na cauaa em que ó 
autor Antônio Tavsren de Almeida e 
râu Joào Teixeira da Krota. 

—Manuel Dias Pereira da Motia re- 
correu do ileapacho do dr. |ul7. do dl- 
rtilto da I* vara que mandou Iniciar 
nummarlu de culpa, icerca do Incên- 
dio do» prndlon da rua Onre do Junho. 

—Pelo dr. Jo&o ISboli foram feitas 
aiitu hontem, DO hospital da Santa Casa 
do Miauricordla, duaa operaç^jcn de plil- 
monon, a iloln eulermon que aili estto 
(:m tratamento. 

Aoha-ne nesta cidade, coro nua ezm.* 
Unillia, vindo da Kuropa, o sr. A. Kio- 
nta, hoclo da firma A. Florlta &. Com- 
panhia, e  fundador iletaa   antiga oasa. 

M. Hanael do Paralao 

No dia 14 do corrente retlrou-ae des- 
ta localidade aOm de auumir o carijo 
de 1.* juiz de orphama o 3.* do crime, 
da capitai o dr. Aiigueto Rein, ex juiz 
ilü direito denta snmaroa. Ao nen em- 
barque compareceram todan as auto- 
ridade» locaoa, Câmara Municipal, Jul 
zoa do paz, o batalh&o oncolar, profea 
horua e protennoras do grupo escolar 
<Dr. Augusto l^ls», diroctor do motmo, 
diverHaa tamillan, commorclantea, arti- 
sta», agrieuitorea e grande mansa de 
povo o amigos do dUtlncto niaglstrado 
quo durante oito annon admlnintrou a 
junliva ncnta localidade. Qraudo numo- 
-o de amigo» o acompanhou ató A cl- 
lade de butacatú, em ciija entaç&o lhe 
lol falta uma manifonla','ia do apreço 
iooinilo|a handa musical «Carlon Qomos» 
o h.voino nacional e a rnarciia «Angus 
10 KeÍK», sendo erguido» muitos vivai 
lio dr. Augusto Roln. 

— Km ccmmomoraçüo ao biintvcrHa 
'\tí da proclamaç&o da Republica, em 
liandolraram an rcpartiçrios munlclpauH 

diversa» canan partieularo». 
O ailoren Fernando commandantn do 

destacamento putlciai formou o mesmo 
o cumprimentou as autoridade» locaes. 

—Seguiu oftra essa capitai  o  nr. oo- 
ronel    Virgílio   Rodrigues Alven e  nua 
eima. nonhora. 
—No dia 2ij do   corrente   norSo    Ini- 

ciadon nan saias onde funcclona a nes 
HIO feminina do grupo encoiar €l)r. Au- 
gusto Reis», onexames ilo corrente anuo 
encoiar. 

—No dia 15 do corrente, um trem da 
'kimpanhla Sorocabana quo vinha de 
Lonçóen para eata cidade, na» pro. 
xiiaidadea da chave exiatonto na fazen- 
da du nr. Cantidio Martin», apaniiou o 
guarda daquella chave Kduardo da 
Conta Pinto, de nacionalidade portu- 
guoza, matando-o  inntantaaeamonto. 

A autoridade policiai denta cidade 
tomou eonhoclmeuto do íacto. 

—Realizon-no a 17 do corrente o ca- 
samento civil o religloHO do ar. Sym- 
phrooio Falcio com a oxma. sra^ d. 
/'Jdwlgen de Almeida Barbona, fliha do 
sr. yfctorlno Jos4 Barbona. 

Refere o Journal quo no oomniisna- 
rlado de policia dum don bairron mais 
elegantes de Paris, — nflo cRpecializa 
main, — entrou numa segunda feira do 

Xjlmelra 

A data da proclamaçilo da Republi- 
ca náo paaaou deapercohida nesta ci- 
iade, como nos annon anterioren. 

A 's .^J hora» da manhft foi dada uma 
salva do 21 tiron, no largo da cadAa, 
tocando neena occaaiao o bymno na- 
cional a baqda do pro|enaor ar. Henri- 
que Marques. 

Bm segui Ia a mesma banda fez uma 
pasHoata pelas ruae. 

A' tarde, a banda Xirlry tocou no co- 
reto do jardim oubilco o a do ar. ilon 
rlquo Marquo» fez nova passeata pelan 
ruan. 

O edilleio da Câmara Munidpai teve 
durante o dja Ifanteado o pavIihSo na- 
cional o í qoito llluqiiqou 4 nua fa- 
chada. 

—O réa Bmlllo Plbot, julgado no dia 
15 deste, foi condomnado uo máximo 
da pena, 6 annon do prla&o oelluisr. 

A defesa appellou da sentença. 
Ã Ui foram jiilgadot os accusadoB 

riermaiió íjlaibsrs e Alcides Alven da 
('.'JHíü. Ambos foram deieiidlUoi, pejo 
advogado dr. I.uelano i;. Júnior e ab- 
noiviiloH ; o primeiro, por 7 voto», e o 
segundo, unanimemente. 

Ilouteif) foram Jnl(;ados os réus Kran- 
cisoo Alvo» de /Jma e joio (cito Fl 
Iho, menor, 

Amanht aerA submettldo ajuliramen 
to o róu Bstanlaláu do Campos Camar- 
go, que aerá accunailo   pelos drs. pro- 

advugado   ilr.    Alberto 
Campinas, 

O crime ssta oapllulado 
I 1.0 ito Cod. Peoal.l 

<;om osas julgamenlo aeri encerrada 
a actual aiiaatu do jury. 

—Chegou 110 dia l&*do corronle A Kn- 
t>vio du Talii o possante dvatmo da 
lioNHa lU7. eleetrloa e aeua perteneen, 

Na usina du Pinhal vai muilo aditau 
tado o serviço de inslallaçto da tucbl- 
us, hem ooiiiu na oldade o daa lampa- 
daa, ha dia» começado. 

Ttú 
f^om grande enibualasmo lol lealelada 

a glorliaa data um que a naçlu bra- 
ailelra commemora a pruolamaçâu da 
Republica. 

Ao alvorecer espoucaram lonumoroa 
foituotea bem oomo as £1 salvas do es- 
tylo. 

Durante o dia apresentava a rua do 
t^Hnmeroln bulilNalmo aaiiueto, toda un 
hiltada i'om pavllh^on e galiiardetea. 

A'a li iioraa da tarde ileu entrada no 
C ub Lavoura e Commerolo a banda 
• Indopundouoia» que, apAs a eioeuçin 
do llymno Nacional e Marnolhor.a, foi 
alvu ile enthunlastloas aeclamaçnea. 

Tomou a palavra ontio o ar. ilr. Uu- 
nlz de Souna que, om eloqüente alloou- 
çíLo, ouugratulou-ao oom o povo ytuano 
p'jla gloriosa data. 

Soguiu-se-lhu com a palavra o dr. 
l.ollo íinhelro quu produziu builisniniu 
illacurso. 

Kul cntto ofTirecIdo aos clrcumstan- 
lea profuso coiio Wnyua, unandu da pa 
Uvra, em patrióticos brindcn, on nrn. 
(Iswaiilo Ourlbulic. KraDcidiluu Cintra u 
J.iad Iniioconoio do Amaral Campos. 

A'a II horan da noite, dispersaram 
se ua inauifeatanien na   melhor ordem. 

—Na noite de U do oorroule, alguns 
dnaucuupadus u mailazujoa denlruirain 
diizenton e tnnton metros dn fio lelepho- 
idou quu ooniniiinica an duas fa/endts 
que o nr. Uularinlno Raymundo de Sou- 
na tem nentu inuniolplo. 

lorolizmuuio nHo puderam nor conhu- 
cldoa on autores deaae faoto de vaiiila- 
1 nmo. 

—Uealizou-ae ou dia 1(1   do corrente, 
0 connorcio da ezma. ara. d. 1'aullna 
MIchrl, gentil filhado nr. Napoluan Mi- 
ehel, oom o sr. Kraoolnco Onnpar. 

Deaejamoa ao vuuturoso par uma pe- 
renne lua de mel. 

Botaeatd 
No intuito de facilitar an trannaci.^Jes 

do oomniurclu   e lavoura denta cidade, 
1 iguiia capltalintau resolveram fundar 

qul uma oana bancaria para o des- 
conto de ordena aubro as praças de S. 
Paulo, Santos e Rio o transiuinsíto de 
dinheiro para a Europa. 

—Ante hontem. no Ksplrlto Santo o 
imtlmado agricultor nr. Fernando Our- 
gel foi vlctlma de um deaantre, aclian- 
ildse em estado milindroso. 

—E' o cano que entendo deitado, ca- 
hlu sobre olle um lampcSo do liorone- 
ne cnmmuuluando-se o fogo i» roupnn 
ia cama o como aquello cavalheiro ne 
»cha atacado de paralyala n&o ponde 
lugir, sendo eooontrado bantante quui- 
mado. 

—O intendente municipal, attendendo 
« Junta» roclamaçQon do povo, roaol- 
veu mandar fechar an vendan oxlsten- 
lus na pr>ça du mercado, ondo ne de- 
-am vari&n rlzan e conatantos atraven 
.amontoa de gêneros om prejuízo da 
t)Opuini,-ão. 

—Hontem, is 7 horas da   manlil   na 
reaideocia do sr.   Alulzo   Varoii roali 
ou-Bo o caHamenfu do negociante desta 
iraçanr. Pedro üeimanto com a oxma. 

Dlie. Maria Varoiil. 
—A Camnra Municipal j& fez o neu 

orçamento para o futuro exercício ten 
do a receber \W coutos e sendo a des 
pena de egual quantia. 

—J& começaram on exame» escolaron 
na» divursan ciannos do Orupo Kscoiar. 

MlnelroH 
No dia 11 do mez próximo real'zaran- 

A nesta villa uma conferência agrícola 
sendo cunferonclnta o dr. Heitor do S&, 
innpector dento dlstricto. 

—Na fazenda do commendador Gar- 
dia, titã nente município, deu-se um 
faoto bantante lamentável e que causou 
^'rande consternaçlio. 

Entando uma colona a tirar iierozeno 
de uma lata, houve uma cxplonão, de 
quo resultou communlcar-»e-Ihn o fo- 
go As vento*. 

lima nua filha, J& moça, vindo em 
seu auxilio, lambem U,\ vlctlma, uain- 
do ontio ambas de caaa, o correndo 
donoRporadamonte, «eml-loucan, om 
procura de noocorro. 

Acudlram-n'an oulron oolonon, quo 
oncontraram-n'asj& em estado gravíssi- 
mo, pol» o logo, auxiliado pela corida 
daa Infelizes, tnvo tempo de operar a 
»ua acçílo dentruidora. 

Como ni intio não bastanHO, dirUindo- 
se alguma» pennoan A casa ondo »e de- 
ra o denastro fatal, ahl doparou-ae- 
Ihes iim quadro horrível ; om uma ca- 
ma, qne as ohammas haviam transfor- 
mado om leito mortnario, jazia hlrta, 
compin'amente carbonizada, uma po- 
bre ori&nça do quatro annoij de 
edado. 

An colonas, m&o o fliha, aijnella jà 
em adiantado entado de grsvid 7, fica- 
ram horrivelmente quelmadan, jiilgan- 
do-se que nfto encapar&o. 

—JA enlA em conf^cç&o o orçamento 
para o exerclclp fliianceiro luturo, or- 
ganizado pelo intendente municipa). 

Segundo Informa o Oorreio, a receita 
ilevorA exceder A quantia de Hi contou, 
havendo, poln, um sensível excensü no 
bre o exercício actual. 

o dr. Alexandre Telloa do Menezes, 
juiz de djrelto denta oomivrca, pionun- 
clou no art. áílH do Código F>eual a Cla- 
rlmundo da Silva Rela, ácousado lio |e- 
rlroonton leves em Rita Albina daCou 
ceIçSo, na vll|a do Pederneiras, om lü 
do outubro do corrente anno. 

—Fixou nesta cidade realdeacla o nr. 
dr. Saldanha Sobrinho,  medloo forma- 
do pela Faculdade do Rio de Janeiro. 

Blo Clétro 
Noticia tO Rio Claro», quo vai ser 

nomeado tliesonrefro do correio desta 
cidade o sr. JoSo Nogueira de Camar- 
go,  nosso coilega, da aCldade  do Rio 

larof. 
—Seguiu hontem para essa capital, a 

nervlço' do sua proflss&o, o dr. Joaquim 
Teixeira das Neves Júnior, dintincto 
advogado deste fAro. 

te menino Anloulo, dlle:to filho do ar. 
Antonlu Aduiptao du Almeida Figuelre 
du. 

ItllMlrfto Preto 
Fui pruau 110 dia li) du oorreulu, ueata 

Cl taile, u italiauo Nicuiau Oranatu por 
li iilar panaar por duaa vu/.us uma nota 
lalsa da U)$000. 

—Chegou aule-hoDtem denna capital, 
em companhia de nua família, o ar. 
dr. l.eovegiido IJchAa. 

—A 4.* Busalo ordinária do |ury foi 
convocada para o dia :i do dezembro 
próximo. 

Manta Aatonlu da Cachoeira 
Uo oorreapondeulo om data do IO do 

ourrunto ; 
• Antes de começar as alngellan noti- 

cias denta localidade, permitia eana 11- 
liistre rudaeçao latermon uma Justa rn- 
cl.>niaçllo, devido A Irregularidade oom 
quo tomos recebido o «Correio Pauhs- 
lanos, do um inux a enta parte. 

—A data da proclamaç&o da Hepu- 
bllca foi, ueata cidade, oaloroaamonte 
lestnjada. A's 4 horan da manht, de 
piil» de uma aalva do 21 tiros, a baada 
de munlca «Cauhaeirenas», percorreu as 
rua» da oldado om alvorada, e à tarde, 
110 lardim publico, tiverooa o prazer de 
uuvir um bolio concerto, pela mesma 
curpuraçfto munlcal, oxhlbindo nessa 
üccani&u apreciáveis peças de neu des- 
envolvido repertório. 

,\' noite, roprenentantes da flna flor 
da nonna socii dade, reunidos no uaço 
municipal. Incorporaram se, precouldoa 
da handa de musloa, e foram cumpri- 
mentar as autoridades, orando por onna 
occaailo os drs. Achllies Ribeiro, inte- 
gro juiz do direito da couiarca. Lafa- 
yetto Valle, provucto advogado de non 
^a foro, e Joronymo ila Cuolia, oorre- 
cio promotor da justiça. 

Com  orgulha   uotiuos   que   o povo 
ilunia futurona cidade u município, o en- 
«enclalmentu republicano, n&o lhe pan 
sando mala pelo cérebro a Idóa de   re- 
atauraçUo mouarohlca. 

—Km dias da nuinana passada, na fa- 
zenda do tenente-coronel Thomaz Cunha 
1.1 eafaqneado um colono, pelo ueu 
cunhado Ilurmenegildo de tal, aohando- 
se ente recolhido & cadeia. O ferido 
aoha-ne em eat»do grave.» 

sobra o sFaosto», Para VIOIIDU. S. — 
HalDt.Sanns, Daese maaabre, a ( pla- 
nos. Hrs. nrolbasores l.ulgl ChIafTaralli 
e Paulo Fiorenoe ; 4. a) Ueetlioveu. Ru 
manou—em /a, b) Hsrasate Jota, para 
violino. 

ll.a Baris. — B. Pagaiiinl. I.s BIraghe, 
arla variada. Para violino. 0. a) F. 
Rlea. Oondollers, b) Oodard, Canzo- 
nelta. 1'ara violino: 7. Ghabrler. Kspa- 
ha, para X planoa. Srs.jprnfeasores Pau- 
lo Fiorenoe e I.ulgl Clilairarniil. H a) 
FaurA Bercaunu (a pedidu), bj /aizyc- 
kl, Ma/.uika. Para   violino. 

wn 
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SECÇAO JODICIARIA 
Tribunal de Justiça 
DISTIUBtllçXo DK AUTO; EM  ZU Dl NOTCH- 

HRO Dl IVUU 
KBCHIVXO DR. MARQUES 

AggravoM 
N. 2516. Capital. Partes, dr. Jo&o Ber- 

nardo da Silva e d. Maria Jora&o de 
Moura Magaih&ea e outros. Relator, o 
i,r. Arruda. 

N. 2518. Capital. Partes, AntoDio de 
.\zuve<lo Júnior e Amaral & Irm&o. Re- 
lator, o sr. P. Mma. 

N. 2517. Capitai. Partas, Jo&o Fer- 
nandes da Silva e Krancin Strawur. Re- 
latur, o sr. C. Saraiva. 

KBCIIIVXO  OONÇAI.VEn 
Itecurto crime 

N. 12110.   Santa Rita do  Pansa Qua- 
iro. Parle», Antônio Março o Silva o o 
juizo. Rulator, o sr. Saldanha. 

Appellncao r.ivel 
N.   2755.   Franca.   Partos,   Joaquim 

Cândido Mello o Sousa e Camllio Piica. 
Relator, o nr. G. Canto. 

Agoinvos 
N. 2514. Capital. Partes. lOmli I.om- 

chu o Joaquim Auguato do Araújo. Re- 
lator, onr. Almeida e Silva. 

N. 2519. Capitai. Fallenola do Eduar- 
do B. Kaeeue. Relator, o sr. M. Cé- 
sar. 

Secção Sportiva 
TURF 

Sobre o Inoldenta havido nas corridas 
de IH do oorrente, no Jochey Club Ftu- 
mitientt, e do qual noa unoupAmoa 
lioDtem,vimos na Oatela de NoHciat uma 
carta do dr. Conta ferrai, presidente 
daquella anauclaç&o, que pOo as i'Ousaa 
no seu verdadeiro lugar. 

Ela a carta, que publloamoa oom a 
devida vonla: 

«llim. sr. redactor. — Lamento que 
a reportagem partidária procuranao no 
Boj noticiário dar vulto a um Incidente 
suocedido no prado, e quo provooou a 
Intorvenç&o da digna auterldade poli 
ciai, que li se achava. 

81 a autoridade Intervetii, lei laao de- 
vido ia declarações do |uck ly que se 
achava ferido o ter a queda quu sofTre- 
ra aldo dotermlnada pelo neu con- 
londor no propoalto de pol-o fAra da 
combate. 

Neataa eondlçSes, e deaiite de tSo ca 
tegorica declaraç&o, a digna autori- 
dade n&o podia deixar de ter o prooe- 
dlmanto que teve. 

A' theorla de que a autoridade poli- 
cial nada tom com on factos que se 
derem na rala pelos que disputam os 
pareôs daa corridan, quando n&o fuase 
extravagante, bem poderia eerappllcailo 
II chistcso dito do personagem da Afur- 
yndinhn de Vnt-Plor;—Distingo. 

A digna autorhlado nio luterveln a 
respeito do faotos quo uA pertence is 
dlrectorlaa resolver, mas sim lubre um 
facto em que podia caber a acç&o orl- 
anlnal, em que havia um ofrendldo pby- 
nicamente o um accunado de haver pra- 
ticado proponitaimeete a oireusa, oom a 
ciroumstaucla aggravauto da tralçto, e 
A autoridade publica A a quem cabe 
tomar conhecimento desses factos. 

K oomo entendo que hoje mais do quo 
nunca A dever do bom clilald&a presti- 
giar o principio da autoridade, maxlroA 
quandofÃ elle exercido por um mrço t&o 
digno como o dr. Barroao, n&o me con- 
tenho em reduzir is auas verdadeiras 
proporçOoB o proposital ou aoodental 
faoto ocoorrldo no dia 18 no Prado Fiu- 
rotnenao. 

19-11_QOO.—Dr. Coiln Ferrut, presi- 
dente.» 

NECROLOGIA 

Ollvsrlo   Alves   Ferrslra,   nos (armos 
do regimento. 

Olliclou-ss! 
A' Prilullura,pedindo InformaçHes so- 

bre o pedlilu de elovaç&o a dlatrloto ds 
pat, (loa moradores do bairro dos Pl- 
nlielros. 

Ao prniesnor da encnla da MoAca, 
commuiilüando que a aequl^lyllo de ta 
boleta para a referida escola compe- 
te ao profeasor. 

Al ''r. srerelarlo do Interior, oom- 
iiiiiilerndo qiu ua ■•mula regida pula 
priH'-Hora d. Kullna Uarbusa de Sou- 
sa ailixuoeram divuraos oaaos da 00- 
qiieloehe 

Preítitari Muicipii 
KXI'KIIIENTK    00    nlA    20   Dl HOVIHHRO 

Dl   1000 
Foram aneeltan as propostas : 
Dn l.nl/, lli|ipiilylo, para   a einouçln 

don eoncertoa de   que nooennitam os 3 
poutllhAnu lia rua Muniz de Huuna ; 

—de Kmllin VIotor de Mma, para a 
eiecuç&o den eoncertoa de que preci- 
sam aa pontos nobre o Tamanduatehy, 
na» rua» llar&o du Jaguara e D. Anua 
Nory. 

Itoi|Uerlmentoa donpachailoa : 
De I.iiiz Carkoho & Cia., pedindo pa- 

gau:unto do 17U$U17.—Sim ; 
—do Ferrari Serallnl Jk Ontavio Bnz- 

tato, sobro Iranafereoola de um clruo 
du cavaiiinbus.-N&u tem lugar o que 
podem por eatarem nu|oilos a novo Im- 
ponto ; 

—de Ablbe Salom&p, pedindo releva- 
mento de uma multa que lhe foi Im- 
posta.—Deforldo ; 

—do Franclnoo Farina, pedindo relê 
vam nto de multa.—Sim, noh coudiçllo 
de n&o continuar  aAiunder un gêneros 
em quonl&o ; 

—da s &o Paulo Rallway Coinpany 
Limited», pedindo riiievamouto de mul- 
ta.—Ridüvaila a muita ; 

— de JonA Boachiul, nobre lm|ionton. 
— Indeferido, pur isso quo o ruourso 
n&o tom elTiilto suspensivo; * 

— da S. Paulo Tramway, Llght and 
Power Comp. L'd., pedludo approva- 
ç&o de tren lypos de (lonte.—Approva- 
iloa os typos, que nomunte poderão aer 
empregados mudiauto autorltaç&o eape- 
olal da Prefeitura, segundo as oiream- 
ataoclas. 

Secçâo livre 

o bar&o du Santa Tecla (Joaquim da 
Silva levares), faliecldo repeutinamun- 
te ante-hootom, em BagA (Rio Orandu 
du Sul), na edade de 70 annos, era bas- 
tante oonnldorado naquelle Entado, do 
qual fora pre.idente ne antiga rcgimOD. 

—No Amparo, a 17 do corrente o 
abastado capitalista sr. capil&o Albino 
Alves do Amaral, que  era muito bem 
auinto Daquella cidade e em S. Manuel 

o Paralzo, também, a 17   do corrente, 
d. Placldii.a Braga, 

A's famílias dos mortos os nossos 
seotlmonton de penar. 

Mala do Exterior 
.A. xgex>.t Ixioi 

O ontado-maior do exercito terminou 
OH trabalhos que ontava fazendo nobre 
geograplila, topograplila o estatUtlca 
niilitar da Republica Argentloa. 

KstUo Rgiialmento concTnIdoa on pla- 
no» de transporte o concontraç&o do 
Iropas e de outras vias de oommuuioa- 
ç&o, alAm de estudos sobro pombos- 
correioH. construcç&o de polygonon, de- 
ponltos de poIvo{'a e quartéis, 

Foram leitos notavoin reconhecimen- 
tos na cordilheira Andina em todas as 
illrocçCus, especialmente na regi&o que, 
om caso do guerra, seria, segundo to- 
das as probiLoilIdaden, o principal thea- 
tro das operaç^ion. Y&o ser organizados 
itinerários da» dinvirentes vias de com- 
muolcaç&o e minuciosa especlâcaç&o 
dos rocursun miiitare», realizando ao a 
IrlaogulaçSo, cujo porto geodenico fl- 
carA om Mondozs. 

KstAo também potfciqldoe ue entudos 
de poeiçuen prolixas, nlvelaçrien, trens 
lie (erro p panaps de irrltjau&o, maillU' 
(|o-»e as alturas harometrica» e liyo«" 
metplcas olpoo mil metros ''-..«/,„ ,,1, 
uorranlas, -^rave» das 

THEATRQS. BAILES L 
DIac Albertinl 

O festejado artista Diaz Albertinl vai 
ainda uma vez proporcionar aon culto- 
res da boa musloa, uma exceliente oc- 
caal&o para se deliciarem com a aubll- 
me arte de Euterpe. 

Assim A que, no aabbado próximo, 
realiza-se no theatro SanfAnna um 
ooDoerto cu|a conjuocto A verdadeira- 
mente notável. 

Para encurtarmos pli.-asen, olferece- 
mos aos nossos leitores o oxooilonte 
p|iogra(qma que aeri executado nessa 
noite, (jue serA certamente, mais um 
succesao para o Insigne  arflata. 

I,a Parte. — 1. Hiuser. Rhapnodia 
hunuara. Para violino. Gadenza de Diaz 
Alberiinl; 2.  — Wlenlawnki.   Fantanta 

Ijoteria da   Capital Federal.— 
Numeres dos prêmios da lotnria axtra- 
ilda hontem ; 

Plano ;iã 161 
ícirí)      .    lf..000»OOÜ 

»W4 1 :(X10|(IOO 
òimii.ou aiiüiio     

Iiii24      .   .    .. 2i)0iai u 
i:uiH  2.A)»Ü0J 
23H.JU  2001100 

•-WO  JI<l$ÜÜO 
1(101 iuu rma  

'.1171 IIXHOOO 
aawic  10(4000 
xim  1(K1»000 
BtBUl   lüotoro 
XUiH     looioon 
:)'.M6e     lotiuou 

■uw  üntueu 
tiM  GOIOOO 
KZW. .. Wl 01 0 
air,2 ...    . CO ooo 

Il«7«  tlIJDO 
IIMU     «4000 
16KH,  «)»UOi 
17170  
isnoo  

loiooo 
5()»010 

aniKi  6OK»0 
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20708  SüflKKl 
270118  moio 
2S7B8  tOlÜOO 
WWi    ...  ..... uòvxa 
afiBus  DOtUOO 

APPROXIMAçOKü 
!i:illH a Itmo. .  .  . ..    .           lOülOOU 

         fiam 204:i;i •   2(i4;ii  
200i;'J e 200(!^             (otouo 

neaeaaa 
m'A • O30O   ...             M»(X» 
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Todos OH numeres termin^lloq   em 4 
tom 2$00ü, 

Tbdun   0» números 
lâm 28000, 

tornitind'- o 
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CÂHAfli MimiCIFiL 
Heeretarla da Câmara Stonl- 

clpal 
IXPIDIINTE   DI8PACBADQ   NO  DIA   20   Dl 

NOVEMBRO Dl liWO 

Requerimento de José /umaquoro 
Nuevo.—Certlfique-se o que constar, 
em termos. 

Onioio da Prefeitura, oommuulcando 
ter dado cumprimento i ludloaç&o n. 
218 do nr. vereador Jonò Onwaid, nobre 
oenoertos na rua Rubino do Oliveira— 
Ao autor da Indicaç&o. 

Oniclo do dlrector da Secretaria, In- 
formando o do nr. vereador Carius Pe- 
llt, nobre falta»   commetidas pelo cou- 
tlnuo da Socrotaria lOm   vista da re- 
presentaç&o do vereador sr. Carlos Pe- 
tlt e da informaçSo do dlrector da Se- 
cretaria, Imponho a pena de sunpenç&o 
por 15 dias   ao  continuo da Socrotaria 

Dr.  Arthar I*vad« 
A' 8 do corrente retirou-ne denta oi- 

dado, aegulndo para S&o Paulo, o noa. 
so bom amigo e integerrimo maglalra- 
do sr. dr. Arthur Xavier Pinheiro • 
Prado, que acaba de aoiloltar aua da- 
mlsn&o ao cargo de Juiz sabstlluto des- 
ta oomarca. 

B° oom a mais Intensa magna que 
damos esta notlola, quo vai sem duvida 
alguma ochoar dolorunamente no oora- 
çio de todo o povo dente mnnlclplo, 
que Justamente renpeitava na pessoa do 
illustro moço o cidadto dlntlnotlsslmo 
iiue A nm exemplo de honra e de ol- 
vinmu e o maglnlrado Integerrimo qne, 
nomo poucos, nabo honrar a toga qne 
vente. 

O dr. Arthur Prado exerceu nesta 
comarca, durante o espaço de sete an- 
non, os oargos de promotor do Justiça 
o Juiz substituto, tendo sido reconduzi- 
do neste ultimo posto, e durante esse 
longo período prestou i justiça e a oata 
comarca oa mais aeulgnalados serviços, 
lazendo por lano jus ao respeito, i oa 
tima o A oounhloraçAo publicas, 

K&n A. pois, nem Justo motivo de ma- 
gna que vemos ponta em pratica a rn 
HOliiçAo tomada pelo Iliuntre moço, tan- 
to main para aontlr quanto A certo que 
a sincera estima de que elle foi nem- 
pro rodeado devia ser para oA» uma 
garantia do nua permanência nesta ol- 
dado. 

Assim n&o o quiz o sr. dr. Prado, e 
a uAs compete lamentar a sua renolu- 
çio, quo velu privar a nossa sociedade 
de um de aeus mala dignos o respeitá- 
vel» membros. 

A justiça desta comarca perde oa 
pessoa do sr. dr. Prado um de neua 
mal» acerrimos ilolenHores, um de auua 
main dignos o respeitáveis representan- 
tes, aquello quo nabla adminintrai-a 
oom o main elevada critério, com a 
maior inteireza de animo e iouvabllls- 
fcima Isenç&o de espirite, ccmc verda- 
deiro luiz, praticando a jontlça por 
amor da justiça, tendo em mira unica- 
mente a lei e o direito, quo ollo ren- 
peitava o exeoatava oom Integridade, 
con^o esti na oonsclencia de todos que 
o conheceram e com elle privaram. 

NAn, particularmente, perdemos o 
boninsimo e leal amigo, o aollaborador 
iledlcado e talentono quo tanto honrou 
o iiiustrou aa paginas desta folha, oa- 
de elle asaiduameute Imprimia o cunho 
i|e seu elevado talento, quer osoreven 
do sobro  importantíssimas questOea de 

direita ou de solenola, «ner uorllaodo 
roaviusos versos em qua punha o m*. 
Ihor da sua alma meiga « boa da poeta 
e pensador. 

Para a Oaitiia de Oitro Uno, pois a 
perda A Irroparavol, « p„r laao ninguém 
poda avaliar o aentlmenta que noa In- 
vado a alma ao traçar estas linhas, 
lostamuoho pobre da tmpereolvul sau- 
dade que sentimos orim a ineaperada 
aiissncia do dedioailo amigo e ooinoa. 
nheir'. ' 

UoMa noa, inirAm, a esperança da 
que a nua coll borac&o nto non nnri 
recusada u que tanU quanto pnrinll- 
tam os sons airuzerea n» eapllal oau- 
jlsl» «lia J&mals •• Mqiw««ri deala fu. 

O nosso maior desejo 4 que o destino 
seja-lhe propicio e que o aguarde na 
terra paulista o bello futuro de que 4 
dikno a a quu tem direito pelo multo 
que vale pelo oaracter • pelo talen- 
to. 

Deus acompanhe o bom amigo, a 
quem enviamos um abraço s o notae 
aandoslsslmo adeus. 

(Da Oazela dt Ouro Fino), 
— ^  

Fartara 
AO EXMO. Dl, ClfErl Dl POMCIA 

Apesar da minha obaourldade, cha- 
mo a vossa attenç&o, peço em ooma 
da lei e da justiça que lance um olhar 
nesta tsrra, onde se notam os malorai 
sbaiirilon. NSo venho defender me das 
Infames injuallças quo contra mim tem 
praticado um sujeito soalphabeto, um 
lypo asqueroso, que n&o sabendo lAr 
nem osorever, faz oomo um cego qus 
anda puxado pela mio, e o seu oon- 
ductnr, que faz as vezes de moço ds 
cego, A oom certeza de egual calibro, 
pulos actos quo u typo pratica. 

Mo refiro ao Fu&o Marceliluo Oon- 
çalvon Teixeira, delegado da policia 
desta Infeliz torra, homem qne ssgondO' 
dizem nunca morou na praça, o qu» 
por cumulo de ctlporlamo aoha-aa nnt- 
U villa, onda por favor du oapitto Ma- 
nuel Uarcon les da Cunha tom ganho 
um dinhelrlnho. B' de tanta moralldadüt 
o tal delegado que abandonando aari 
lar domenlloo vai dormir fiom uma pro- 
niltuta chamada Margarida, que nvura 
na mesma rua, indo oom a mesma ra- 
pariga tomar banhos no rlbalrto^ esto 
esoaiidalono facto ma foi narrtnio por 
uma família honeata qae preunelou a 
bella companhia. Pol um dia proao um 
lieserlor k vossa ordem, sendo logo 
posto «m liberdade, nSo sei por quem, 
com certeza por quam pAde. 

Muitas aprecíaçOea se têm feito. Kl- 
pancamentoB em presos Indefesos tor- 
nou-se commnm ; alguns chegam ao 
ponto de entrar em tratamento. Um 
dia, para espanoarem i vontade o po- 
bre preto Malaohlaa alaomaram-no, 
fecharam a porta da eadêa a òaasl o 
mataram de panoadaa. Mlogusm ao 
condoeu, nlngiem Importou. Agora o 
lal Marceliluo fez uma viagem para. 
fAra da comarca, viagam de demoriar 
dias. e levou como oamarada umapva. 
ça do destacamento, sA para can'iincir 
seu guarda-chuva. Tudo quanto tenho 
dito provo oom qnantaa leate-jiunhai 
lerem necessárias, o o desaflo nw. an. 
provo o contrario. ^ 

Agora que o dr. chefe d.a nyiol» eati 
ncleuto,   vou conversar   oro"   pouco, o 
•"JTÍ.."" «"^"""I ?• •""" " '••elegaSo : 

Olha, Marcellino, «ge gm tom aasa da 
vWro nâo aura p.íjr^.r dTvWnhoÍ! 
voco olhe pari ,, teu passado o deixè 
do lado o teu«n'.husla»mo.8e você qui- 
zer vlnear se Venha pela imprensa que 
A Q melhor terreno e n&o se prevaleça 
lio poder, nem so utilize dos soldados 
P»'',» vlngauçaa mesquinhas, que Isso 6 
muito feio poranto a sociedade. 

Fartura, Ití do novembro de 1900. 

I.iiiz ANTôNIO DE OMVIIRA. 

 »  -« 

**V:*¥:*******M!*^^^^^^^, 

hmhk (!oS exames no (Idllccru 
(Annezo ao Heiolnaráa EpiMopal) 

Conforme as InatruccÇos contidas na circular do sr. ministro da Justiça « 
Negócios Interiores ao» diroctoros do Kxlernato e Inlernato do Ovmnaalo Nacio- 
nal, aos delegado» fiscae» junto aon Oymnaaios e Lyceua Gntaiiuaee e aos os- 
taholocimenton parlloulares equiparados ao Oymnaalo Nacional, do 20 do outu- 
bro ulllmo, prestaram exame do arithmotica, que deve preceder o íl.o anno,   o» 
negulnten alumnon ; 

AulKo   de   Souna   Moraes, 
Augusto Stockler das Neves 
Cândido Serra 
Joio Quartlm Barbos» 
JosA Fogaça 
Perseo Õoulart 
Pio da Rocha Pombo 
Renato Paes de Barros 

approvado 
a 

plenamente. » 
com dlstincçto. 
plenamento. 
aimplenmente. » 

plenamente, » 
IXAMES Dl   PROMOÇlQ 

Foram examinados em portuguez, franoez, arlthmetioa o neiuiranhl» ot 
alumnos do primeiro anno, sendo on seguintes resultados • mrapnia os 

Aaiando_ Sloiiiano,   approvado plenamente. 
» simplesmento, 
» plenamento. 
* » com louvor. 
» simplesmente. >      > 
» plenamento. '    '  " 
» » com louvor. 
» simplesmente. 
» plenamente. 

„„.,„   ,,—        .      » » oom louvor. 
Houve .1 reprovados. 

Secretaria do Collegio Diocesano, 20 de novembro de 1900. 
O aecretarlo, PADIK O, ARHOI.D. 

Arlindo Barreto 
Agenor Soares 
Alcides Esteves 
Antenor d'Almelda 
Ângelo Sanglrardl 
Alfredo Serra 
Alcides Breno 
Ângelo Philidori 
Benedlcto Bruno 

rOUHETIM 

""  EÇ« OE  QUEIROZ 

RELíQUIA 
Koirri: a nwtii forui dn 

Vfrr/iad^ — o inant'* 
,;^fnphnno da Phan- 
laiia. 

II r 

Pompostttií nte o    intorp.'ote  rndi 
zia era grego ao 1'relor    o»    brado» 
tnmaltaonos, lanoados na lingna «y 
riaca qne fal» o   povo em Jndâ».. 
Ponoins baten o borzegnim sobre p 
mármore. Os   doie   lictores   ergue- 
ram ao ar as varas rematadaa ntuna 
fignra d'agni« ; o escriba   gritou    o 
nome de Caio Tiberio :   o    logo 
braçoH frcmente»   »e    aliaiiaram,    e 
foi oomo nm terror doante   da   ma- 
gestade do Poro  Romano. 

De noTO Poncins   (alon,   lento 
vago: 

—Dizai ent&o rei.   fjne   As 
qne vens ta fazer aqni ? 

JetBM daa ontro passo para f 
Pretoi. A sita sandália ponson for 
tf^menta sobre as lages, como si t<>. 
masne posse snprem» da terra. E 
o fjue sabia dos sens lábios tremn- 
loif parecen-me faignrar, vivo no ar, 
w>mo o rosplendor qne dos sens 
oUios negros sabia. 

-^Ea vim a este mnndo   testemn- 
nh«r i£ verdade I   Qnem   desejar 
verdade, qnem   qnizer   pertencer 
verdade tem de   escutar 

piltto» considerou-o nm momento, 
jwnsativo; ^epoi* Ba<ít>U>enao o# 

Lombroí: 

á 
minha 

fio ■ 
-Mas, homem, o qne A a   verda» 

.TosiiH de Nazarctb ommndeoou — 
o no I'rotorio enpalbou-se nrn HÜen- 
eif) oomo ni todo» o» ooracõe» ti 
vennem parado», cheios ünbitanionte 
do incorto/.a... 

Kntão, apanhando dovagar a Him 
vasta toga, Pilato» dencou o» quatro 
degrau» de bronze ; — o precodiilo 
(loH lictores, ucgnido do Aftsennor, 
pcDctron no 1'alaolo, pur entre o 
rnmor d arma» do» legionarios cjue 
o «au(Il>vam batorjijo o ferro das 
lanorj) /;.'.•'•'« O joíouz» do» escu- 
dos. 

Imüiediatamontn elovoil ?e por to- 
do o pateo nm anpero e ardente nn* 
snrro como de abelhas irritada». 
HaTtin» perorava, brandindo o bacn- 
lo, entra os Pbariaens, qns aperta- 
vam aa mioa num terror Outro», 
afastado», cochichavam sobriamente. 
Um grande velho, com nm manto 
negro que envoaQava, (rorria numa 
anciã o Pretorio, por entre os que 
dormiam ao HOI, por entre o» vende- 
dores da pies azjrmos, gritando: 
«Israel esti perdido I > E eu vi Le 
Titãs fanáticos arrancarem as borlas 
das tnnicas, como n'uma calamida* 
de publica. 

fiad surgiu doante de n^m, er 
gnendo os fracos trinmphante» . 

-O Pretor A jnnto e liberta o 
íabliil... 

E, oom s fa>*e cheia de brilho, 
revelava nos a do;ur^ da nua cspe 
rança! O P.abbi, apenas solto, dei- 
xaria 'Temnalem — onde as pedras 
eram menos dnran qne on eoraQOea. 
O» nenn amigon arma<los esperavam- 
no em jjetbaiiia: e partiriam ao 
romper da tua ta/f    o   oaais d'Eop 

'f..*fr^;W"- 

Li cntavam aqnelles qne o ama- 
VBU>. NAo ora Jesus o irm&o dos 
EsnenioH 7 Como elle» o Itabbi pre- 
gava o doHprezo don liens terrestre», 
a tornnra pelos quo aiio pobre», a 
incomparavol belleza do reino de 
líeuH... 

lln, íirodnlo, rego»i.|ava-me—quan- 
do um tnmulto invadiu me a galeria 
quo um encravo viera regar. 

Kra o bandeaescnro dos Phsrinens, 
nm marolia para o banco de pedra, 
ondu Itabbi Itobam convernava com 
Mauanséa, enrolando docemente nos 
dedos o» cabeilqs 4if cji^ne^. mais 
loDjroa «jne ps mil)ios. Tcpnroí e eu 
corremos p^rit a tnrba intolerante i 
Já Haréas. no meto, pijrvado, ma» 
com a Ormeci de quem intima, 
dizia : 

- Itabbi Robam, A neceanario qne 
vás falar ao Pretor o salvar a nosaa 
leil 

E logo, de todog os lados, foi um 
snpplicar ancioRo: 

BabW,   fala  ao   Pretor I Kabbi, 
salva Israel| 

Ijentamente o velho ergnia.-se, mar 
gentoso como nm grande Moysés. E 
deante d'eile nm Levita, muito pai 
lido, vergava os joeUios, uiurmnrava 
a tremer: 

—llabbi, tu Aa jnsto, aabio, per- 
feito B fotpp deante do Heniior I 

Knbbi Itoliam levantou as duan 
m&os abertas para o oAn : e todos se 
curvaram como si o enpirito de Je 
hovah, obedecendo á mnda invoca- 
Oio, tivesse dswjido para encher 
aqneile coraçio Justo. 

Oepois, com a mio da   criança na 
nna, jton,.»» a caminhar em ailencio 
atrás a turba   fazia   um   rumor   de 
sandálias lassas   sobre  as   lages de 
Otarmore.,       • 

-^ -ia*        t      mu I «r 

•    -'   -•*--%aa^ .   .. .^ 

Parimos, amontoados, deante da 
t>orta do cedro—onde o pretoriano 
nrnzlira a lança, depois do bater u» 
argola» da prata. Os pesado» gonzon 
rangeram; nm tribuno do Palácio acu 
din tondo ua m&o nm longo gallio do 
vide. Dentro era uma fria sala, mal 
aliimiada, severa, com os miiron for- 
rados i)e cntqquoa pBOnTOS. A<) centro 
ergaiu''He pallidameute ama e.xtatua 
de AuguHto, com o pedestal junoado 
de corAos d* lonro e de rumo» 
votivo» ' dom grandes tocbei- 
ros do bronze dourado lolaziam aos 
cantos, na sombra. 

Neobnn) dos In^aifii entrou por 
qno pinar èm dia paschal nm »Alo 
pagão era coisa impnra diante do 
cienhpr- ^ar^iu! snqnnciou altiva- 
meote ao Tribuno que caignns da 
na{&o d'lHrael, i porta oo Palácio de 
seus paos, estavam esperando o Pre- 
tor». Depois peaou nm ailencio^ 
cbeio do anoiedado... 

Ma» dois llptores avangaram: o lO" 
go atraz, camlpbanílo a passos largos, 
oom • vasia iogu apai)i<aãtk pontra o 
peito, Pilatoe «ppiraoei^. 

Todos os turbantes se cnrvaram, 
saudando o Procurador da .Tndea. 
EIlo parira junto i estatua de Au- 
gusto. E, como repetindo o gosto 
nebre da ligara ds mármore, citeu- 
den a mio qife aef^rava om perga» 
minbo 9nrola<)i>, e disse; 

—Que a paz seja comvosoo o com 
as vossas palavras'... Falai I 

B»r(5a», vogai do Hanliedrin, adian- 
taidose, deelaron qne oa aeus eo 
rafOes vinltam em verdade cheios de 
p»»... 

■Htts, tendo o Pretor deixando o 
Pretorio sem confirmar nem annnllar 
a sentença do Sanli«drÍD qne con< 
4emn«ra  Jesai4>eii.Joa4 — elle» M 

adiavam como o homem que v6 a 
uva nu vinha, suNpen»a, som neocar 
o nem amadurecer i 

Ponoins pareceu mo penetrado de 
eqiiirlode e clemência. 

—En interrognei o vosno preso, 
disnn elle; o n&o lhe achei pnlpt^ 
que deva punir o procurador da Ju- 
4ea... Àntipsn Kerodes que á prn- 
duute e forte, qne pratica a vosna 
Lei e ora uo vonso Templo, inter- 
rogou-o também o nenhuma cnlpa 
nelle encontrou... Esse homem diz 
apenas coisas incoherontes como os 
qne falara em sonhos.,. Af^s gs suas 
miios estlto pnraii' de sangue \ nem 
ouvi que elle escalsHse o muro do 
seu vizinho... César nfto A um amo 
inexsravsl... Esne l{0q;)ein ó apenas 
um v/sioaarib. 

Entio, oom nm sombrio murma- 
rio, todos recuaram, deixando Itabbi 
Itobam só no limiar da sala roma- 
na. XTra briUio dp jola tremia p^ 
ponta da sqa (i^ra; tW snas pann 
e«?!;!:í,0 kibre os vastos hombron 
noroavam-no de rangpstade oomo a 
neve Ias aos montes; as franja* 
aznes do seu manto «oito rojavam 
nas lages, em redor. Pevafcar, sere 
no, como si explicasse a Lei aos 
soua discípulos, ergnett % mio e 
diss« : 

—Offlcial de Ueaar, Ponciiu, mnito 
josto e muito sábio I O homem qne 
ta chamas visionário, ha annos que 
oTfende todas aa nossas leia e blas- 
phema o nosso Deus. 

Mas quando o prendemos nós, 
lanando to. tionzemos nós ? fHómen- 
^ quando o vimos entrar em trinm- 
pho pela Porta d'Ouro,ao«lamado oomo 
rei da .JndAa. Porque a -Tndía nio 
tem outro ret sinto Tiberio : e ape- 
lus nm g^Ip9«o  ae  proclama   em 

revolta contra Ccsar, uprensamo-noa 
a oastigal-o. Asnim fazemos nó», que 
não temos mandado de (Jesar, nem 
cobramos do neu erário; e tu, (ffl 
oial do César, nilo queres que neja 
oantigado o rebelde  a ten    amo'/.,. 

A face larga de Poncíus, que uma 
Horanolenoia amolleoia, ]<elam|ieon, 
raiada vivamente de sangue. Aquel- 
Ia torluosidttde de judeu» qne exe- 
crando Roma, apregoavam agora 
nm zelo midoso por César para po- 
derem, em nome da sua ^fitpridade.na- 
oiar nra ódio sáoerdbtal—revoltou 
a réetldllo do Romano : e a andacio- 
na admoestafto foi intolerável ap 
aen orgulho. Desabridafqen^ esoli- 
moo, com 'çm gesto i)ae oa mondia: 

—Ocsnai I Os proAuradoren de Ca- 
sar Dio vtm aprender a uma colô- 
nia barbara da Ásia os aeus â;re 
res para com Ceae^: j 

Afanassi^s qqo ao meu lado, ji 
impaciente, puxava a barba, afastou 
se oom indignaç&o. JJq tremi. Mas 
o soberbo Rabbi proseguin, mais 
Inditferente i in de PoBCins do 
que ao balat ijain «ntò qne anás. 
'»»'! d; araa ; 

—Qae faria o proeniador ds Cé- 
sar em Alexandria ai nm visionário 
descesse de liubastea proclamando- 
se tei do .Egypto 7 O que tu nio 
queres fazer nesta tem barbara da 
Ásia I Teu amo dá te a guardar nma 
rinha, • tu deixas qne entrem nella 
e qne a viodiraem^Para qne cntis en- 
t6o na-Jadèa, para qne está a sexta le- 
^üo na torre Antonina V Maa o nos- 
sa espirito é claro, e a noaaa vox i 
olara e alU baatante, Ponoins, para 
qne César a onça 1... 

Poncius den nm passo lento para 
a porta. E com os olhos faisoantea, 
•ravados naqnellea judeus qne Mta- 

tamente o iam enlatando na   trama 
Bubtil dos Bens rancores religiosos : 

— En n&o receio as   vossas   intri 
gas I murmurou   surdamente.   Elins 
Lnmma A men amigo I...   E    César 
oouUeco-raa bom I 

—Tu vês o que nüo está no» nos- 
sos corações I disne Ralibi Robam, 
calmo como si convurnasse i sombra 
do sen vergul. Mas nds vemos bem 
o qiio esti no teu, Poncius 1 Que te 
Ím)iorta a ti a vida oo a morto de 
nm vagabundo de Galilêa?.,.Si tu nio 
queres, oomo di?.e», vingar denses 
cnja divindade nio respeitas, como 
podes qnerer salvar nm proph«i« 
onjaa projibeoiaB nio  crAs?,.. 

A tua málicla <( ontra, romsno I 
Tu queres a destmiç&o de .Tndi I 

Pm estremecimento de oolera, de 
psixAo devota, passou entre os Pha 
nseus: alguns palpavam o seio da 
tunioa oomo proAurundo uma arma. 
E Itabbi Robam continuava dennn- 
oiando o Pretor, oou» ksrenidade e 
lentid&o : 

~M.XX queres deixar impune o ho« 
mem que pregou a insurreiçio, de- 
clarando-ne rei n'nma província de 
Ceaar, para tentar, pela Impunidade, 
outras ambi«Aes maia fortes e levar 
ontro Judas de Gamala a atacar aa 
guamicAes de 8amaria I Assim pr»t 
paras nm pretexto para abater sr. 
bro nós a espada imperial, e intei- 
ramente apgor a vida nacional da 
.Tadiia. Tn qneres nma revolta para 
a afogarea em sangue, p aprasentai> 
te depois a César como soldado vi- 
ctorioBo, administrador sábio, di«^o 
de nm proconsulado ou (^,'um gover 
no na lUlia I E' a isso qne chamaes 
a li romana ) Eu nio estive em Ro- 
ma, Diáa sei iine a isso se chama li 
a fé pcniecu-. T^ia tios «npponbas po- 

'rAm t&o simples como nm pastor 
dTdnmêa I Nós estamos em paz oom 
César, e cnmprimos o nosso dever 
oondoranando o homem que se re*' 
voltoti contra César... Tu nio Pné' 
res cumprir o ten, oonOrmand'-. ésia 
condemnsçio? Remi mapíjaremol 
emissários a Romo, levae^jo a nossa 
sentença e a tna reoug».. o tendo sal- 
vaguardado perante César a nossa 
responsabilidade, mostraremos a Ce' 
«^'/íi^í procedo aá Judéa aquelle 
que repíesent*-a lei jo Impiiol... 

^eímrií,'' **'*'°''   VO&9B   voltar ao 

-ü lembra-to do* Eiondos 'Voti- 
yoi, ^ton Hareas. Talveis novamen' 
•«vejas a qnem Casar di razio I 

Poncius baixara a face, perturbado. 
Decortó imaginava jà ver além, n'un» 
olaro terraço jnntp ao mar de Ca" 
prsia, BejanQs, CeMmius, todo» <w 
seus inimigos falando ao onvido da 
Tiberio e mostrando-lha os eioissa* 
rios do Templo... Oesar, desoonflia' 
doe sempre inquieto, auapaitaria 
logo um paoto d'elle oom eus srat 
dop Judeus» para atiblavarem orna 
rica provinoia imparial... 

E assim a sua justiça a o orgulho 
am a manter nodiam ciutar-lha o 
prooonsulado da Jndéa I 

Omalho a juatiç» foram antio na 
sna alma frouxa oomo andai tua mo* 
mento altas qne tua», «obra ootr» 
se abatem, se disfaMn. Vaiu at< o 
hmfnar da porta, devagar, abrindo 
os braços, oomo trwido por nm im* 
pnlso magnânimo da coneiliaçlo—a- 
oomeçon a dizer, maii braneo qna a 
sua toga': 

I TT^ ■*'* annoa qna goTamo» 
•loaóa.. . ■ 

.-,,^—(OmfMa) 

i 

*t-*trt. 'J • «--» f(f: 
■ aíi < tMai- 
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i)YSPKPsiAS?;o?.'.r'/ís:'.'i''rHi?jí!,r. 
. toilw M |ir'rliirb>vnii« lio kpparolho 

K*itra Intiinilii»!, oiirkio lu oniu o Jf« 
rtr Hunrjilívn ilo ilr. Bunlulü do Abreu, 
omlnuiito itroUmnor <!« clliitna rotKlloi 
d* Kaouldade do lllo, Bnauntr»-M <irn 
(odw M boai droKtrlH a pliarmaolan 
D no dauoalto uoral, H, ru« Prlinolro df> 
Mtr(Oi n — lUo do Janeiro. 

Dr. Iiunla  Ulnuyer 

Clrurulto-doiitlsta, du volta da aoa 
vlagom i Biiropa, aoha-ao onm o a«u 
samaeto dAiilarlo InatalUilo do uovo 
oom todou !'■ aporfalgoaninntoa niaU 
modornoH,  á   dlapualcto doa anua aml- 
Sua o ulioiitoa, Da  meaina caaa,   i rua 

a S. Baolo,  eaqulna da rua (Io üom- 
marolOi n. 43. 

DB. MABIO TAViMBBa «dvog» 
om Araraa o oomaroaa vblokMa* 

NKüRASiTiENiA«í;rií'-«';.''vr; 
KllMr de Kota, (íuitui « Olvo*rlnu, da 
Carvalho, UilTonl cJk C, touloo ropara 
dor, eatlmulanto eueruloo, (orlinuanto 
a and uouraallienlco, aom rtvali-• 8, 
rua FrlfDoIru do Março, n. 8, lUo d* 
Janolro,* om todaa aa drogarlaa e phar» 
roaolaa. 

l  DR.  MEDEIROS S 
Hapeelallatia S 

Uoleallaa daa orlaufaa S 
Boa du ComaiaraiOi ■• 7    S 

^  
*)Mp«rlaiealcni 

o luparlor ViDhod» Mata, duzla,Ill50'; 
l|t <(ucl», 6100 . 

Vonda-ae 4 rua  Duqaa  da   Caxlw, 
63.—S. Paulo. 

ACHBfl  tkarmaaa   da   PWMM  de 
Valdaa 

fUintn, D>Aiii., B. !>■ K. UuorÁKA) 
Katai kifiiaa ouram a •yiilillla, rtiau 

maUaiuo ( arUirlllamo), utorupliuloaa, 
darnaloaoa (harpatlamo), oalarrtioa daa 
Duroaae, oarla, uloaraa, ato., e ato ap 
pllcftdaa no «Eatabaloolmanto Balaaa- 
rio», ligado per um corredor ao ma- 
gnlfluoa hyglenlon «Molol da Eniproiai, 
para ovitar rotfrlameotoa e ulo Impe- 
dir oa baoboa em tampo chuvoio. 

lotomam o dr. Padro Saoohaa, me- 
dloo a Uartal doa Santoa, garonta, aoa 
proprlotárloa Lamoa d Baoloa. 

Poçoa Dl CÁLDàl. 

Ifn^CJpO rabaldaa, oalarrboa broooho 
MlkJklDiS palmonaroa ohronlooa, bron 
otiltoa, rouqoldto, iDflammatfloa do pol 
to, eto., ouram-aa oom o Crooaotal gra - 
nulado da OlITunl, 8, rua Primeiro da 
lIar«o, 8. Carvalho, OIITool A C, a aa 
todaa aa boaa pharmaolaa. 

DECLARAÇJIO { 
A caaa   da   »aapr*»íl- £ 

na»a   avbra   panharaa ik 
^•Kiuillaltraaldc V., £ 

«lia & r. da Caixa d'Agua, lii 
8, uoinmuuloa   A   aua frj- Ja 

#   guerla que   ronolvau  oon- J 
J*   oader o (irato ilu 6 MHMIIHI 2 
s   paraoaomproatlmoaquofl- Z 
3  (ar de hoje em dlanta. ^ 
^     8. Paoic, l.' da  oovem- X 
iii  bro da 1000. £ 
m * 

ICTinil   ''* aoo*aaoa cedem prompa 
ilolIlBilmenta. a e>ueotora«ao  4   fa 
allllada a a calma aobrev4m oom o aao 
do Pd ladlaa»  da  OlffuDl;   8, rua 
Primeiro de Março. 

PlinTIAC blUaraa a vaatoaM, aralaa, 
lAUiULUn lo(lamma«Ba« de i rloa a da 
batlga, gaita, ooUeaa nephrlllcaa, ou» 
ram-a« oon o Lywtol granulaJo »lfer. 
MKMUr da íCarvAq, Olfrool A i:,*, 
rua Primeira da Março, a. 8, lUo Ua 
Janeiro, a am todaa aa Uragarlu a 
ptarmaolaa. 

DR. A. FAJARDO 
«blMIOA   HBDICA 

Conaultorlo a realdaoola: 
Rua Barko de Ilapetlnloga, II 

TiLapiotta, 10 
Conaultaa daa 2 Aa 4 Conaultaa daa 2 Aa 4 

|aB00aoeiGH3eo00O0eN3K 

Uottaa vlrtavMUi 
O aimo. ar. oouaelhalro dr. N'>BO da 

Andrade, dlgnlaalmo dlraotor geral de 
Htüio Publica da Capital Kadaral, ra- 
oolta am ana Importante ollnloa aa Oot 
liiivtrluciai da Kroeato de Bouaa, noa 
oaaoa hemorrholitaoi. 

' DAKUKI. & COMI*, 

AaTI-BOSBMATOMA   de 
dr. Bllva Araújo, formulada 

por oato amlnoulo diirmatulogUta e pra- 
paratla polo pliarmacoulico OIITonl, em- 
pregada naa dlveraaa Mrmaa de «cia- 
tnai, oaa empiçetu, naa ulcerag ohro- 
nlcaa, boí»Mt(eai, ayphllltloaa, eto. 

Depoaltoi 8, rua Primeiro da Março 
e em todaa aa drogarlaa a pharma- 
olaa. 

nADIN rheumatloaa, aololiraa, nevral- 
UUnUgloaa, eto., ouram — oom Apt- 
na, ravultl.o pruniulo, oommodo a ái- 
Haaz. O mellior metlloamanlo at4 hcüa 
deacoburlo ooutra a dor. Dapoaltai 1L 
rua Primeiro de Mar(0, B. 8, Blo Oi 
Jaaalro, a eio todaa aa pbarauáiaa. 

CA$A OL EMPRÉSTIMOS 
PRAZO ana MUM 

M. Loeb & Comp. 
Traveu» do Oranáé BoM, B 

EPITAES 
Coiirouçlo de. crrdorcs  da  iiiinHa 

lailida di^ Pasclioal Minicelli 
o dr. JoaiS Maria liourroul, Julr. do 

direito da l«. vara olval o oom- 
morolal, com Jurltdlcolo na I,* 
vara clvol o commurclal deata 
capital do 8. Paulo, na fárnia da 
lol, eto, 
Faço aabor aoa qiio o preaenta 

eilllal vlrom ou dello conhecimen- 
to livurom quo no dia 26 do no- 
vombru pruximo futuro, a orna 
hora lia Urdo, um uma daa aa- 
laa do pavimento aiiperlor do edi- 
fício ondu funooloua o Fórum, 
i rua do Quartel n. 23, tori lo- 
car a rouiilKo de credorea da 
mama falllda do Paacihoal Miiil- 
eolll; pelo preacnto, pola, convo- 
co a toiloa OH oriidoroa clvola e 
commorclaoH do falUdo, a coropa- 
roocrem no local o hora aolina du 
alKuadoa, aob a minha pniMlilou- 
cla, afim do tomarem coiilioclmoa- 
lu (lü parüCi-r da comroltiB&u vcr'- 
llisadora doa orclltoH, o tumar co- 
Tilicoimunio do qualquer proponl' 
do concordata, c, rojuitadi, pruce 
dor-ao a formação dn contracto de 
MnlAn, <ta couformldado oom o 
arílgo &8 do decreto n. 917 de 24 
(Io outubro de 1800. Elugendo- 
■u iloua eyndlcoa dofliillivue e uma 
commlaato Hacal composta de 
troa mombroB com funcçOoa con- 
auUlvaa a dellberatlvaa. Oa oredo- 
roa poderão aor reproeentadoa por 
tniiirumento publico ou por tftu- 
Xas DOfcto caao com a flrma devi- 
dan.euto reconhei-lila por tabel 
llio a »1* PO' telogramma, aon 
do perraHtldo um «ó procurador 
roproaontar (llvoraoa orodorea. E 
nara que checuo ao conhecimento 
(^0 loduB manflol expedir o preaon- 
M (luo aerA alüxado no legar do 
coBirime o publicado pela Imnrcn- 
a. Dado e panado naata cidade 
ílo' S P»ulo, ao» 16 (llaa do m»^x 
,0 niva.-obri do 1900. Eu. Joa* 
TuHIo do Carvalho, o.crevente u- 
ramentado, o eacravl. K''.„Anlo- 
nlo LudBero da Souaa e C«»tro, 
«Kcrlvlo, «ubacrevo. Joio Maria 
JJourroul.  

Delegacia Fiscal   do Thesouro 
Federal em S. Paulo 

Bdltal n. aS 
Doooiífofmldadocom o telo^ram 

ma (lu 20 (Io corrente mar, do «xm. 
sr. mlnlatrd da Faznnd», faço pu- 
blico, quo llca HUHpünna ató ullo- 
rior dolibcraçío ft oxocucSo (Ia or- 
dem da Direotorlí do Expediente 
do Thoaouro Fmloral n. 125, do u 
dü Bolembro iilllmo, quo mandou 
cobrar o Imposto «obro o« bllliataa 
do lotorlan (Ia S. Paulo. 

Dologftola FUcal do The«ouro Fe- 
deral om 8. Paulo, ÍO d" novem- 
bro do 1*00.-0 dolnKado-flaoal, M. 
KosciutMo P. da Hilva.  

lnipo,slo predial 
Faço pabtioo, para cüuheclmento 

do' proprIotarfoH iln tiorlmetro 
nrbano da <ía)aiAl, mm il-iitro dcH- 
ta dal.* até bl do d z.n liro do cor- 
ronto anno, por «ata rocebedori», 
«o procedori á arrecadação aom 
iBulta do Bi-Rundo «omoatro do 
Imposto prodú I do oorr«utn exor 
ciclo. Kecobeilori» de ll-ndaa do 
Estado, oro S. P*ulo, í° JO novoin 
bro de IVi.»- 

O   admtui .irador, 
A. pf-reira de Queirov. 

Prefeitura Hunicipal 
Kaço publico quo ae acha aborta 

concorrência para a execução do» 
Borvlço» do riiparo» noa troa poii 
tllhr.BB d» rua Lulr. Gama, no Cam- 
bucy, polo prar.o do oito dia», con- 
tado» (Io ho)o. 

O orçamento, na Importância do 
(»l6$a00, o dcmala papel» acham-«c 
à disposição do» liitorossadoa ni 
■Soncão de Obra» do»ta secretaria, 
onde í!or-lhos-ao prestado» o» o» 
claroolmontos do quo nocsssllarem. 

A» propoata», devidamente BOlla- 
<la», devera», aoompfchada» do 
recibo dn pagamento, do Imposto 
do empreiteiro, conter o nomu de 
flador idôneo quo «o reeponsablllie 
pela liei execução do contracto, e 
Bor entregues, om carta fechada e 
lacrada, nosta secretaria, até o dia 
ai do oorronle mor., á» U hor»«, 
para serem abertaa no dia Immo- 
diato, 4» rao»m»» hora». 

.Secretaria Oura) da Preliiltora 
do Município de São Paulo, 17 de 
qovombro de 180O. 

O secretario, 
.4ft>aro Jiamo» 

UBaU praça W. F. Wrlght, par» to- 
maram coulieolmonto do balanço, 
Inventario, u ox^mo do livro», a cau- 
aaa que determinaram a railenola 
"o meamo o resolverem a raapal- 
to; bem como qualquor ooncorda- 
ta quo fér aproaoutada, a aobra • 
uonioação doa admlnlatradorsa da- 
fonillvo» da massa, oom o numero 
que comparecer, caao não compa- 
reçam os tro» quarto» para vota- 
ram a concordata que se aproaon- 
tar. Aaaim oouvooo para tasa flna 
o» credorea da ma»»» falllda da W. 
F. Wrlght. B para que oheguem 
ao cuiiheaimeato de todoa mandai 
pasHsr o presente o ootroa que ae- 
rão allliadoa no logar do ooatuma 
o publicado» pola ImprouNa. Dado 
« pa»»adu nesta cldaife de tUbelrlo 
Preto, em 10 de novembro du 1900, 
Eu, Bento O. da G. o Silva, oacrl- 
vA'<, a oscrovl. Rllxou Ouíiherma 
Ghri»tlano. (Sellado). Conferido.— 
Bento J. da G. e Silva. 

Convocação do.s crodoros 
da massa fallidii deW, 
F.Wright. 

o dr. Klizeu Ouilherme Chrlatlano, 
julr. da direito da comarca de Kl- 
bolrão Preto eto. , 
Faço aaber   ao» que  o proaento 

edital vlrom que no dia 24 do cor 
rente mez, A» 9 horas   do dia, Jia 
Rala das audieiioisa   deata Juízo, A 
ru,x Duquo do Caxia» n. 'M,   nesta 
cidade, aob   a  minha prealdonci», 
terA logar a reunião do»   credores 
d» mas*:» falllda do  oommerclanto 

Prefeitura Huiicipal 
Faço publico que ao acha ab. r 

ta a coucorreDcla para a oxeoa- 
ç& • do serviço de calçamento da 
rua do Hlppodromo entro a rua 
ia H. José a a da Vbicondo do Par- 
oahyba, Incluindo o aoii cru7.»men- 
to, pelo prato do H dins contadoa 
de hoje. 

O orçamento oa Impirtanola da 
3:CtiglSIS0 réis. ft deiimla papo!» 
aoham-ae A dlaposiçãn Io» Intera»- 
sadoa na Secção da Obraa desta 
Secretaria, onda aorlhes-ão pre»- 
tadpa oa eaclarecimantoa de que 
necessitarem. 

As propoata», devidamente ael 
tadaa, deverão acompanhada» de 
reolbo de 'pagamento do Impoato 
monlolpal da empreiteiro, conter 
o nome do flador Idôneo, que se 
roíponsablllte bela'-, fiel execução 
do ooDtraoto, a «cr aptrogue», em 
oarta faehadá a laorana, neata So- 
eretarla até o dla'26 ilo corrente. 
As II horaa da manhã, para se- 
rem aberta» no dia Immediato As 
mesma* horaa. 

Secretaria Ooral da Prefeitura do 
Hunlclplp de S. Paulo, 17 de no- 
vembro da 1900. . 

O silcretarlo, 
i4I«aro Ramoi. 

ANNUNGIOS 
mmmi 

OiTerei'.e-se ama senhora educa- 
da, aoltolra, para profuaaora, gover- 
nante de crianças ou d>ma da 
oompanhla. DA refsranolas. Prefe- 
re DO Interior 

Cartaa A A. D. neata Jornal. 

Polvilho, araruta, eól- 
ia, charutos, banha 
e manteiga das me- 
lhores marcas que 
sefabricam em San- 
ta Catharlna. 

Bnoontrá-ae sempre A 

RUA DO TRIUMFUO, 4!) 
Vendaa   por ataeadu. 

Vachado de Oliveira & Conp. 
COMMIS3ARI03 . 

Protesto de qid liliilo i de dívida 
Existe em meu cartório, A rua 

DIrolta, D. 4,'sobra(fo, para ser 
protestado por falta de pagamento, 
um titulo de divida aooolto por Ca- 
llxto Coory & Irmãos, do valor de 
rs. li35S«&00. 
Sendo ignorada as reaidenciaa doa 
ditos devedores, pelo presen- 
te os intimo para nagare-n a Im- 
portância do monoionado titulo, ou 
responderem porque não o fazem; e, 
an mesmo tempo, ua talta do paga- 
mento, os uollfloo d.i competente 
protesto. .   _ 

8, Paulo, 20 de novembro da 1900, 
0 1.0  tabellIAo, 

Henrique Cappetlnno. 

Itóõs Coniírtes 
BRAGA, NUNES & Úui»f. 

CommIwarlOB do 
<i»fé B mais Konoro<i  rin pjii? 

Rua Visconde de IiiliaúiQa. 62 
TelegraiODias:  fU.VAB> 

Caixa Postal, i7/3l 

Rio de Janeiro Novembro 20-1900 
AVISO TB1E.BGBAPBICO 

Preço» corrente» de eafi 
POB 15 xii.oa 

TTPO e 10»8U4» a lltOOO 
TYPO 7 io$ieoo a lOtlOO 
TVPO S 91700 a   9(000 
rvpo 9        e$iiuo a 9140» 
FMVJOUMA      7|onii a   9|0o0 

MERCADO FRACO 
Para   baldeação em   8. Pauio: 

Dlrlulr conhecimentos e avisos a 
BRAGA, NUNES & COMP. 

ÜAIXA,  504 

S. Paulo 

H 
ü 

ERNESTO J SODSÂ 
BroaelUtea, 

Rouqutdllo, 
Tosses 

Tnb«reMlna« 
pulmonar 

ÁVIDA EIVIDROS 
Preço 5.000 rs. 

DKOaARIA 
BÂRUELICOIF. 

Deposito çeral 

No RIO de Janeiro 
Drogaria Pacheco 

Boa  du« Andra 
daa, B9 
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ÁLVARO GUERRA 

Paginas esquecidas 
' 1 etcmplar 3I10ÜO. 

venda   em  todaa  aa 
Trarlaa 

II- 

ciijo ruiir(f>ro especial ó dctlicado ao Brasil, aclia- 
,se ;i vend.i n.is siíífuinte.s casas: 

Companhia laduetrial, 
Eugênio HoUender, 

'       Casa Garraux © I   . .^ 
I Livraria Civilisação 

Dnico'representante no Eslado'de S. Paulo  " 
jjõão^de Sá Rocha 

^ 
^ 

MYaUNIOO. 
ADHKRKNTE, 

INVISIVEI. 
ifiu» as ftfCiliU lltlririíl ii IteS 

OH. FAY, Perfumlsta,9.RueáelíPaix,Pariz 
ÍOtuontif iu ImlIãoUt • f<(l/ltoiplM.— Stnfnçt dij 1/0 Maio lí^ 1175, 

rABBIOA larSOUL a* BZBIQVEB ds TOVCASOB par» PASSEIO e TnXAT&O I 
M( pira  tpolullhtr u»  Cabollot . 

ItiK, brao», cift, prati • i auiuio 
•ranoeilePcolainpo.biiDco.díaii iachii. I 
PomãdÊ99rmelh3i^mHi'.^t<.m^nifítt9tt'in\ 

(ISPrs«Sí!tiiHiCH.PAv'tn«Jilfiin.i.iiMÜii(loln|[|lf«.»S(il'S<«lP»l"elW»lP«r|imlt!Pt.n.iiiiui|lnii 
— ~—■:w»n,..x; 

Crt/m Cuntllã, Crf m* Impirtírlt. 
Vêrmtlho t tramo ta etipu. 
VêrmHlio V«0*t*i sa ti. 
lAp/lM|««Jurf4iaMi«|reurpu(iiii«wbMieclbii 

r coração, ver 
Attesto que fui curado de palpitações 

e doros nervosas do coração, depois de ter 
tomado quantos remédios são conliecidos 
para esse mal, com as pílulas anti-dyspe- 
pticas do dr. Heinzelmann. 

Desde o primeiro dia que usei estas 
pilulas, senti logo melüoras, ficando radi- 
calmente curado. 

S. Gabriel. -LEONEL M. GOMES.— 
(Firma reconhecida.) 

Srio exccIloMtcs para rosliíuir ao eslomago o iiito.s(ino.s 
todo o vij^or porditlo pelas Kasti"«l&'í*s, (lig("Slõe.s dilílceis o 
outras mo leslias do abdômen, as pilulas anli-dispeplicas do 
dr. Heinzelmann. 

Preço de cada vidro, 3.300 rs. 

Lebre, Irmão & Mello 
( 

EM PÕ 
e sobre FOLHAS 
J^riWlffgimcfo B,g.d,ff, 

Sofiedo da BoUtM para aformosear a tez do roatOi 
dando-lhe brtlho e avelludado Inocmparavels. 

GERMANDREEi 
TUtXt3H90V'iaOTXa^BXt, lO, BuoVivlanne, PARIS. 

Fabrica de Tecidol "WAnna" 
DE 

Ap Alvares Penteado 

RUA DE S. BENTO, N. 57 

De     500   a     1.000 suecos — O.W ríis cmla 
»   2.000   a     5.000      ^ 025    » 
9   7Mü   a   10.000      » OW   » 

Para mais de 12.000, preços convencionaes. 
F*feoos par-n aiiísig-om  : 

Typo n. 1, para sacpas de caifé n. t i 
Para     1   fardo   ....    400 réis o mdro 

D       5       »      ....   395   »   i>     » 
>   JO,      *      ,   ,   ,   .   SOO   »   »    » 

I^ar*a, mai^s d©  I â fa,i:*do« 
px^ooow ooiivenoionaosaf 

VERDADEIROS GRÃOS D-SAUDEDODIFRANCK 

Contr» H1T4 rf. JwFriVí - PmStO do VEHTim /^í^^. 
oafmuccA - CHXtouteá - conoEtrOes. í! aiuins  \l 

■oltlUai WFCCTUOSta Onrtilu «u Pravanldi 
Eillini a «Uqueta Juata ssn • ovrea no taviiucra 
• Da tampa dff tncUl doi ftásoos de Tldro cai 
PaH., Ph'« tCBOT. 91, Rua rto'. PetUa-Champi 

■vanldaa       '    jl    d» SoM     )| 
viiurro de p.ipp| s\ dàdoetcsr /ã 

(■(cDiIO 01 ijiltu.    V^PRANO^,^ 

FeÉmaria L.. Quarré 
No ourto prsr.0 de 4 aonos » Pertumtrl» L. Quarri OOUSRKUIO a 

aooelUcto Kersi do pubiloo, oon(KilsUds paU reoonheaida suporioriilade 
dos produotos <iuo sto sompro f.briosdos oom inaterlM prinisn (^soriipu- 
íoMmente ascoiiildas. Os ar(ÍKos d« porfumarla «ram aM puiiuu Uiiupo 
oonaldorados gonoro do luxo, Uo prev^* elevadíssimo o iiivAriavnlntuule 
importados do pair.o» oxtraiigelros; «ntrotanto.essas artigos sào do vurda 
doira neoessUUdu, por(|ua satlslazom á IIJíRIUIIO do corir, é aaliaro-s« 
hoja ao aloauao do todas as bolsas, graças aos oslor(;cs da Períuniaris 
L. Quarri, qne tem sabido firmar a soa reputaclo, I iriibocndo ao inur- 
oado pro(Iuotos ezcollsotos o baratlsalmos rsbrioadua no lUo da la^uiro 
o perieltameuto aooodiclonados. 

Uantra asses produotos moncionaremos : 
Água de (/'uloailai, uzlra forte, notavül (o as sus lopriedadoa 

vuloerarlaa e rofrlgorantoN, bom cumu pnia suavKUób srmanouoU 
'do porlume.   Krasoo de 100, 150, ií2U, DOU grsm. n I  litro. 

ARom de tollette, AKUB de Isiriiiidie ambr e e Anuis neati 
de Portagal. artigos oxcluslvaroonto preparados coro substaiioias 
vegetaes,   escolhidas dentre   as   plantas  balsaniicss   mais salutares; 
8repara«Sos ladlsuensavels   ao   tonoador,   polo brilho   a frescura qur 

Io á pells ; perfumes variados.    PrascoK do 160 e 2&0   grammas. 
Tlnmgrr de tollette extras e Vluaiicre dr Balllr. exnul 

lentos para perfumar o banho.   KrssooH de 120 grammas. 
Agam de ttolnae loçSes de violola, héllniropn, poati (rKnpai;iii.. 

foln coupé, eto., superiores a qnaosquar outras mar«as o d» gi mui' 
proveito para a liyglouo da cabeça. Frascos de ITiO o 2W grainiiia». 

neiatinrlelo tlaorré. o melhor quo se p()ilii unnr par* amoli 
da booca e oonaorvaçto dos dontos. Fraicus do M. 'UU i> 125 grKmmas. 

Brlliusntlnaa de um o de doas nurpos ; KrlIhBUtlBia <i«ii 
rretai, do to(los os porfumes, ulrtta prrniiuadua absolutaiiiviit» 
garantidos do n(o tomaram ranço a fabricados com os oloos mais olO 
caies t hygtane da cabeça ;   perfumes variados. 

Frascos do bnlhantloa da 45 a 70 grammas. 
Ditos de oloo perfumado de 00 grammas. 
Ijelte de Iria, exoellonlo preparado para assetlaar a pollo u.ili 

minar as rugas, manchas a sardas.   Frasco de I2S grammas. 
ARoa ae Calonla aatlaeptlea, o único desInfecUnte podo 

roso a de aroma agradável qne se p(}do usar nos aposentos o roupat 
iloi enfermos.   Frascos da 120 a 150 grsmmai). 

Bxtraetoa para lenço pruparados com essências oxtrahidat 
das melhoras flores ; porfiimes pormanentes, deliciosos a variados ; 

Aroaionla—Ambre exquis—Brise Moudaine-Bruyôre do Potropo 
Is—Caohomlre—Chyprn—Couro da KuHBla—Cravo (ío S. Paulo—i<Yili, 
Coupé—Franglpaiie—Oardenla—Iléllolropü blauc—Jockoy-Club—Jasmlii 
ar.ul—Lilaa-Blano— l.lrlo do Vallo— Maríohalo—Moussolloe—Opouonaa 
;-Orvalho Celeste—Peau d'KspagQe—Holvldia— Hlo-Bouquot—Rondol 
lia—Royal fKillet—Stéphanotis—TIjuca Bouqoet-Trévollno—Vorvpliie- 
Vloleta—Whlta-Koso-Ylang-Ylans-Yplranga. 

Km frascos comrouns da 30, 40, 60, inO a I^ sramiuas. 
Em frascos do |(i£(<. 
Pede-se aos sri consumidores o ohsequin de con/ronlarem os preço 

e qualidades destes extractos com os das outras marcas, afim de reco 
nnecerem as vantagens que lhes o/ferecem os extractos Quarré. 

Aleuol de hortelA laimeuta, soberbo ospucllloo para actlvai 
a ciroulaçSo do sangue o as funof^es das vian dlg^stUas o do sytle 
ma nervuko.   Frasco de i> grammas. 
r. 1.^*''" ''''. MelIlÉiaa approvada pela Dirnctoria Ourai   dn    Saudc 
Publica, por decreto   do 10 do (ovoroiro do 1SU7, magnlfloo cordial. 

Frasco do 45   f;ramiiiaH 
■abon«t«iI«tiaapré,alfaoe,amendoasvordad«iras,alcatr&o,Wlnil 

sor, rosas do Orlorilu, ele.    Km barris, om formau, oom eu som caixinha. 
••íy^^lf■" ••yairatada e perfumada, (h(i»otropo, i«Hmlm, 

rosa, baunilha, otc.) produoto do inteira oonfliinça o cujo usd esti 
hoja generalizado na Europa, om substlliilçto IIOH nroinos o uorniflaf 
pata o rosto.   Frasco 250 grammas 

l»<J de arroa do todos os perfumes, om paculii u eaiilubas. 
SaebetM-UiarNetii, perfimiadon, pi!rlum(ts variados. 

A perfumariii L. Quai^iá nào teme a compeleiicia de 
qualquer outra marca, em preço oia qualidade. 

DEPOSITO 
40,  Rua Gonçalves Dias,  40 

Rio de Janeiro 

Dyspepsias 
Mi., h-iilo, enxaquecas, paso do 

■Igei eslomtgo, arrotos folldoa, dlgoatDss 
dlíBoeis amflm, bem como o ax- 
gotlamonto narvosr, oiiram-M 
lom o 

ElLVIlt DE m\%K 

GALAN&A 

Hiâng-Kiâng 
REMÉDIO CflINEZ 

Dl 

ERNESTO DE SOUSA 
Orando esllmulauta a restaurader 

que por seus bons efTeltos tonieoa 
e a uuurgia que offoreoa, 4 consi- 
derado o 

Remédio dos velhos! 
Blo de  Janeiro 

DEPOSITO GERAL 
Urogaria Pacheco, & rua dds AD- 

ilradas, 51).   Vidro   S«00«, 
Km H. Paul» 

Casa  IJaruel   & Comp. 

hlOFEM.\l)EBORD\DO 
Uma senhora extrangaira acoel- 

>a alumoas para loccionar bords- 
'us : cm branco, a seda a a oaro, 

»ob as seguintes oondlçOas ! D& ll> 
çOoa ás segundas o às quintas-fal- 
ras, duas horas por dia, paio pre- 
ço do IDitOOO mensaea, am saan- 
nlilniicls, k rua Plratiulnga, 6K-A 

Da 
■ rc ^^%. V^ K i^ 1^1 dB 

afamada   fabrica de   TERNI 
RcniliiiiRiilo ganiiiliiio acima de 300 lílro.s cada kilo 

K o melhor -té hoje conhecido. 
Voriiio-80 om caixas do poso liquido do 45 kllos, Procos som com 

PQtenoia, em casa dos importadores 

E. P.   Bueno & G. 
H.   PAULO 

«. "^y 

CoDipanliia Haiuitactora de Fumos 
A MAIOR FAIIIlia l)E mm DA AMERIÜ 1)0 M. 

cigarros om cartolrlnhas—Siir[irosa, Pérola», Milllarufi, Bouqiiol 
•Turf, Dandy, Uandeirinhn, í,ittlo Slar, Muriahé, Caporal Mineiro, ôar- 
melItaM, BoiisacK. 

Oijjarreiras (Io ni(!tal, pintadas o onvernizadas, contendo cigarros 
do (idalquer das qualidades acima monclonadas. 

Kumos em pacotiithos^IIavana, Ouayanáz, Agula, Puilorai, Capo- 
ral (pacotes de 50() gr.) 

Clcarros om maços—S. I.uli, Now Life, Paulislas, Cummorcio, Ca- 
poral Mlnolro,Syni[.sth|oos, Portuguezos, Italianos, Iiitoruaclouaes, Flu- 
ipinonsps,  li^orro Carrll. 

Charutos (com sôllo do 20 rs.)—Pérolas, Flor de Portugal, Favort- 
tM, Cariocas, 

PuíODS Klo Novo virgem, Goyano virgem, Hlo Novo ospcoial, Kio 
Novo segunda, Goyano especial, Ooyano se,';unda, Pomba superior, 
Barhacona prhnoira o segunda e(;aporal fino,porproços vantiúosissimos, 
a granel, om barrlcas, laias, saccos o outros envoltorion, para forna- 
cimento de fabricantes ou rotalhlotas. 

Os charutos s&o acondicionados am caixas de 50 o 100 ^ os cigarros 
em pacotes de melo milhelro (25 carteiras on maços). 

Os cigarros S. I.uiz sSo fechados, chumbados o preparados com 
puro fumo Rio Novo desfiado—Os cigarros Ferro Carrll s&o fechados 
e fuitos com fumo picado. 

A Companhia mant(im em actividado duas grandes fabricas, sendo 
uma em Nlcthoroy e outra na Capitai Federai. Ella expede com prom^ 
Stld&i seus produotos para todos os Estados da IIuISo, por Inlermedlo 

o qualquer casa commerciai do Hlo de Janeiro, fasendo    abatimento 
sobre grandes quantidades. 

Deposilo—íiua Gonçalves Dias, 40 
Rio de JaneirQ 

Precisam   de   di- 
iiliciro ? 

Tèm  dinheiro a 
empregar   sobre   liypo- 
(lieca? 

Querem vender ou 
hyiiolliecar as suas pro- 
|ti'ie(lados? 

Querem comprar 
ou vfiiider ohjectos dij 
ofcasifio? 

Querem cobrar fa- 
cibiieiilo os sons crédi- 
tos? 

Querem encontrar 
um cinitrffío? 

Precisam de bons 
eiiipretíados de ambos 
os sexus ? 

Precisam do. colo- 
nos para fazenda? 

Queremi elVecfuar 
um bom ca.saiiieiilo ? 

Preoisami da   tra- 
(kicção ou da ciipia  de 
rnanii.scriptos ou impres- 
sos? 
Dirijaiii-se á afiBntíim 

LA RAPIOA 
Rua do Rosário, 23—• 

S. Paulo 

PHARMACEUTICAS 

«e 

,.)    ..,;   .  j«i OPtl-   .A.IVI30   Ü-t/VrVlCi-ECl-. 
Bllxlr de NoB de Kola da Orlaado Bangei.—Manlpn- 

ado oxoiuslvamenta com a verdadeira kola (como s»o todas a» ee- 
peclalidadea da Orlando Rangel qae tem por ''"«••»»JÍ»»** •'?" 
aana) direoUraante InaporUda. disUngue-se o "■'''■', •"h"";^,'" 
Kala de Orlando Baaael pa o sen eindlsootlvel valor tharapeu- 
SS' íomproíS? p« toda*. cKaaM.Sloa Brasileira q"»,* "; 
corda em oonslderal-o am preparado de prima ira o"'»™ "'" " 
aens similaras, om tônico regmerador por «^«"X'H1„ÍAÍ« auôá' 
UIODIOO, regulador do ooraçlo, d» oiroulaçto o   da diurise,   aupe- 

"^'"indYaSíSilííf-A neurasthonla, a hypooondria. a. novr.l- 
gta.7 M pVríWbaçOes montaos oom dapresslo do «y^í"»» °f""'<'. 
a dábllldada docora(!»o, as moléstias do estômago a Intaatinos, a 
ínemla a» convX(»nçaa de moléstia* aguda* oo chronloas. al- 
terando íroffndamabta a nutrição, o exgottamento premataro. a 
Slbêtoi,TCbímlnarla, a* diarrh4« "h"""»",*:'" 'ub»'»"'""». 
alo* oacíetioo* a do* palio* qaentes) a a dysentaria. 

Na Iraqama muscular on nervosa causada pelas f*.llga*, pelo. 
IrobaihM lntóUactua«i, etc, t o medioamanto mal. affloai. 

YlDO. 00 (to ponpansa. ^„^^^g cardíaco, os   estado,   ady- 
«.™(.?!,. ^ÍJÍSuamentonoívoso, a  surmanaga   (cansaço por ei- 

^Irw 'úoã>ST(MaàuU» « *•   g*rtr.lgla., a nappotancl» ào* 

anêmico*, asorophuloso* a tysloo*, a* oonvalascença* de moléstia* 
grave, ou obroníoai, alterando profuodamaota a nutrlçio. 

Ckimo medioamanto eusthenloo, qna é, aspeciflco da excilaçlo 
vital am todas as sua* manifesUçOe', o Vlabo de Kola-Bfth de 
Orlando Uangel axer.o sobra tido o organlamo uma aoç&o to- 
Dics geral; oombala a prostraçto pttyiloa, oarto desanimo ; aotiva 
a. AiooçOa. oerabrasa, ..tlmnla a* runefSas nutritiva* a a energia 
muacuiar. 

Como preventivo na* 4pooas s|i1demlca* e das moléstia* dos 
palies quentes, presta ainda o VI abo de Kola-BAh de Or- 
fuudtá Knngel serviço» rel«vaai<is, o que se justifica pela sua 
poderosa aoçlo tônica (lynamophora a antl-daperdldora. 

Tinba» de Kvia   Pli«.plial «do de Orlando Raa»!.— 
Haaei—Kola, C«(>a a Phoaphato* da Hodio « Potássio. PoiTer'HO 
modlcamooto contra o exgoitAlpeD(^i nervoso a musaular a todos oa 
estados adynamlcos, observados crnstsntaia^nta nos debliitadoa, 
DOS velhos, nos tuborcniosna e nos ooiivsl'seentesd. nolestlas gra^ 
ves, eoroo a frbre typhulde, a Influenza, ato., ato. 

ladlcatáv capital t—A* atthenias ntrmsat acompanhadas 
principslmenta de grandes perda* d* phnsphatos, psrtleiilarmcnte 
a neuratlMnia, aa albuminuriiu pKotphaturieas, as photphatu- 
rias a todos o* estados mórbidos em que ha oecaasidada da lev/in- 
lar a dapra**to do systama nsrvoM • da ottimular a .ua aatlvl- 
dada. 

■•ia-Vraaulaifnmrcrropliifaplaatada dr Orlando 
Itaaaei repn tvnl* a assucmvio '•'■'i d(]* princípios sedoa da 
Noi dó Kol* n.i'(!lvie;õpho*phxlo da C»»elo, a por Isso é recom 
mandada is pK-snsá fr«c>s, pnlhda», aa«^hetiaa., lymphaticas, ea- 
crophnlosas, auenila 'as. dchiJitadas por aioasao de qualquer na- 
tureza, i. h**iiliuras üando a(namoDtam, ao. neorasthaoicos, a, fl- 
nalmeuta, aos i:uiiv>iuat;«ii>eii ilo moleatlas grave* uu chruuioa*, 
•Itaraado» proniodionata • witritfA. 

r. Mi*-* ■'* 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO.   Ba- 

ruel ã Comp. 
EM RIBEIRÃO PRE- 

TO : Lima &■ Rangel, 
no largo 15 de Novem- 
bro n. 141, 

DEPOSITO  GERAL 
lua defioDçalTMliaii, 41—RIO 

OHNBHVAÇAO 
A aiistencia da ;prodnctc(i, Im- 

prnprlarriontedenominadsB KflLAS, 
qua nko possuam a* virtudes nem 
os prluc(ploa medicamentoso, da 
kola verdadeira, toma lodln|iansa 
vai a Indlcsfllo do aoma de Or- 
lando Rancei, para garanlla a 
certata dos cITnlIns tharapantlcos 
qua a* t(ver em vista com o em- 
prngu da preparado, da   !!•■ de 

A CARCARIMA   OLTCRRINAOA de   Orlaado Bau 
gel à um Elixir-Eupopdco I.SXAIIVO quo tom em soluç&o todos os 
priuclplos activos da Cascara-Sagrada, menos o fermonlo nocivo, 
a quo sa attribue hoje os Inconvenlentos que se (lolam nos prapa- 
ra(los desta espeoia exótica. 

A Caacarina   CRjeerlaada   de   Orlando   Ranatel é o 
vurdatieiru o <• melhor a.paciâ.0 da pris&o de ventre habitual; é 
do sabor agradivel, BJto amargo, o os seus oIToitos n&o so fazem 
acompanhar de eólicas, aam da outros accidentes de Irríla^&o. 

ladÉcacAca a—i4 cmstipação dn ventre hr.bitual, provenienta 
OD da preguiça, alonia a dijataç&o do Iniestino grosso, ou da defi- 
ciência dos suecos digeativos, muito particularmente da bllis ; 

— A cnnstipaçSo de tentre, que acompanha a gravidez a a 
aniamentaçto; 

— A eonslipafáo de vtmtre, conseqüente t. proflssOes sodnrta- 
rias; 

— A conitlpaçUo 'I* ventre dos hemorrholdarios ; 
— A consttpaçdo de ventre dos arthritlcos e dos gottosos; 
— A con»tliuiç/lo de ventre dos neurasthenicos, do. chioro anê- 

micos, era geral dyspeptlcns ; 
— A constiffição de ventre das crianças, quasi sempre filhos 

da arthritlcos ou narvoaoa ; 
— A dyspepsia gástrica (auto-intoxIoaçKo), como meio ePmi- 

nador das plumalaas, produzlodo por es(aa fórrca a anllsepsia ; 
— A dilattição do estômago, typo, segundo Bouuhanl, das adto 

Intoxicações chronicaa d« erigem intestinal . 
— As a/fecçies do figndo, eogürgltamoiito. 

rtola, por sua aeçio ekolagoga. 
Illhlasn blllar, Icta- 

Kllxlr de Baldo e Plehl de Orland» HaiOKrl: é o ver- 
dstlelro e melhor os|i«ctfloo contra as m<<leM(ifts ilt. r^ado am ge- 
ral a aa AitteçOa. dl«(MÜTa* llgadaa a ast» iMiirrinieuli'. 

A PHAUOCTTOHNA de Orlando Baagel (aUxtr vf- 
nhoso lodo-taonico-phosphatado) conatitua o vardaoalro aipaoifloa 
da miséria phvsiologica, o defensor dos orgairiamoa lymphatteoa 
contra as diatiioaae a a* molaatlaas ohronloa*, o raparador do* das- 
vloa da nutrlçio a o Impaciilo da taberonltiatto do* pulniOa*; a 
verdadeiro e melhor succedanao do olao da flicado da baoalhAa 
para o tratamento do lymphatismo, da eiorophaloaa, da tnbaraa- 
losa e do rachitismo. 

B' preeonisada pelos clinico, o. mal. onm patanta. (a paMoaa 
fk'acts, palhdas, cachnticas, lymphaticas, iii>.irophuiosa*, anamla- 
das, dnhllltadas por excesso, de qualquer naturaia ; ao. tlaloo. qoa 
reparam irai a perda da sua. farça. ; á. criança, no período do 
crosclmeuto; ia meninas na tpooa da puberdada, auja* roera, fo- 
rem retardadas e irregoiara.; i. sanhora* quando amamonlam: 
anK velhos depauperados, e, Inalmanta, aa* oonvalaaaanla. d* ne- 
lestla* grava* ou ohronloa* alterando profundamaota a BatrMg*. 

Xarope nti-arltiritico COID Piperazíos i 
Hem de Bugre, de Orlando Rangel 

Empregado contra as moléstias da polle, da|>andan ■•dO ar- 
thritisroo (darthrosdos aoUxosI, era outras manlláwt^ções caaUuraa 
assentadas am orgaiilMno. artlirttlcos a bam aasim aa getta i ■• 
ritoanaünao cluoelia. 

sSíí-éífri^ 
M 



o mslhor passa-tempD para 
é a Dhoioorapliia 

Oasa matrlB i 

STOLZE&STlCK-IliMBLKGO 
rnndadn «•■< UMtt 

Hrarultila «m lUnihurgú cm IHM 
AlUiit. m», Vi<'iiuA 187:1,   lltmliurut. 

im,   Il&n>hiir|a ^tU^^^ 

P»ç»m prusü»   e   t»|>llu*v<)t» u» 

Stolze & Slúck--S. Fauio 
RUA DE S. BENTO, 67 

KMIUIIIJ ik rUii if .Viu Jülu 
VAliíA. IO» 

. GIaciéi'e Sibéríciiiie 
Uftchla»   \ittt,   Ubrloav^i oon 

•e.do • ■»!, «M   X   klloü   da  |M<O 
cryital, vtudn •« •m    ou» d» I. 
I'. BQ#no li CümpADblA. 
KIJA  1)0 HOSAKIO, 17.-H. Haulo. 

CORREIO 
Si- .11 ij.. _i 

PAULISTANO ~ Quarta-fefra. 21t<la noTombro de 1900 

Alfiredo Brasil & Cotnp. 
C:«»i«a mti m MN^% aa a ca» 

2, RUA EPISCOPAL. 2 
Recebem a consignação CAFÉ E CEREAES 

Dii ctiU i» Ttadi I TJiU ( CM tmlm 

Única que 

CASA EDISON 

Palmilhas Elcctrc-^alvanicas 
l.n;.:ltlmlK Aiiiiirli'.!.'.»,   ni. 01$. 

LÁPIS CALCULADOR 

Canetas  tinteii-o 

\'('lllil.iiluii.> (,'li/(|i iros 
■í;,3'>'>'I 

o muitaH iiovifl&iton rn.-\i.. 

RUÂ DO ROSÁRIO. 8-A 
Flgner Irmãos 

A)^'??í«'2''Ms lleiiilfliica â I. 

r >■' La'^Liaurc Brasiliana 
sociEr.^.ivm>ii III .\A\ii,\zio.\E 

11 (Io <|í;7 imíii), H»h\;fi   '1-ji.jifi  fia 
tnllxpcn.H&vol «lornui-a' [ifir& 

.MnrMf-lliu, 

■OOVUaDio   pa,!i.SK,-íalroH  p;<.ra.   Bar- 

de !.■ e o.K ciAMftu.i. 
VIAGEM     RAPIOA 

Par» f-attscçeu;! ü tue.;.*!  •■nvf:  .- 

Hnk ^. Paulo t 

João Briccola & Cuinp. 

A. FÍOKiTÂ;í(C. 
■ TTA   TIRÍIONDIl   >"Wi   RIO BRANO'  , 

CO.MMISSARIOS 
MuilarAra   HI'I1 fHuripturio   parA o 

sou Arin&z'.'ni, á rua ilo Bom lletiro 

immwi k mi 
EUITOHKS 

/?(■) de Janeiro—S.    Paulo—lieiHfe 

ProcessoTomtnercíal 
MBDUUI iiratlco, orgaulaado con- 

lorme UH i\iií\tuii<;at» IP^JIHIUUVUH 

concamontoii & inaterlnu /i pr«t|. 
'u oitalitiUioldA, nmuldo de um 
Funil ulurlo du toJaH nu ac^úuii 
iDiiljwldim no (firo commorclal 
hraiilliiiru. 

Olira uUiilaiiiontü utü e Indla- 
puiiHUVül ú i:lu8HH u quu aci duutlna 
o fiiii (;ortil a ttjtluH UH [itiHHOiia quo 
tlverom deptmdfínrla nojuizo cAin- 
inorclul, pelo <lr. .louqului .Joaii 
1'uriilra da Silva IUIIIOH. 

4 " (idivüo, curil|;i(Ja c Bii(;inuii- 
ladit com u loqiriluçao biiljHiatentu. 

I ^luMhU vuluuif) cuiu pHftodo 
%0 pii^laan, «Duailiirnndo, lü.íüGO, 
PHIO corr«i'j, rt>j»l>iURdo, maix   li. 

A'vunda : 
Kiu N. I*anIo nn 

Livraria rnivtíisal e l'a- 
|)i'hiria (Ic 

L\E.)I)!FIH\U;il:)IF. 
RUA 00 CÜMMERCIO, 25 i 

vende sortes 

■•ovK sa$«»c»o       poa^ aa«ooo 
BXTBACVAo 

AMANHÃ 
On 

(Jiiinla-leira, 22 do coriviilc 
üoilldoi. dr. Interior dovom aor dlrlRldos i Theioararla, 

^nlm Pinheiro « Pra<lo, oa a 
• J«»- 

DflLIYAES NUNES I CflHP. 
Rua Direita n. IO . Faulo 

Estado e 

Novõ livro 
EdBitg de mithiit criaiai] 

ruA IXreKa p. 0. 
(luílllí piiifiiiaa. 

Acceitaiii-se apenles no interior do 
ollerecenri-se grande.s vantagens. 

AVISO.—Eiíi (j de do/^rnbio próximo, extra 
c(;ão da 40.' grande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por 6l'lXXJ. 

~^ '•■"3 p        "^.!)'"■;./ 

IVI<>3>r\.'S 
-.1 íír;iii'(" i>íV.í:U}% rlí) íno'l;iH o VCH 

i liM..H(l., MMK. SOPMIA KALLIJAM 
MKR, laz(jíii-n(t v.'filiíl()H (Io qual- 
qrior folti", poloH moIlioruM ííyurl- 
ncM, hra-MÍleirc**, amftricaaoH, injílo- 
7.e»   írtíucoziíH <: ^lltfmÃfifl. 

TodoH OH vcHtiiIoH fiáo fftltoh oora 
a máxima o(írrí;cí;ào  o   brHViilad". 

Accoiiam HQ ímc;ommonilafi de 
qna;qiior \nfí&T «Io Interior. PrflçoH 
mndicoH. Ktia Direita,'l-l, (Hobrado) 

1 -S. Paulo. 

Compa 
AGENCIA GEaAS> 

Í)A 

nhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esta agencia está habilitada a fornecer qualquer quantidade de bilhe- 
tes destas acreditadas loterias. 

HOJE 15:00 
24 de novembro 
:000|»000 

Farinhas ((ESTRELLAS» 
Tendo doado o começo de nossa importação do fai-i- 

'•rDJi%'^il'"^""^'^'!"""'° «^"8 CONTRA -MAUÇAS «liS- 
lHJ!.LLAb» para designar pozoo quiüidados, traballian- 
<lo com todo o capnclio para melhoral-as cada vez mais, 
teinüa_ conseguido tornai-as conliecidas c coixi boa re- 
piitm.ao neste Estado. Succedo que algunfl expoitudoies 
• 11) Mil, menos oscrupulosos, remetteram faiinlrns nmi- 
to inlerioros ás nossas e com estas raai-cas ; o que nos 
oljrigou a registrar /ias Juntas Commerciacs de Poito 
Alegre e b. Paulo as nossas contra marcas 

«Uma Bstrelláà 
«Duas SiStreÜa» e   ' 

«Estréila S» 
coin o dueito de perseguição nos Iribunaes á contrafa- 
cçao; ficam pois prevenido os nossos,amigos e (reewTDt, 
gue 80 a nós 6 permittido o uso destas CONTRA-MAR- 

^' ^ Miranda & Ç.' 

Especiicos veíerinários 
_ DO ' . 

DR. HUMPHREYS 
■' '"    ■ ' "'«I '•» «argan 

ino; polln 

boca, <lo oerohro, doi ullio.,*^du nsa.l<. «u .IAH   ripaa , .„„, „„ . 

■^   ■^ Cnr» 

morrlnh» doa oarualru, luoliaçOoJ! loproaa. è .Ia. «randílaT '   ' 

C^ Cura IH ^oenoaa daa ffli 
,\fm nairoisotea;   dlatlllaoL 

morrlolia doa oarualrea, luoliatOoá Io 

EE    rt-./í?.'Í»* '^í* °' "*','" ''»• ''»" '"«Plratorla», oomo toaaoa 
• 'rr »«tl'i'ÍO, MÜun», reapiravAu entreoorUula:  oonalrlockn  V^' 

F   F     »«,F.'"5-'"''i''"u' °?""* ««pa-imodloa, flatulona ou   liinamma. 

G.G. .J.iTr..2.iY^'i,,z 'j:r.z^zx°^\T,.\n 
•anKue ; arroja *a plrcaa ai por aoaao foroiu reUdM. ° "" 
HU Cura (òdoa oa malea doa rio», da bozlga e daa vlaa nn 

.n. narlaa, oomo aojam : UflammaçOoa,   dlluíuldado de  orin»;' 

acompanhado do dor, a ooUoa doa rliia. 

II      1  S"'*. ''"«"Ç" o «TupçOo» oulanea», Hariia, ronha, Inora «i,u 
»ÍD«;.        '     ' """""'^ abco««o», Ilatulaaluloorii.pIJlíi *■;;'[: 

ppotito,  >'apagnan- 
Ito ;   iotorlola ;   mi 

vada e aapera. 

Jlf Cara oa malea da dlgeatlo, falia de _ 
■T»a ela ao comer; reaoltadoa   de comer mui 

condlçto 
;■   lifoa.   : 

erlçamonto do píllo, Umbem a paralyala e oaaooi quibro 

Grande Fabrica 
DE 

CAMAS D£ MRO  E   ESTRADOS  DE ARAME 

Saliliado, -J' 
Grande Loteria do Natal 

Di.zciiibro    51—7.a   Sabbado, 22 de Dezembro 

O agente—Octaviano de Azevedo 
Caixa dü Gorieio, 017. Endereço telcgrapbico—ARTANIIOS 

Rua do Palácio n. 7 

Eslradoe de arame para oaaadoa, 8151000. 
(/amaa do forro, para caaadoa. íüíOOO a lüOiOW) 
I) Us para «ollolros, .^l)$O0O a «UgOÜO. " 
Dita» para «ollolros, 2{>$000, arafaio dn aoo. 
oama do campo, com oatrado, t54(X)0. 
oamlnhan para crianças, de SOJOOO a 50tOOO 
Uraiide nortímonto de camaa d(i  metal        ' 

GOLGHOARIA 
Colchões de çrlna vostotal, para canados 45*000. 
Ditos para 801ti.'lro«, ÍSiOOi.f •■"•"w. 
DIlon para criança», 15 000. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FIMAKN t 

Rua Florencio de Abreu, 130-G 
érua Barão de Jtapetiniga, n. li 

Perlo do Viaduclo do tha—í, Paulo 

Agentes a «leppsltarlQs gercies I 

..Wo «.„?'?."VW""' '*"»* Bnenos-Arre» 
EM S. PAULO-fiAhUEL 8c COMI'., I'. Vaz do Almei- 

da, J   Amaranle & Comp., Silveira & Comp., Mou- 
í!*wfí,£°."2P\^ 5"" *°'''»^ "s  '^""a diogaiiu».—EM 
CAMPINAS—Anderson, Solto Maior & Comp 

da   aeda è 

SeF'cü 
lldiiibiii:j Siiil.rtiiíriliiiii.sfiiP   Uíiiiipl.sciiiííalirtvlir.fll.scliall 

' eniiü Saíiíos e ãauliorp, com esi^ala peli 
í!e jiiieiro, íJaliia e Lisiioa 

itu 
NsWgazione Gcnerale Italiana 

v»('j>'tã Hlunlín riorlo<lckn* 
bnlUuu 

ftahiríi no ili^i ^ 

•Rio, Ji: 

0 P - , .^ tll   . llUTOtl. 

"1 n ̂ 4 PF 
c :;p!l4o  .1. ^.  !'fi 'l-nanii 

.; 'Ir cor . ü.i j!  par* 

illl ',   1 jhoa. CIMTIH UI-.L; (■ I l;iiiiljiir;.;o 

o   piqif) <i aiiemâo 

^%..j ino :^c>m rií-^ 

Parla   via 

Capitão    J.    I'oi)Chmaiin 
Süiíirá. i-o d;», ií/-' do corrontc; para 

liio,  l>;jl)ia, Lisboa (' 1 laiiibiirf^^o 
Toíloí; ob f'acjffcií.e^í da Cijnipaíihitt ftao ilf; ':onntru'^,aLO n\.."'«rna, li 

laminarlo» a luz í.loctr.c'*. poffiilnc.j (isplcndiil*» acvMmrtroda;;';OH par» 
paefíftíTMXua do *.■ o 2.» claunfl',. 

JI £5£:».€»«»«»    RC«J;. 
RocuboKi H*j D*.vi&;,'':ríj^ p&ra ü;  .íiiiia iío« A<;ortjn a Madoira. 
A CoiQpauhiÁ  v';ií'tj p i/j;a;:oíi»   djnjci.ametito    para    Faria 

iJhKifhurfgny M'in':i <- t.r'i,'<) e/ii  l.» c'aMí-fj  L   2tf:15i0. 
Para paBHafí'^-' « rnain iiiíornia';'''e:i. com oa afíoiito» 

E. JOHHSTON & COMP 
Rua do Gomrijtírcio, 16 

1 h. 4r> riiH   . 
fípiii haT."-arlo   ....        lO 7il8 
Fapiil partw;ul»r .    .    ,    ,        ÍU ilf.íi 

IfercAfto oftt&v»!, 

4hs. 
P»p<>l  bAiicario ....        10 1|2 
l't]>iit\:.rlKitttiT.   .    .    .        Io !>|1D 

M-ji f:a<Jf- Hrttavttl. 

%t* K.'t>   Mft JnuKlr*» 
l'< hs. 

tTT ^ •'',"",*"* ^'^ '"^'■'^^ ESTADOS UNÍDOS BRA- 
SIL, cuid:irIo.samente apurada e refinada em nossa suc- 
cursal de l'orto Alegre, é ,„„a das mdliores gordums 
.que se encontra k venda em Iodos os mercados 

Os si's. consumidores devem recordar-se, que no 
anno passado, quando no Rio de Janeiro, se su.scilou i 
questão do banhas nacionaes, fizemos analvsur a nnssi 
imarca registra.la ESTADOS UNIDOS lilíASiL de pnl'I) 
producto sumo, no Laboialorio Nacional de AiiafvscH 
que rcvelou-a de primeira qualidade. ' 

DeposltÒBi Em Santos, rua de .Santo  Antônio 
o ; em S. Paulo, rua da Caixa  d-Agua, O, Miranda & c' 

Socidé téiiéfalt de Iraiis|)orl.t SiBrilimcn a viípcur de  larucilip 
Gn- 

« \AVUH. 

línr.iii-kilo i\r. Haiil'-.,.» ató d dia 7 
ttí 'le/cnilir-, fialiirft «IHJJOíH da lij- 
llhpfii.saviii iU:r:ur&. pftra 

Rio   de Janeiro, 

Gênova  e Mfapoles 
AoitãLaiulo psHKa;íf.*iríi!í para Mar- 
•.uiiit u ."liHHíuliin*, com transbcr- 
dü oíD G«iiov». 

KHtt4   pAÜUhtU   p<;HH(IO   Dnjjluudidab 
ftcooinmofiações para   passc^elroa 
Io 1.'  2.» p. 3.'   ui.aKBPa. 

7iajC3i rapjda 
Par» p»«/ití;ci;(i e rnain lu/üriui- 

v^íes, trata-htí cora ü« apouton 

Eíii S. Paulo-João Briccola i Comp. 
/iua   iS díí Novembro, étO 

EDI Sa»lo»-A. fiorilii k tnmp. 
/íua  Viscondf.   do  lUo-HrarwOj  ÍO 

a A'•/'""■,'"''; ■'" '"" ''* f'"'* '-•'" W»"toa "O dia '.;'i da   novembro, «a- 
iiira  lopoiK da indispensável demora pata 

MarucUai, (Jcnuvu e Nápoles 
Acceltando paiiageiros para  Barooloiia com tranabordo em Mar- 

selba- 
t-Htee vapores, illarolnado» a luz eloctrlca, tôm magnlflcaa aooom- 

noda^Bos para pruiagalroa dp (odae »n classfis. 
A companlila lomeco conducçlo gratuita para bordo aos pftasa- 

üelroB de tercnlra classe com  suas bagagens. 

Fai-a passageus 9 m^ta Int^rmaçSea co[n 01 aguntoa 

Eiu S. Paulo:   Biia do ConiDii>rcio, IS 
Io Bio de   Janeiro:   Rua   General   í'ainari, 10 

Eoi Santos: Raa IS delHoTembro, SS 

Secoão GQiíiinerciai 
S. Patiio, ^*í de novnmhro(t€ Jif^'-' 

MERCADO MONETÁRIO 
Hontíítn o mprcado du nambi í-.britj 

em pO(»içíi') Cftlr*ji*, (irni r.-t bancpH ar. 
OOitaiifio dinh^!Íí*.H; na b^c-    n 10 ]^i,'iK 

A'"! II h(,r-irf ^onoraíi/ic ^.(f a tex.a 
de 10 líjl-i, í. ':-iíarjilo o f,f>n'lon íianíi 
e Banco Aiínrnáo, ao /n'rio dia, nnt^o- 
Cios f:fn papRi r(fpsfíMíi.do i.a i!o 10 ITtÇM. 

Estas tsx&ií p';rmano(:i-r\on fim vit^or 
at& .? hvrj'1 da tard;-, (( laufJo torcou-ítc 
gora* p?rfc íotios OM .'w^otlos a ha«o 
de 10 t4>('i, priffieirati.oot' aiioptada 
pfllo Lnlldon, qoe às • 3 horase 30 ml- 
natoa,*lop'oa a du 10 1;2. 

Aairim, focl.ou (Irmo o v.TCalr, crm 
»i Uxaa (te 10 l|ü u 10 I.^i-ií. 

O Apl^mfínto do dia fui pequeno. 
Ern papel r"pa»iSbdo ctjiiHtaram pou- 

OM oegoclor. 

A Caaara Syadlcal    dos   Corretores 
affixou hoDtem a»  s^gniiit.:.i cotaetVís : 

90 dfT & Tiate 
Londre*.   ...   10 7|m lo .-iiii} 
faria        »1» »25 
Bamburgo.   .   .     1124 1141 
Ittlla  IfJO 
P-wrtiral   ... 3S8 
Ma*»-Tork.   .   . 4191 

Katremr.a : 
Cvttrm banqoeiroa 10 .S|8 IO l|2 

•   caixa matriz 10 7|1S 10 li2 
•..barano*.   .   . 2,35<JO 

Km H«nt...: 

Aa catDmor Ici^òes bonforr. recofaidaa 
• atSxada» 00 -oü'! d* HrA;A(lo Com- 
■eroio laraiD ai uotr»:» »■; 

II i.«. 40 n». 
Papel bant^arlo     ...       IO *il4 
Papel  pa^^' colar.    ...       l'J   l|t 

M^aado aaUvai. 

P*p«d   b.fc(;carl',  , , 
P»pel p.^ríif-Niar.    .    . 

MorCAfio fcstavdl. 
.1   hi". 5 .lie. 

Pap'.}f b^ocariü .    . 
Papol parMcilar .    . 

MnrcAdü fírriio. 

lü |:)|32 
10   1|2 

10 ir,:.')í 
10 17.32 

Mercado da Bolsa 

iVavijjiizidiic Geiieralc Ilaliana 
tintai' tú f.tmtue 

FLGRln & RUBBATÍNO 
o magniflco ü   rapidu  lai^uete 

SíRIO 
SühlrA do Santos   nu dia 19 do de- 
zembro, dlrectamonte para 

Blo de Janeiro, ' 
OenuvJA e 

IVupoIea 
acooltando passageiros para Mar- 
aelba o Barcelona, com transbor- 
do em Oeoova, 

.n^^^íS P»«faote possuo esplendidas 
accommpJaçOoe, p.ra passageiro» 
(le I.A claaaa ijiatincta, l.a, "«.. J 
3.» olasae, i   —   •> 

Tia||eoi rapidissim 
Para passagem e mala Informa- 

ções, trata-ae com os agente*. 

Em H. Paalo: 

João Briccola & G. 
Vfít' IS (Je Novembro, 30 

Hm Mantoa i 

A. FIORITA & C. 
Itiia Visconde   do   Itlp Ura uno, 10. 

Mala Beal Ingleza 
SABIDAS PÁRA A EUROPA 

lij Saldos «Vacilnlen»., 
•mie», do Rio 
«Tauineiit, no S»nto« . 

-7 d« nov.>/nbro dá 1000 
U de doiii mbi-o do 19Ü0 
*•* lio   dcziiinbro .Io lüOü 

A' horn olUelnl d» Bolaa 
m   8c<;nnH    da (Jompauhia   Paulista, 

a ü,lb$000. 
100   ditas, idom, idem, a rfSjflOO. 

12   dlia«, litom, idom, A ZVitlx»). 
E,0   a(!i/)i!H da   Companhia    Paniista, 

30 dlan,   a 238*000. 

Ultimas ofíertaü 
C( rupra- 
dorijs 

7^01000   720I0OO 

■JOijKlOO 

7HÍ000 

K2 000 

851000 
SiWOO 

Vc-Dd-)- 
dorbH 

ApolIocH do Kstailo . 
» K< íí^:i do 5 .1. 
» idi-m r, .|. í.n,. 

pr-ítitiino IHGH, 
» Iflero cAutola . 
a nor...inativas 

lie l«Oft . 
r.i'-..-.,, i.;,u> i??r. - 
Lr.fran d«. C-tínara . 
1» omprestifüo   .   .   . 

TIHOAB   UO.NTICM   nEAI.IZAUAS ^' * ... 

F«r« dM Bolaa Jl;        l 

.ccíyos ilo  Banco   de   S.    Parilo ^ • ... 
- í'iUOOO. 6 Kn(;sinpa.,>i.o rtoVIa 

t   Aocíle»   lia  r^mpanhia MoL'yaoa, docto  
a 2..'4iüi'.0. Câmara do Santo*.   . 

.12   dltts, Idem, Idem, a 2.'Usuio llaamia 
25   ditas, id-m, ilprn, a 2.'i4í'KXi. Comrnorclo olnrtnstrla   .% «000   3001000 
14   ditas, idom, idem, a ZiiVití. Conslructor • Agí-ico 

111   acenes    da   Cumpaubla  Paailsta,       '*       )j(t)ü0        — 
a 2351000. <: rciíjto Hoal int.   .   . - _ 

10 -l.aras  do Banoo do Credito Real »     • Carteira hy 
« •(.,   a 'j'MiJ>, yjthooana     ....        —        901000 

.".   dilas, Idom, Idem, a MSr-.O. l.«vradoroe   ....        —       I(K|fcOO 
'.   dila», i lorr, 8 •[., a OTjriiJü. Kere»nUI de SaUoa .        — _ 
I    dita,   idom, idem, a «7».10i). ivp.r.i loa         — _ 

75   dUas, Mem,HI|. cautela, a tVisVW ». Pauio l,i./»000    I23«000 
48   Irtra» i!o Btm.o de   Cre-lit/j Bebi, '^nlío ri» 8. Caríyslnt.   »)/i0m   1*1000 

8   |-,a 1/710 A: Mi-m, Idi-m   o:   40 .;. lOOtUon 
^)   Koi/mm   ita Compaoliia .VSoi(¥ai)» f^mmerclal    Itaiiano, 

com 4-; -1 , a 93*500. '       *' 'I  — — 
10   afl^íie»   lU Coinpauliia   PauIlaU '•' ■ic 'le S.Paulo ln>.     13|000     401000 

a Zg}4 V). ilu Pi/auúaUa c< 40 .(.        — 
3   ictran do Rrnco de Cref.ilo I{«al ^aooo Industriai Kia- 

*í '1., a S^íi/>í. *       t-''ej:a9     .... — — 
gúO   letras da Curara do Saot.,». CAU- Ba;i',o   do    ?Ji5«lrío 

Uía, a T7»n II. P.-efo.        .    . ITitflOO — 
'   '*SÍí?,'.'* ^'^""panlila   M»Rya.;»,j (.'amituublaa 

a 234*100. Aoia,.-ao»   .... _     22.MX)r 
100   ditaa.   id«m,   iil)ll^u.   .Kj      li*-. ' I.;era cum 75  1.   .   . -        l!y)«000 

iroatade doC9mprador,a240gO^^«j, I Agoa e Luz.   ... —       aúfOOO 

AfgDS Paniista.    .    . — 6|ii0(i 
Itatibons.i.    ....     2.')«$Ü00   2001)000 
ítalo Paniista 
Tfiiepiiouiba,   .   .    . 
StnpalcolT  
Melhoramentos     d e 

Brotas com 50 •!. . 
Lii|it'.-i      .    .    ,    .    . 
.Mochiiioa   .   .   .   . 
iànrjjí.i.x  
'dcrn com 40 -1.   .   . 
/^Ai.Ii :»a  
Idom a U) iIlAS . . 
ld.:m li vontadü do 

vendedor . . , , 
f-roprodior . . . . 
(Jnl^o 3pori;v». . . 
VI»ç»o Paiiilsia   . 

ino$ii',o 
12MU o 
2.3».'; ..1 
9.(' ■10 

í'i.-. 'jy! 
24:/')u0 

2.'<H»i)00 

SOÍOOO 
VíOOil 

?5»000 
80(000 

iwtím 
233*0;/(i 
'jur,'.n 

2.'11,0'H 
í.38|üj(, 

234il';00 
:i.'j»ooo 
.3"Jl)0fl 

Eielrna   bfpniUrtinna» 
llanco de Credito Heal 

do 6 -1. .    .   .    .    . 5780Í»       - 
do8 'i. com cantei» f;y$í»0fl   í;5$0 o 
irlero, liitraa .   .    . TtilWt   OòçOOO 

Banco noífto  de 8ao 
Pauiu    ..... 711000   Oe^MO 

Dekeatnraa 

Comp. Sorocabana.   . —      '  — 
> VlaçtoPanliata     100,000   80«000 

so m» 
FUNDOS PÚBLICOS 

MVniA DAS   UI.TIMA8 COTAÇOIS    Dl 
AroLie*) 

Empr. nacional de 180M (..;; ;;., 
> >        >     *      (500«) 
• » » W9 
» » » iS»» (port» 
» » » » (nom 1 
» » a 18Í5 (port.J 
> > » » (nom.) 
• •        »   1897   (port.) 
> >        >     «       (nom.) 

Oeraes de  5   '[  
> >   > (mlodaa) .... 

£aiprfa;;tlmo   münlcical.    .   .   . 
» a (oom.) . 
« Petropolia (2U01 

fMado 1c Mloas Oeraea.   .   .   . 
>    do P.lo dn Janeiro tOÕ( . 
•     liu i'Jo Oraode do Sul ÜOOI 
»    do Kaplrlto Saoto  í')  .(.) 
»    At, iSepirlto .Santo (obriga- 

v>w) de 500   fr«. S .|.) 

Noticias diversas 
MlaíHH intra a ülaropa 

vaz    Da  NOTBMBBO 
Durante o moi de novembro (eoham- 

ta malas para a KnrApa, peloa (a- 
'uliiles vapores, qoè partlr(g do parto 
lu Kio do Janelco uo 

Dia ai   ...   .   aCordlll^re» 
» Ji   .   .   .   .   «Orellana» 
» 28   .   .   .   .   «Magdalcnas.   - 

NOTA.— AS malas   afco   renhadas  oro 
i. Panlo doía dias antes da partida dos 
vapores do Klo do Jaoolro. 

Aulma damon o« diaa daa sabidas <la- 
quulle porto. 

Tabeliã de eamblo 
ípíommtsm 

MAGDALENA 
£r.lo'san?oJ"para ^'^"^ "" "'•  ''    "•   ""«"'«i «■""^4 "o mosmo 
lEtlo de JTanelrOf 

Pftrnambuoo, 
IsISBOA,   Vlgo e 

o magnineo e rmUda ra«ae(e lasles 

"hiri do Rio do Janeiro  no dia £8 do corrente para 

Agencia da Haia Real Inglesa em S&o 
D        J    o    n Paulo 
jtna d« S. l»tl» ,. 4J liahuit) Caixi doCorreie I 

La Ligura Brasiliana ' 
Socield Anonyma   di   Navigatione 

o  paquete 

,.^,i'' ^S»""^ iuapoirtor do maz da Pra- 
ta do Comniercfo o sr.   Perc> Lupton. 

JTuula Commerelal 

Bnasao «m SO de. novembro de 1900 

ProMÍdenle: dr. Procopio Malta. 
?r''*f'í'°-' '•'■• •>• A- <le Andrade. 

I i^''"i"I'".'   ••?*"   fiandido   liartlna, 
cirdoso.    "'°   •'""*''    '   M'K"9'  Jo«<i 

EXPIDIIMTB 

Ottlcioi: 

Ho dr. Juiz da 2.A vara da oapUal. 
propondo o cidadão   Manuel   de Sousli 
m-^^Lf^*»" ""a" ''" •»»llador com- 
merclali «Por proposta   do dr. loir. de 

AÍ^tÁ\y,  !"•■ ■='*"   »  comieícla" 

de   avaliador    commerolal    o   oidadlo 
Manuel do Sonsa Mello» ; "'"■«'"> 

— do escrivão do !.• ofliolo «Wll a 
commerolal desta capital, oommuni 
oando que eip data de 14 do corrente 
foi decretada a lallancla do plurroa; 
^"iJ^o^Antonlo de Paola PeroIr.íVln^ 

— do dr. |al( de direito .'- «.v.,.,. 
rreto, aonmuniaa»''' r" ™'>elrão 
biUta/l-V"   ~°7   -o que (oram reha- 

..« oa railidna   Aran o d Hattoa 
daqoelia praça. tlntalra(1a>;      "'"""• 

— do Banco Pbrtnguiz de S. Paulo 
oommunioando qne nm data do bonlem 
Í^áJÜ^' Í''"!" '^»«'» '^'l-">° o ca™ 
fü^l,      *"      ''•<I"»"«   *>»"«).   .íntol- 

H"/u»T Imenlo» : 
De Silva « Andrade, para o arcbiva 

mcnto do aeu dlstracto aoclal.   aArcbl- 

— de Matlerawo 4 C, para o arcbl- 
vamento do sen eontraoto social. «Ar- 
ehlve-aee; 

— de Matlvrazzo 4 C,   Belfort 4 r 
AR. Pnpl4 C    Ca.lníro   de   M?r^ 
pia», Joe* R,rchara, K1t„ Achrt., OuT 
favo Ureaaler, para o registro da suas 
(Irmaa   commerciae».    «Ptegistrem-ao. 

— do José Wei.K,hn 4 c, para o 
raglatro da auroa qna adoptaram pa- 

eaperndo ora Santos, utó o di« 'Xi 
de novembro,     «abirá   depois   da 
Indlspeneavel demora para: 
Mio de Janrlro, 

Maraellia, 
Genuva e 

Napole» 
acceitando passugeiroB para BíH- 

celona, com tranjibordo em (>o- 
nova. 

Viagem rapidíssima 
Para paaaagrinB  e  maU InTor- 

maçCes cota oa BgenteH: 

Em 8. Patilo: 

Briccola & C. 
Rua ÍB de Novemkro, 30 

'* 08 prodnctos do   sua  labrlca de te- 
oldos.   «Keglètre-ao» ; 

— de JoSo Toliolra da Piota, para 
ser admtttldo i mairloala dos oommer- 
olantaa. «Matrlcnle-so». 

lEBCABO DE EXPORTAÇÃO 
Car« 

Klo, to   DB  NOVIMBEO   DB 190V. 
BNTKADAa 

B.f.O.hratil   Oabotag. B. dentro   loiat 
kllogrammas ern 

W. 18..."^62^ '^■~ '^^^'TMIí 

ll.iei» »,781.4H 1 «S 078 4 MS l(íl 5?jÜJi 
UOTIHBNTa   DO IfaBOADO 

Stook no dia 17 da tarda . 
Cniradaa no dia 18.   .   .   . 

Stook no dia 18 de tarde     SIÕ.ITÍ 

Mastoa, IO de novembro do IIW. 
O mercado de café abria em po»'iko 

calma   • oom pequei.» Aí-^ „„ „,„í„ 
Oo^I hora en.-„„^_j,„^ „ ^,„„^, 

.optada a baaa do 81209. 

Xaadlaky, 20 de novembro de I90U. 
Catraram    ho|e   da   Panllata   .30.000 

•acoaa de oaM. 

Em Santos: A. FIORITA 4 C. 

Bui YIscoidB do Bio Braieo, 10 

dST^IU^J.!'^"*' '   «lasoarroRaloa, 8.> 
dmouregadoa oom matorlaos. 35. 

wVZ"      '**'"* ! ««««arregadoa,   li 

p2SSÍ'*<ifJ '*"•"«"" » tJompanhl.,. 

Saeeai 
308.626 

7.548 

lol 

Sáo Paulo Ruiiway Compj 
'^fJSi.^í? *"* *" 'o novembru de líiw 

SANTOS: Carregado* no art.-Merii, 66 
TagBea,-dsaearregado«no armazém, 303 
Ibraaaidoa ao CIM, 77; òan^Mdnii ar 
•}••, 70; flaadoa (T.í,I 61 & maposl- 
««o ao o4e«, dupo'» de 5 taoraa n, 
farda, 60 : .,«,,„, al.a^M .a«< u d 
eata 

SKaBA: Corraram 100 Tlagena ronre 
aentaüda .170 «•hieoii 

BRAf : CaTcrsifna .i,^-.   *irift, ,.,„, 
roa, 33 'ag9e*'   '•««« i as    4i  > 
gOas. 

'-**▼» Oatrenada*   oom   variei (a 

•■AOoas 
7ta 

^ jftaoa e Ttoaiifi 
BALDIAuXoni 8. PAI',.1, 

«•TÜB. do dia ?0 de noT.jir;Dro de !!*.«; 

DMpaobado a 8. Panlo.   ; 

(re-deapaohado no Norte». 
Despachado a Santos (pro- 

cedente da Ytnauae ío- 
deapaebado uo Parr) 

Dwpaohado a Santõa (da 
eeroeabaiia para baldaar 
paraaa. ?.*£).   ,™ 

„. Tolal   .   .   . 
'.oaram por baldaar para • 

B. P, B.   .   .   .   .       .   . 

1.241 

MSS 

4.500 

3.398 

Notioias m/arltimas 
Porta 4« Caatad' 

23   Qenova e oaoa MSníS'" 
«■»• «•. JéiMlra 

li   „*"°J* ««■«■•-«Bretagoo. 
22   «(«"Í^K * ""«.-«Uvanla» 
..   „J^^ fTrat»—«Orellana» 

í4   Liverpoul e esca. —«Sarmlonfo^ i2 ^■•"■K"'" «> esca. —«aarmionloi 
i? ?,'.-*" ? «««--«Plemont».^ 
íi {; verpool  e escs. -LoalUDlaal 
n RJo da PraU-sMagdalena» 
w uvorpool a escs.—aSan Ignaclo» 

»i   f?"**"* 8 eaoa. —«ConUlUra» •í r.—""» ," e«oa. —«uoratuara» 
H "vey)ool e eaoa.—cOreUanaa 
»r D".      .Prata-.BroUgne» 
jtJ Portos do Pacifico—«Sarmiento* »     —    . „..,,,,^„—«0*rij 

Oeoova o esoa.—«Minas» 
»   Portos do Paclflco—«I.usiUnla» 
li   ir"".?'* ° "<"—«Duoa do Oalier..» 
H   Soulhampton e escs— «Mazdalooa». 

128   Portoe de PaoUoo- «San Ignaeio» 


